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O T E N T O 

Commlssâo Gcographica e ? c o l o g l c a 
Boletim meteorologico 

Berlinda feira, 14.—A pressUo baronetrica, o 
O®, foi do 701.61 mm., As 7 horas da manUA, v 
de 700/J0 mm., As 2 horas da tarde. 

A temperatura maxJraa foi do2U°5, o a míni-
ma, do 0°5. 

Vonto predominante, NR. 
Chnva, nas 24 horas, o. 
Tempo, em gorai, encftborto ou nublado, o 

dopola claro. 

Um olhar aopassado 
Temos lido mais de uma Vez 

nos orgems da imprensa filia-
d o s ao P a r t i d o R e p u b l i c a n o 
F e d e r a l q u e o e i x o da po l í t i ca 
deste partido i o testi.mento 
do mareçhal hToriano, oü, me-
lhor, a política do marechal. " 

Sc não attribuerm»« palavra 
• politicr », empregada neste 
caso, uma acce$iio desconhe-
cida e totalmente nova, nfto su-
benios o que vem a ser n. po-
lítica do marechal Floriam». 

C o m e f f c i t o , se q?iT?.ermos 
da r á q u e l l a pa lav ra sua accepção 
c o m mu m , i s t o 6, a de h a r m o -
nia- t C o n v e r g ê n c i a d e r c ç ã o , 
tendo tomo otJJectivo um de-
t e r m i n a d d f i m , cu j a p r o s e c u ç ã o 
c o m o v t l d e todos , o s a d o s 
d o h o m e m p u b l i c o em q u e s -
t ã o , — c h e g a r e m o s n cnnc lupí io 
d e q u e o m a r e c h a l F l o r i n n o n f o 
t eve , n e m de ix i u e m t e f t ü -
taento a s eus a d m i r a d o r e s , u m a 
po l í t i ca a s e g u i r . 

D i z e m - g e r a l m e n t e q u e sua 
po l í t i ca f o i — r o b u . l e c t r o p r i n -
c ip i o d e auct i r i dade , j a m a i s 
p r a t i c a d o n o Bras i l em seu i n -
t e i ro v i g o r , t a n t o * ass im q u e 
t o d o s o s che f e s de E s t a d o 
nes t e pai/, não c o n s e g u i r a m 
t r ansmi t t i r n o r m a l m e n t e o p o -
d e r a seus sL iccessor ;s . 

Dis iem, n i í . i » , q u e a p o l i t i : a 
^ d o niôrscUtil e , po r t an to , a d o 

P a r t i d o R e p u b l i c r n o F e d e r e i , 
seu successor na app í i c a ção dn-
q u e l l a po l í t i ca , fo i a f i d e l i d a d e 
á C o n s t i t u i ç ã o d e 1̂ 4 d e f e v e r e i r o . 

S ã o es t es o s d o u s p o n t o s 
cap i taes da c h n m c d a po l í t i ca 
d o tnarecha l , s e q u i z e r m o s a c r e -
d i tar nas a s s e v e ra çõe s j : los q u e 
se d e c l a r am seus a d e p t o s f e r -
vorosos. 

lixaniin&mos uni e outro. 
O marechal subiu ao poder 

por uma revolução em que ellj; 
não collaborou— a de, 23 de 
novembro de 1891, feita j e l a 
Armada, tendo á frente o sr. 
Custodio de Mello. De pas-
sagem, poderemos dizer, com 
a imparcialidade que nossas 
crenças nos asseguram -:o Ca-
so, que a dissolução do Con-
gresso, obra do golpe de Esta-
do de A de novenibro^aquel-
le anno, foi consequancia fatal 
do trasbordamento do Con-
gresso federal, que, numa sé-
He de guerrilhas.e de embos-
cadas, abriu uma lucta desa-
piedadacontra o marechal Dao-
duro, não lhe poupando nem 
a própria pessoa. Dado o gol-
pe de Estado, a maioria do 
Congresso acceitou, ratifienn-
do-o até com seu silencio. 
Durante os vinte dias de eli-
ctadura, nenhum congressista 
piou : a m^ior parte dellcs veiu 
para o s E s t a d o s , i n t e i r a m e n t e 
r e s i gnada . M u i t o s . té àpp ro -
varam sem reseivas a dissolu-
çfo. Ouando já o sr. Deodo-
ro havia resignado o logar de 
presidente e se achava empos-
sado o sr. Floriano, foi que 
sahiu um chôcho manifesto 
ante-datado,eni fôrma de pro-
testo de alguns congressistas 
contra o acto de 3 de novem-
bro. 

Empossado o marechal Flo-
riano, seu respeito ao princi-
pio de «uctoridade começou 
tem:—mandando depor dezoito 
prtsi dentes ou governadores dos 
Estados e rasgando as dezoito 
respectivas constituições. De 
modo que um escriptor dissi 
muito bem : pela salvação d 
uma constituição, dezoito se 
rasgaram. r 

Os amigos do marechal Flo-
riano attribuiram esse crime, 
querendo escusal-o, ao si. Cus-
todio de Mello, mas isto-^eom 
manifesta incoherencia, porque 
no regimen presidencial a res-
ponsabilidade é do chefe do 
Estado, e o sr. Custodio não 
era senão o ministro da Mari-
nha do presidente da Repu-
blica. 

Aqui, neste ponto, começou a 
questão do Rio-Grande, sendo 
deposto o sr. Júlio de Casti-
lhos e passando o poder na» 

m S S 

que l l e E s t a d o , s u c c e s s i v a m e n t e , 
a o s g e n e r a e s B a r r e t o i . e i t e , 
P e l o t a s e S i l v a T a v a r e s , a t é 
q u e o sr. C a s t i l h o s , em u m a 
con t ra r e v o l u ç ã o , g a n h f l u o u -
tra v e z sua cade i r a p r e s i d e n -
c ia l . N o t e - s e q u e nètfse t e m p o 
j á e s tava n o R i o - G r a n d e , c o m o 
d e l e g a d o d e i n i m e d i a t a c o n -
f i ança d o e n t ã o v i c e -p r es iden t e 
da Republica, o general Ber-
nardo Vrsquts, comn andante 
enf c h t f e d ; s f o r ç a s í ede raes 
n a q u e l l e i f s t a d o . A po l i t i t a d o 
marecha l e h i fo i p r o m e t t e r — 
por tclegrammas e mais docu-
m e n t o s j á r e g i s t r ados na h i s -
tor i — t o d o o a p o i o a o g e n e r a l 
S i l v a T a v a r e s , e , a o m e s m o 
t e m p o , não crear e m b a r a ç o s a o 
sr. C a s t i l h o s . 

F o i , e m f i m , u m a po l í t i ca 
i n i n t e l l i g i v e l , de páu de d o u s 
b i c o s , f o m e n t a n d o u m a luc ta 
q u e cus tou l o g o m u i t o s a n g u e 
b r a s i l e i r o e q u e , a l é m d o ma i s , 
o r i g i n o u a r e v o l u ç ã o f ede ra l i s ta 
d o R i o - G r a n d e , c o m t odas as 
suas m e d o n h a s c o n s e q ü ê n c i a s . 

A i n d a nes te m e s m o p e r í o d o , 
o . C o n g r e s s o d i |Po l v i do p e l o 

m a r e t f h í l D g o d e r o c r e i n t e g r a -
d o p e l o marechí^J l ' l f f r i ano , 
deu u m n o \ o g o l p e d e E s t a -
d o , p r o r o g a n d o abus i v r i r c -n te 
o s p o d e r e s d o v i c e - p r e s i d e n t e 
a té a o f im d o p e r i o d o p r e s i -
d e n c i a l . • 
, t o i i t U i u i ç ã o - ^ r a c l a r i s s i -
n in a e r se r e spe i t o , fixarde 
x r m i n a n t e m e n t e n o £i ' t . 4 2 o 
n e c e s s i dade d a e l e i ç ã o de p r e -
s iden te , n o c a s o « d e v aga , ante.-
du have r em d e c o r r i d o d o u s an-
n o s t ! o par indo p.-e i idcr.c ir , ! . 
O r a , - o p e r i o d o p i es idc r . c ia l . 
p o r d i s p o s i ç M O d o l 4 o d o c i t ado 
i i r t i go , I t r r r i r â v a e m 15. d 
nover . bro d e J S 9 4 , h e v e r . d f 
c o i n e ç a d ^ c m 24 k v e r e i n 
d e 1891. A v a g a , pe la r e n u n -
c ia d o marecha l D e O d o r o , s . 
abr iu r o d i a . 2 3 d e n o v i n . t r o 
d e 1891. P o r t a n t o , a. e l e i ç ã o 
i m p u n h a - s e , p o r q u e não t i -
n h a m d e c o r r i d o ( s d o u s e n -
nos . M a s o C o n g r e s s o o r d i n á -
r i o , p o r um v e r d a d e i r o g o l p e 
d e E s t a d a , p e r o u e carec ia de-
p o d e r e s para in t e rpre ta r a u -
I h e n t i c a m e n t e a C o n s t i t u i ç ã o , 
torceu o fi 2" d o art . V" d a s 
d i s f e ^ ò e s trunsi tor i « e f c : . d ó 
i iuirechfl l F l r r i e n o o p res iden-
te da R e p u b l i c a . 

A n t e s dessa d e c i s ão , 13 g e -
neraes l i i i v k m p r o t e s t a d o pe la 
n e c e s s i d a d e da e l e i ç ã o Feiram 
r e f o r m a d o s con t ra d i s p o s i ç õ e s 
e x p r e s s a s da C o n s t i t u i ç ã o e 
d a s l e i s , d i s p o s i ç õ e s h o j e r e -
c o n h e c i d a s c r es tauradas p e -
lc« p o d e r j u d i c i á r i o , que a n -
nu l l ou a q u e l l e a c t o a rb i t r a r i o 
d o v i c e - p r e s i d e n t e da Repu -
b l ica . 

V e j a m o s a g o r a um o u t r o 
p o n t o em q u e se m a n i f e s t o u 
d e u m a m a n e i r a e xp l i c i t a c 
s i ngu l a r mce io d e se respe i tar 
o p r i n c i p i o d e a u e t o r i d a d e . 

E r a na r e v o l u ç ã o d o R i o -
G r a n d e . , 

A deputação daquelle Esta-
do, chellada pelo sr. Cassia-
no do Nascimento, tinha es'.a-
do em franca opposição ao 
marechal Floriano, ao ponto 
de fazerem do dito sr. C;;s-
siano o leader 

na Camara. 
O marechal, 

justos motivos 
federalista, quiz entrar em ac-
côrdo com seus chefes. Para 
isso, nimdou o general ' felles 
e, depois delle, o general Cu-
nha Júnior conferenciar com 
os chefes federalistas. líssa ten-
tativa ele r.ccòrdo foi rompida 
pela entrada do sr. •\Vanden-
ko lk na luc ta f ede ra l i s ta e , 
d e p o i s d e l l e , a e n t r a d a d o sr . 
Custodio, que levantou a re-
volta da Armada. 

Como sc poderá conciliar a 
altitude intransigente do sr. 
Castilhos contra os federalistas 
com a altitude do marechal, 
que reconhecia justas causas 
na revolução contra o mesmo 
sr. Castilhos, tinto assim que, 
ofllcialmente, tentou um ac-
còrdo com os revoltosos ? 

Desenvolveremos isto em arti-
go posterior, provando como 
não houve nem respeito ao 
principio de auetoridade, nem 
fidelidade á Constituição no 

uique chapam—a politicado ma-
é reehal Floriarfo ou a do Parti-

do Republicano Federal. 

da opposição 

reconhecendo 
na revolução 

A ousa Ourctu Nctto, & rim Joio 
Alfredo, n. HO A, ofTarcoon-uo* itl 
gmifi horário» I L I M IIOIKIM I L N llruz. 

Conflinto nm Ouro Troto. 
Encrovo nos o nr. 1'uulino doLiiaa, 

pedindo no» ijno rectilhjtH moH n 
uoíinu Dotioiu sob Qqncdla epignphe, 
imhlicadit no ultimo sablmdo, nn 
pnrto qno «o refere tor o in litoso 
rnoço Csrlos Vrndo deixndo n nosso 
Academia por motivo ilo desavença 
eom um dos lentes. 

O infeliz estudante fóra para On 
ro Preto a eon»elbo ilo seu )iue, qno 
tinha esperanças rin i|uu os lion» 
ares da volliu cidade mineira lliu 
rostanrMMiem a «aúdo. 

m m m & Q s 

A proposito de notas falhas, bri-
gam tetualaento doas collcgas diá-
rios. 

c iúmes do r epor tagem. » " 
U m foi i> pr imeiro u ?nr eotita 

aos seus Teitores do limas di l igen 
eias que a policia f ez estes dias 
pur ulii, afim de descobrir o loeul 
i m que se reunein certos indivíduos 
que entenderam desvalorisor ainda 
mnis o nosso dinheiro (peço nos lei 
tores o obséquio de g i jphare in esto 
nosso). 

O outro, em vez de diger ir em si-
lencio a derrota de sva reportagem, 
apparece no dia seguinte com um 
ilesmentido formal ÍIM informnções 
do collega, u o fez firmado certa 
mente na auetoridade do seu repór-
ter policia], ijno nSo é outro senão 
0 sr. 1." delegado. 

Trova so a lucta. Um sustento o 
que disse, reforçando sua noticia 
com informações minuciosos acerca 
das tues diligencias; o outro, então, 
declaro que; so desmentiu o confra-
de, foi porquo assim o exigia o liom 
êxito dos esforços empregados pe-
la policia, no sentido do pfir a mão 
nos criminosos: que a ni-ticia sobro 
a falsificação de notas d, de faeto, 
verdadeira, mas quo os revirares do 
jornal liaviam trocado o nomo de 
nma rua.po lo du outra o comido o' 
>t do sobrenome do -um Viu* falsifica-
dores, o f t w concorrCra um pouca 
par» o demiei tido; finalmente, para 
provar q f l i ^ o r*r. Virg í l io Pereira, 
»!i*ni il(, l . »H le l eg «do do policia, li o 
primeiro frporter du capital, ti tira 
uos i nus leitores uma notável Mi 
'l nci.t, que de notável srt tem oqnel 
le fctibsluutivo orthographado A clii . 

a.i/5; • 
A entra follia, quo (5 um dos gou 

. eis di.irir.s quo nãa tí-m cm m u rc-
i! nin;t(jrJ(liu^;'4 jfbliciacs, sabia 
e . i , . . - i i tG, ;ope«T di.so, da exis-
' /.r. \ ííiis importantíssimos docu 
niejitos 'lá notável dclu/eneia,mas.de-
CS^to, o não publicou, por.qoe co 
1 lií-i c I.ift artigo do , ( ' . i d i go l 'eual 
I J J I J I I I o sr. 1." delegado rumou 
••li-.iu fitlsr,., ' 

O Fa>\falia não finou satisfeito 
M m ujuii .hu rdpjica. Voltou boa 
tem A intsoj- iut íat indo cobre um 
• ••! •! : quo j?«bric io só agora, depol . 
de ' '.' ;>••? f'ji;t», óqunse lenibra decen 

r r <• (;i.vcrn<> por causa ila ins 
• •iiW:-i.. om italiau.0 lia parede da 
Aenilemi.i. 

Mus, adorável collega, como que 
ria qii eu, ano conto ponco isais 
de \ihte <]lãf>iecoB> de existência, 
eseroveBso, < m 18U2 sobre o lousu 
commeuiorativa ? 

Estu eousa de milagres nfto é com-
m ;go . 

1'Aimieio P I E U I I O T 

O «r . secretario do Xnirrior suli-
citoi. i l » da Kf f i tndu ob -«ègitil ites 
pagamentos: 

Üu l:880è280, ú Companliiu do 
O.iü do ii. 1'uulo, proveniente do 
};n« consumido, durante os mezes 
do fevereiro, março e abril, no boa 
pit.il de isolamento do capital; 

D e OiÜSSOO, F. Be l i n s c iA l ' r iz-
zo, proveniente do objectos forneci 
dos á Directoria do Herviço íiunita-
rio; 

Ma G56Í7CO, aos srs. A lves A C., 
L eb r e Slello C'., Espíndola, Si 
queira i C. o Antônio l ienedieto 
branco, proveniente do despesas 
feitas na escola modelo do < armo. 

Ler no IL C O M M E R C J O o art igo Conlo ita-
liano. 

A i . i b r i i a F a i j á 

O primoroso poeta e f ino diplo-
mata portnguez Antônio Fe i jô , cujo 
cálido temperamento do mosarabo 
anda a luetnr com os ge los da Es-
candinávia, como ministro do sua 
pátria em Stoclíolmo, mandou a uma 
pessoa de sua intimidado um pro 
cioso volume do versos o Ilha dos 

Amores. Seu estylo não 6 já o 
mesmo das obras anteriores. 

Nota-se agora na feição litterario 
do poeto um quer que B o j a d o mys 
ticismo do Norto, da trislozo nostal 
gicu do Ibocn, da dflr inllnda que 
Wagner soubo tão bem interpretar 
quando calcou sobro o lenda do 
Norto seu magoado Derflffycndf 

llollandcr. A o s l e i t o r e s d o Conmercio, 

uos que têm fino o e i i gento paladar 
litterario, proporcionamos o ensejo 
de saborearem um soneto da Ilha 

ilus Amorai. 

E a F . C í e K i t r a S 

Escreve nos do Jtio, em data do 
12, o sr. Adriano P into (Joelho ; 

oSr. rcilactor — Cabe me a vez 
do incomuiodal o para, por seu va 
lio RO intermédio, pedir providencias 
contra o uiãu serviço da E. F. Cen-
tral do Brasil. 

1'ermitta mo quo lixo cxponlia, o 
mais sncciiitamento possível, o mo-
tivo da minha queixa: 

Em 2 do correuto mez, embarcou 
para essa cidado, na estação inicial 
da praça ila ltepublicu dvsta capi-
tal, a exmu. sra. d. Mario dos Pru 
zere», levando eomsigo quutro ma-
las com sua bagagem. 

Hegundo me informa esta senho-
ra, nu occasi&o du partida, e&tundo 
próxima u hora do rápido das 0,15 
da manhã, não ponde obter do cm 
pregado respeclivo despacho iia 
ijuellos volumes, assoveroudo lhe o 
garantindo lhe o mosmo empregado 
que as suas malas seguiriam na-
quelle trem, pelo quo podia a so-
nhora partir tranquilla, pois a unira 
dilTcrenço quo isto lhe causava era 
o pagamento do despacho em B. 
Paulo. 

Por cartas quo tenho em meu po-
do», vejo que apenas duus malus 
fórum entregues ú destinatário, es 
tando a prejudicada om sírios cui-
dados pela falia das outras duas, em 
<ino com certeza estarão não peque 
uos valores. 

Na Central, aqui, procurei ver, 
com o lyixilio do um pui}>rcgado do 
Agene/a du.Cumpunhia, o quo oons 
tu do túlio o, elieotivumtnte, cons-
tam delle 4 malas, 

-ia*'"/-*. 

Pe l o tiBgagcirofoi me dito que uma 
dessas malus, não podendo seguir »io 
tni-í-bio trem, s fgn in no S T 1, d » 
^.e. porconrequencia,haveria motive 
pura esperar que ellu eiiegar.se ao 
seu deatino, ou, mesmo, fosso entre 

^gue um pouco mais tardo quo aq 
duas primeiras. 

Novas cartas, poróm, que rec»bo 
dahi, insistem por todas as dil igen 
eias o esforços, pois que ainda j.ada 
puderahi conseguir, ignorando jsrr 
compTi to, sem satisli eção alguma 
da Companhia, o paradeiro dus duas 
malas. 

Aqui, onde tiulo tenho emprega-
do, eximem si' da r esponsabilidade 
da entrega, ollegando que 6 em S. 
Paulo que ellas devem srr restituidos, 
uma vez quo foram despachadas o 
Seguiram, 

E m B. Paulo, ondo cabo então 
essa responsabilidade, não as entre-
gam nem por cilas respondam; 
pergnuto, sr. r dactor, do quem lio 
do o-prejudicada exigir a sna ba-
gagem?! 

1 >'t sr.V Decerto quo não. 
Be & assim que o Central garanto 

os direitos dos seus passageiros, en-
tão nos veremos na necessidade de 
segurar as nossas mulas contra to 
dos os riscos, iuclusivó o dc vida. 

O sr. muito mo ob.-.eqníá^A e 
ogunlmcnto á intereséi^a, ebaman-
do para o facto a attenção ilo ge 
rento ou director em y. Paulo, no 
intuito do o lr f i r um resuifiido satis-
factoriii,.- m der. dias ite diligen-
cia o t V ' . y y j » n j p p n d e ob le t , ! 

— 

Bllílfclj;. "í 
Fo i eu. .B f tadò hontem, na beiro 

do riuclis denominado Ypir.mgn, 
nos proximidades do Cambucy, o 
cadaver de um homem, ey ja identi-
dailo não tinlia tido, al<5 í s 1Ü ho-
ras du noite, ainda conhecida. 

Avisada a auetoridade, estu fez 
recolher iuimediatamento o corpo 
para o por to policial do «lintrielo, 
l evendo ser hoje o mesmo auto-
psi.-.do. 

<tirlos de Almeida PtpAo 

Reuniram so liontem, em uma 
das i das do nossa Facilidade, os 
ncarkL' : co » de direito, para eemb! 

l i a r tTv , u bre a manÍfi s!.-i'.'í" dó pe 
our ti dobSgfj-ravo ] ' ! o bnibaro a'; 
sassMato de seu coliega Carlos de 
j\ Intuía Trado, que ha poucos dias 
sc t l £ na cidade ele Ouro Preto. 

Resolveram, entro muil i outras 
manife stações, enviar eordeais telo 
gramfc ' i de agraeleeimetito ao go 
verr.0, imprensa o estuilantes de 
OnittPreti» , pelas homenagens alli 
prostPihiH no pranteado utodi mico 
o, ainda umis, mandar dizer tinia 
missa do soptimo dia na e-greja ele 
Santa Ephigenia. 

(irgnnisar estas manife sta 
ções Trii nomeada uma commissão, 
conipoi-ta dos Itaut I < rn-nnl' 
Heitor Penteado, Ferre ira dii Silva, 
( iubr i . l ValladSo, Itodrignes Alve-
Fillio,%laymnndo Hmitli, IMnmr du 
<íaeii(»-. o Bá e Albuqneri j i i . 

— O Í membros dacommis ão oca 
tlnmi.^l nomeada para proniover ai 
n l t i m » homenagons ao pranti udo 
colleg.! Carlos de A lmeida Prado, 
íalleeiCo a 10 do corrente na cidade 
de Ouro Preto , pedem o conq-areei 
mento do todos seus colli ;ras no 
i diíieió da Faculdade, no ili i Jli, 
í s 8 iidras du IJI inhn, jn.ru i: m in 
corpo ri:.'es assistir ú nu'.* «t qy <-m 
nome i^. > tudanti ; dc J)ii-?it.» 
rá rezibla, por alma do indito:-o mo 
ço, nu Jjgrrja de S.r ! i I'.- hihenia. 

Ontr-, : men ! ros 
dti « our o, I .'i 1 •. o neto ca 
rnloil».-**' .eoneiii- o d o corpo docen 
tu da T -uldAile. 

Todos »• dlsr, r.o ft. c::.'-""»OIO, a Sj 
urn.ri.' -•!. • * - ~ 

Da Seerotaria du Fazenda requi 
ada Agricultura os seguintes 

r-.lá distribuído o n. <t rio MALHO. ii.tcr:r»aiita 
pcrlçdî o ao [ j'jlica i.jjh c 

sitou 
p. .,'.11 

l>« .' 
pelo f. 
i »".ií> t:f' 
dus de í 

De 
ca o J i • : 
matei im 
< 'otnnii 
t.ulo. 

Keholtz 

do 

. a Ç, rl( 
-i:.-iimerito de i 
' o, ã l n s p w l -

' i-4. á Cí-nipaiili 
rortadora de B. 
- fornecidos, em 

ito elo Es-

Pa 
en 

i!e füaneamcnt 

T" 
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i am o fal/io infante D. Pedro iim.óo 
de D. Duarte) para o cargo de de-
fensor do reino. 

I>. L onor dc Aragão, utixilinU^ 
pe la nohrfza, prefceudô «nercer a 
regência, mas o povo de L i sboa re 
volta ne. Um íradi- que pr^ga a favor 
da regeneíü da roinlia mão (' assal-
tado. O aleaide, qlie pretendo afii 
jtar uma curta de D . Leonoi', é t;er 
seguido. 

Km presença desta situação, 
rainha mâo reúne o seu eonsellio, 
de cjno fazem parte o conde de 
Uarct lios (mais tarde duque de Jíra 
g a r ç a , o conde :1c Ourem, um filho 
dente e o areebÍHpo <1 Lifcbôa. A 
rainha e os K P U S eon se] liei ros adoj» 
tam a resolução do fugir da capital, 
por verem que o povo acejaina o in-
fante. 

<'omo estivesfio tratado o casa a 
mento do pequeno rei I>. Alíonso V 
com uftm nllia dc J). Pedro, a rainha 
D. Leonor manda pedi< ao infante 
o respectivo contraoto para o /xnnnl 
lar. .D. Pedido recusa FC a entregar 
esse eontraeto ao conde de üiirccl-
los, mas rasga-o o atira lh o em pe-
daços aos p(?s. 

Tertniiia o primeiro acto com a 
entrrvVj de D. Pedro a cavallo, sen 
tio • l iíaado pf lo povo e recebida 
p t ' > i i ; o de Évora, qr.e á porta 
da cgn ja lhe toma juramento como 
r ig- iit ) do reino. 

At ro Tendo D. Affonso V dei 
xndo íicat a rc«jvncia nus mãos de 
J> Pedro^jnesmo depois do haver 
:.ttingido a maioridade, a nobier.o, 
tendo" á sila fronte o c o n d i d o J 
eelios, iá então feito duquo do XJĵ i 
ganya, c o bispo de Lisboa, tratam 
de insinuar no espirito de ] ) . A lio li-
so Y nua seu tio è traidor, que fi-
zera o rei-i5. Duarte e a 
rainha I->. í.eonor, e que pretende 
para si o throno, sendo, por isso, 
necessário arrancar lhe a rrgen-

Jíerredo, secretario particular e 
intimo de D. Pedro, comprado pe-
lo inf.ime duquo de lí."::g,iuça o pelo 
i ispo dc L i l .ò i , para d. uur.vi: i- D. 
f\ ih- > ao r- i «•> mo i r . M r, h«.n<U> 
lhe promettida a mitra iíragança 
em troca desta iudi;;ii'.' "b-. 

.'3" \cro O joven monan.-iia, irn 
pressionado j><.-Ins falsas accusaçôes 

1 í.T 
P-lo 

i contra l l . 

.i -1,0.1, re.-.i, 
1 p 

ver: 
I). P 

do i 
ll ll.tr; 

Deixa aos olho» snl)ir teu ehôró concentrado, 
Alma triste, de miiti;,i o i l « s e »p í i o louca! 
10' um oll ivio chorar, quando o i e i toes i i : : :•• <!o 
E&trcbnxa nas mios du angnstiujqno o si.,, I 

Pe ixu o pronto rolar, jioifl qtie o dõr te di voia. 
Noa teus o lhos 'que estfto queimndori de xoffrér . . . 
He u lagrima icf lna ao coravúo u chora, 
(•] nma onda de lava, nm;. t o r r r í t e a ard ' r l 

JTas essa lava a nnhV, eomo um rocio 4>enuliti>, 
mj-re.-o incêndio da Dôr-sTfi :r'Jfr n d l ia r ';rfl!ieto, 
Aluda se, no resvalar, em cim}<lcs gotta dágua. 

Deixa o pranto romper dos teus olhos cnxnto , 
Alma triste, o rolar noliro angustias e luetos 
Ct iuo orvalho a cabir «oln-c ou goivoa du Magna ! . 

i>. I ' 

A .vi- xiu EEIJ O 

AUandega ia S. Pc ulo 

Procurou nos liontem o sr. Anto-
nio Fid<;lin, zeloso chcfc do trafego 
do Companhia Ingleza, e, por ] ar-
te do superintendente d.i mesma, 
d e c l a r o u n o a q u e a >S\ Paulo fíxiiliray 

mio aluga por sein couto.-i menraes 
ú nossa Al fândega os armazéns a 
que nos referimos ha dias. em no 
ticia solr aquello » ] ) igra ] lio, mas 
siui l hos codeu, gratuilamente, por 
juotro uiinos, até quo u Alfandcga 
tenho accommodaçúcs sitas. 

\pressamo nos cm rectiflear essa 
parte de nosso editorial sol) a epi 
grapho supro, provando deste 1110 
do u bôo f í com quo costumamos 
proceder em casos unulogos. 

Assegnramos, todaviu, i juo o nos 
RO informnnto ó pessoa do inteiro 
credito. 

Apesar disso, ficam do pé nossas 
iccusações, porquo a Alfunilega de 
H. Paulo, prestando mnito pouco 
serviço,^est/i montada com um pes 
sool numerosoj^o consumir dinhei-
ro inutilmente, lia muito tempo, co 
mo so estivesse funccionando em 
todas as suas dopendcncias. 

Protestlimos o continuaremos o 
protestar contra esso desbarato dos 
dinheiro» públicos, que n i o tem 
justificativa cm muti\o ulynui plan-
aivel. 

Amanhã conclusão do C H I C O T A N O E I R O . 

Pol ic io Central. 

Estão do semana o dr. Virg í l io 
Coldas, 11° delegado, c "eu cscri .Ko, 
tenente Baul do Mello: do dia, o 
dr. Antouio do Oodoy, -1" delegado, 
seu escrivão Ar Unir du Almeida e 
o dr. Jgnacio do Mesquita, medico 
legiuta. 

Festa do D iv ino na Ciloria. 
Commnnicain n<'S: 
« N o sorteiio procedido por 000a 

sião da festa do Divino Espirito San-
to ela parocliia do H. Joaquim do 
Cambucy, foram sorteados para 
1S!*H : sr. Gnill iermo Nct to Gnima 
riies, festeiro, d. Clamljna Vieira 
Guimar ies , festeira; sr. Francisco 
Antonio de Gl iv « i ro o Hilva, capitito 
do mastro; sr. capitão Casiello, 
mordomo da corôa; sr. Francisco 
JosiS do Azevedo Júnior, mordomo 
da bandeira. 1 

Objecto porilido. 
Termos em nosso poder para ser 

entreguo a qucui provnr pertencer 
lhe, uma peça de realojo encontrada 
liontem nnma das ruas da cidade. 

BartÉ diPortü I 
LiM.1, 10 de maio 

(COSTISII.M,'Ão 

O tiieatro du Avenida explora 
nma revisto popular intitulada Roda 
Vira, do agrado do publico espo 
ciai quo .o freqüenta, o o lê .1 Co 
lyscu funccionu cora nma cniH])& 
nhiu equeBtre, ucrobotic.i e comi • 1, 
tendo estríudo antes de honti 111 
uma novidade, <iuo rnvela ag rando 
paciência do seu am tor, o sr. Joíío 
íioptista Kibeiro, quo levou qua i 
dona annos cm oxecutar o seu in 
vento: Otí ncariuit/-..v tt!íf>). 
Consisto nuiis sete l .oi . . « . . 
mentados quo, por la- io 11111 f'-l" 
o da um teclado especial, toi-uni, 
elles mesinos, as musicu» que o uu-
ctor deseja. E ' rcalruento eurio.o 
este invento, quo vai «er apresenta 
do no « t m u g e i r o , p.ira onde jil 
teni cou'racto, e eo:-'-ti> mo que bre 
vomento ir/i r.o P i o de Janeiro, per 
correndo, depois, as principues ei 
dades do Brni-il. 

N o tlieatrorlc D. Maria, estr/ou se 
estu semana o jieçu lii torie.e, em 
octos o 1 - quadros, o ll /-11'í, origi 
nal de Mareell ino de Mesquita, o 
laureado auetor dos ( !••••». do 1'.-
lha T ia-ma, >la Lrtmir Tillcn e .!-• ..u 
tros trabalhos dramutico., dei 1,. 
tavel valor. O Rrgeidr >'-, 1 ''m iluvidn, 
o inferior; ontretin.to, tem ubido 
meieciii.ento, e o pmblico i-pj I : le-o 
todas as íioitos. A peça • .1 po : . 
em sceua com nm di-Mi-a lo luxo 1!. 
miseensrmc de oderei , d « vest ia 
rio e especialmente riu -vnographla. 
O scenario do ultiii.o quadro, quo 
representa abata l l iade Aljubarrota, 
iS urna da» mais 1 cilas obras «pie 
Mauini tom pintudo entro m'>s. E ' 
nma paizagem primorosa, genuína 
mente portngue/.a, cheia de virtuo 
sid*ilo o «ncaiito e colhida cm lia 
grnnte verdade. No sentido rigoro 
samento tlieatra', o Uei/enle não 6 
nma peça. Bão qiuidroa historieos, 
retalhos de cbronieas do ltuy do 
Pinno, eniritulos dialogados da lds 
to r i » p itria. O publico ileslombra 
socom a mitc cn « " ..vrmithiihiasma so 
(>0111 algumas sctuias, más 11111 auetor 
dramático, quando aborda o drama 
hlstoiico, tem pbrigaçilo do fazer 
mai« aUfinii.i consa do que simpl • 
recorte ao qnadro«. o episodio». Núo 
l-.ista mostrar grandes homens no 
palco, par » quo elles sejam grandes. 

p rr:. 

O duque de Bragança, o bispo e 
a nobreza exultam e tratam de re 
partir peli M -I ,IS parciues as terras 
o e.i -t« lh i do reino, que estavam 
em 1 "dor dos amigos do infante. 

Intervém o 1 ulia, pedindo o 
perdão paro s< t; pac, u o rei, ape-
gar de excitado pelo duque e ]ie 
I03 vintdtii.;», 
é l e eh inH Í rainha que concederá 
perdôo u D. Pedro, se ello Ui'o po 
dir publicamente. 

5 . " A C T O — D m m e n s a g e i r o d a ra i -
nha apparece ' JC Coimbra com uuiu 
mensagem para sen pae, annun-
ciando lhe a resolução do rei. " 

D. Psdro, tendo u seu lado D. 
Á lvaro Yaz dc Almada e os fidal-
gos que o seguem, pude-lhes con-
selho. Todos so insurgem contra a 
indignidade do pedido de perdão e 
D. Pedro respondo quo irá pedir 
ao rei só justiça, pois que de nada 
tem que ser perdoaito. 

Combina se a partida de ioda a 
armas do 1). 1'cdro para 
íid-i do dia seguinte. 

Presentindo q*ie vão morrer, o 
infante e D. Álvaro Vuz de Alma 
mad.t promottem ser companheiros 
na morto e vão á i greja, onde se 
c o n f e r e m c juram sobre a hóstia 
fnzer juntos a eterna viagem, reco 
ber.du "riuimunlião em Kcrmv das 
mãos de um bii-po devidamente pa 
ramentudo, o quo par. i " ter dos 
pgrudado a alguns catholicos. 

k i r e s os' tille.ii de D. Pedro, e par 
tem tr.dos suo cneo.itro do rei, tra-
vai do-ro a batalha 1!» Alfarrobeiro, 
on-lo a gente commandada por D. 
Af fonso V derre t i rs reduzidas for 
ças do D. I'i dro, que abi morre 
èin combate, I em como D. Á lvaro 
Yaz d*3 Almada. 

N o pen.iitimo qiradrò, como aeu 
bani de iór, lia uma w m a , passada 
no interior da egreja, em que o in 
faute d. Pedro o d. Á lvaro V o z de 
Almixlt», deptfia do so confessarem, 
commnng.lnv « >11^1. sobre a lios 
lia. Esta scena to-Ta 10 (D» v ivo, 
junto, d e m m ltur ondo ftf.lõm ve-
las á roda ilo Crueilicado. Veiei tím 
padro e, depois do todas as ceri 
monias, conformo manda u lithnr 
giit, apresenta a hoüiia aos dous bra-
Ivos portngnezcs, que então ceio-
brauí o juruiuento, cominnngando. 

Estu e 'na, que 6 de um grande 
efleito thentrul, levantou acerba cri-
tica na imprensa, quo se dividiu 
em dous campOH, a ponto de mr. 

1 Aiiiti_, Nuin .o i1" Su.i iSautiludo 
I •!<" tu ooite, ciii.ft-reneT.lr com o ini j 
: i tro ri..,- .\ -goeio» Extroi igciros, [ 

governador eivi l elt! i 
• eliuiiunr esta sce | 

hi :it m f ó conuau | 
»• « o . r i i v . r , e, 1 

1' qite o //,:7ti)teé\ 
..ilo, 1. w, isto nSo 

íiv • írinmphantM 
10 na K< ena do ]iri 

' ' '<,n1inúa) • 

Desde o dia 2(5 do mcz proximo 

mm 1.236 

C r i m e m y s t e r i o s o 
O coronel Jesnino Pascoal, 2." 

inbiielegiulo da Consolação, es tá^ i 
l l j^neiandõ ,aet ivamenle , afim do 
descobrir o auetor ou auetores do 
barliaro assasinato de que foi vict i-
ma o pobre peixeiro Git iseppeChiap-
petta, nos immediaçõcs da avenida 
Paulista. 

seguintes 
< amara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as 

dispeiibus matrimoniaes : 
liairro Alta. a favor de V icente 

de Titula Le i t o o Maria Fruncisaa 
do I 'urino ; 

Espirito Santo do Pinhal, a f a v o r d o 
Antonio Daniel da Costa e Margari-
da Maria de Jesus ; 

•S\ Jusé do Pnrahylinga, a f u v o r d e 
Francisco Joaquim Ilarboso o Iiena-
dieta Mario du Conceição ; 

Cabo Verde, o favor de Quorubino 
José de Kouza e Anua Tl ieresa do 
Fiiiueirodo ; 

Passos, p. fuvor de Francisco An-
tonio de Oliveira e P i ta Cândida 
da Jesus : de JOB<-Antonio Pere ira e 
Maria Magdaleno da Conoeição ; 

Ibitinija, u fuvar de Ignae io Ân-
gelo du Kilvu e Maria Fronc isc » de 
N. José ; 

Datataes, a fuvor de A l f redo do 
( auipos I .e i te u Mariu Froucinca 
do Campos Le i to . 

Provisão do 1." coudjuctor da 
matriz de Taubuté, u favor do padre 
Antonio Gomes Vieira ; 
. I d em de cóadjuctor da matriz de 
* 'ajurú, a favor do padro Anton io 
Hubini : 

I dem do exposição do Kb. Ha-
cramento na festo do Santo Anto-
n'o, nesta capital. 

Amanhã IL C O M M E R C J O começará 
1 «Sc-ziono utile». 

publicar 

que 

L í m t i ú n i c a 

To r intermedie do sr. Benedicfc» 
A lves do Assftmpção. de I t i b e i r l o 
íonito.remetteu nos du Itfta Esperan-

ça o sr. MarciunoFranco uma l imado 
umbigo, digna do figurar nnm mu-
seu : do taiuunho regular, tem nnm 
dos lados uma excrescencia alongo 
ila, que forma com o frueto nm 
verdadeiro bulo sem aza. 

i ist i cui nosso escriptorio para 
»c-r vista pelos curiosew. 

Foram concedidos tres mezes do 
>uea, para tratar de suo »aúde, ao 

I 1 ' r dos amigos do infante. passado, qnc ?e acha interrompida 
í iuuir .o o • J ihm ci-U ilehbe- ^ M>.uirltirii<*noSo MpnWmicn entre 
11,lo s o b a presidência do rei, re 1 (,A ] t f t , f l-,a,.r i lj „ c i J a d e de Ni 

Dous oonlieeidos advogados do 
nosso fóro, quo, ultímameuto, têm 
discutido com color, pela <Recção 
livre» dos jornaes, uma questão ju 
dieiaria, encontraram no liontem a 
tardo no largo da Há o chegaram d 
vias do facto. 

O dr. Domingos Freiro participa 
ao Jornal qlft brevemente farii uma 
«onferencia publica, afim do contes-
tar os resultados anuuuciudos jielo 
dr. Hanarclli sobro o micróbio du 
febre ainarella. 

ra 
tra riolentamente na sala do eonsc 
11,o D. Alvar,. Vaz du Almada, eon 
ele do Avranclies, qi:e rrgre. -a dr. 
A f r i -a ao saber dus Intrigas trarna 
das eoi.íra I>. Pedro e quo insulta ,-
(h -afia os inimigos do infante. 

1." «cro- Este acto passa-so em 
Cr imbra, no castello úo Infante. 
< 01110 o duque ile liragança ]>ie 
t -iidesse passar p< Ias terras de D. 
P ed ro coni grandes foiças, o inf..n 
te oppíiz so a essa jiassagem. Um 
mensageiro do rei intima o a quo 
•I* j-.--ir.ha. as armas c deixo pasmar 
o Uraj-ança. 

D. Pedro recusa se 11 obedecer. 
Outro emissário, incumbido (1o iilen 
tica missão, recebe resposta ogual c 
resolve defender c< 
o.s seus diri-ítos. 

Chegudu u notici 
a Lisl.óu, D. A f fon 
guerra contra seu 
declarado rebelde. 

api 
thorohy, em conseqüência da gran 

! do avaria prodnzid i no cabo pelo 
! :.avio Af/a- - da esquadra chilena, 
| 110 dia ila sua sabida. 
| A Companhia não tem cessado do 
; í-mpre;íor OM meios necessários pa-
j i a 1 .tiibeiecer u l igação e vai apre 
sentar ao sr. ministro chileno a re-
elamação pelo dumno causado. 

i i*J tgjl, no IL CC?.iMERCI0. 

O "r. secretario do Justiço trans 
mittiu ao sr. miuistro das lte-lações 
Exteriores a informação ,1o juiz de 
direito ,1o Ytú, acompanha,la dc t o 

1111 ú sua gente i rios documentos, pelos quaes se vê 
| ritica a improcedeneia da reclama 

desses facto i ; çã'r do subdito americano Migue l 
V ordena a j do Magalhães, ollegundo denegação 

1). Pedro, de^ustiça por parto de uuetoridades 
' brasileiros neste Estado. 

t ibelliSo" de notas du comarca de 
Santos, sr. Antonio Moreira Sam-
paio. . 

O distineto brasileiro José Nerj^, 
fallecido ante liontem em Montovi-
déo, serviu, nos j irimeiros annos de 
sua juventude, no exercito brasilei-
ro, sol 1 as ordens do duque de Ca-
xias, na ~nerra do » Fsn í ipos , indo 
depois paru a Republica Argent ina, 
como ajudante de ordens do coade 
de Por to Alegro. Assistiu á batalha 
de Monto Castros contra o dicta-
dor ltosas, sendo promovido a capi-
tão 110 campo de batalha, por aotos 
de bravura. .Seu pao, o br igadeiro 
Fe l ippe Nery , fo i , em sua casa,mui-
to visitado por or ientoo» o brasilei-
ros. 

A o 2." sargento do 1.° batalhão 
da Brigada Policial, Estevam do Es 
pirito Santo, foram concedidos 15 
dias de licença, para trotar de sua 
saúde. 

Da Secretaria ,1o Fazendo solici-
tou ainda o do Inter ior providen-
c ia l no sentido do ser credi tado ao 
secretario da Diroctoria do Serv i ço 
Sanitário a nuontiu de l:!lidl$000, 
por despesas no .Hospital de Isola-
mento da capital. 
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Inn 
tult 
pol 
min 

Chi i>í-n%\ <!i mc'tor.1 iop 
ia, ccrra dl cru 
oro cho l'ba prece 
110 orajililo ncl .1 

una| 
líctrt 

Malplglili I-oror.K 
Isanlorlo, o I mo ! 

riilo. dl Tart Ir 
niollo K»v»n 

aplega con la mato 
Si-glt unlmalí o pao 
eolo dl «rlttore; , 
-rlmcntalo dlvontaro 
analomlcl: Marcell, 
to Belllnl, bnutor, 

: M arco An reli. 
In ''alaliria, ,h 

la prcaldenz» dd pruf. Pc-jraanRlare ijneatn e «lucilo, ias 
•!a. • 1.) 1 l'0 li rlunlone quando ml fareste lljconlo, acordaaM 

: i tii;!! ilí-Ho (":i;abrlo cho co»ti 11 cumprondorvl dne nova aodo th* 
Ili. mo la .•íoci'el'1 Twnma*i r.1111-'avova raaiiplaio. 
/«niilk Ini -rvcnnc alia rlunlone il[ yu,.»to doe nova vo l'lio n"n«i lm 

• i in,r l'i uni • c-< Siciliaiil, faooltwo od occovl iMitlanta llro, chc aono I 
s..goilaiilo calalacM dl H. 1'aolo, cliruadaiínl. 

E ' preciso que elles digam nobres 
palavras o vivam uma vida intensa, 
envolvidos nnma ocção que so mui 
tipliqne de sccna para scena, do 
neto i'ara acto, até um d( enlace dc 
véras comjnovcnto. 

Ora, no Kegrnte passa sc quasi 
todo o tempo cm intrigas o rccri-
niinaoôes vulgares, sem o menor in-
teuiiidttdo sccuicu. O entrecho 6 o 
segnintaii 1 

1." ACTO—Tendo morr ido o rei I ) . 
Duarte o havendo disposto om seu 
testamento qnc, durante a menorido-
do do pequeno D. AiTonso V, então 
do seis anuo», a regencia fosso excr 
ciila pela rainha mãe, Leonor do 
Afhgão, o povo do L isbô# 'amot inon 

e a» cOrtes do Coimbra nomea-

Hiiogn» rljallrc quln-.ll al 
to ti poi'tar.1 lu uno «mlíiiraii 
,11 rortüfl, trtuniutfftold* 
clerfecODVditl rclilcic. 

V . 

cn I 
D1 

ia qafl 
mel, Hn 
Uaglivl 

I »tra 

rlrnane, h gnastft o buttata al suo 
lo. 

1 1 vivamente applaudito quando 
; rcí i;»'.ò al banco deliu presidonza 
í i : l u n g a liüla Ui imu\1 soei, e pro-
I I IRE tutto il Í U O valevole ai»pog(çlo 
alia florente aHÉSociazIonu. 

i IiA :ÍO.MAIU'HÍ-:,1'MHUJA -La nuo-
. .4 soclu.t r e g i o n a l d e l l e provindo 

•1 Laalo, Marcha cd l'inl>rta u'è ieri 
iVr-ltr;) dellnitlvawenio coslltuU.i. l*'u 
ytoittin&to un Comitato provisório psr 

ilcevere adeòioui, o venne aperta 
1 ju na hottoscrizione, chu diede csito 
ijiiuonih; iino. 

K I K T Á P O P O L A T T E I Í M Í L I A S Í A — 

liUeaTozzl eraolfi altrl. 
La família dl Oaliíeo d'allora * 

dílagò nel inundo, ti rirwangtiòii 
•utti i pae.sl, dovo nacqucro gagliai 
li, o nascono, 1 Newtou, i Lelbinítz, 
UornpulU, fçii Kalwo, i Jennc*, 

ÍPasteur, i HANAKRLIii! 
Nella terra delfArte uoii ò rimasln, I»Í Hanart lli ofr̂ i 6Í parla in tuttiÍQuebto flurente sodalizio ai»prov<iüo 

neppnro fArte! Ma l'ò rimantaunaL niondo, in tntto 11 mondo, rnenica Io Bt.-vtuto delia societó, 
coua cba neesuna prepotenza io poí> c o r a o di una gloria italiana clie ono I votò un ealuto agritnllani delle 
togiicro: 11 Penaiero, ed il Pen=icrojra )a pátria. K'vero; ma .-" l'illustri |reiçioni dei Lazio, Umbga o Mar-
crea la Bcienxa, la quale «uilovoè!.íil?or|(i,i<t;ft ium ff l i 0 Ualla».-.! 

»^rte. i. nrci>ke sempro .tato «na gloria dil u « r m i M B i a o - U« bravo 
qualunquo aeopetía Dlcono chi; noi sinmo uxn popolcr lialia, perclr 

di artiati e dicono ll vero, percliò noi 
abMamo 1'arto nel nostro caratten; 
e, come i Uomani, anche nollo no-
itre faccende. 

I,'Italiano reedita palpitando, od è 
artibta iso governa, to traíBca, so íi-
looofeggia, ee osiseiTa, so adora biu, 

«dentlllca procede da Uallleo, che 
fu italiano. 

K' maravlgliosa però e «orpren-
•Icnte la coincideiiía dei falt 

avallerlzzo ò tienza dubhlo 1'aiiiieo 
\ntonlo BoggUni, il noto fabbri-
canto dl ottiml eappclll dl Rua.lo.1i 
Alfredo. Domenica, però, raenfre 
aliegramento trottava un po' per via 

o neirarti» 6 pid artista dogii altrl 
perchb tia un gian senso di ai monia 
chc ai inaniresta iu tutto ciò cho 
fa e dlue. 

Perclò Balenza cd Ai te spamno 
insiemo <jnello rovine, o ri fauno 1'Ita-
lia. 

Coi Bnino, col CampanoUa, cr,l 
Vanlni o coi Delia Porta corainclano ÍMfrr»" da Sio Paulo, b usclto ieri 

Italiano scopri l Amcrica; «,n^üa.o N^embro. cavalcando nno 
le d Ioda II próprio norrfe: nn Italiano oV t ,U í « b e l » ,u ,ydro ' >'ord<51,3 

non caddo no, iua prccipitó di 
Ila. 

sulia via dl salvaria da un lurribilu 
ftagollo. 

D a i e r i o d u g g t 
PKU MK - II Fanfulla di Ieri si é 

dt gnato annunziaro la pubblicazione 
ilol II Cvmmercio di San r'aola con 
qnosto parole: "11 nuovo pleeolo col 
lvga -ln groinbo al vocchlo 0 Com-

Meuo maio cbe non si ruppo cho 
il solo... cappello I 

ad eseero speculatlvo, o, delirando 
ri eeparano da ognl altra rfillgione 
positiva. Ma speculazlouo cd osser 
vazlono non possono andar dl«glunte 
o p«i cho la prima ripudla la secon-
da, Hclen«a ed Arto cadono novella 
mente. 

Ma caddoro per rlsorgorc, dopo 
un secolo, trasformate* 

Guudium maynutn núncio tobit •' 

Oalileo Gatilei ricotnpono il dlMidlo. 
apocuhwiono ed oasorvazlone il af 
frulollano, o aorgo il motodo spe-
rlmcntalo, 1 1 método malematieo, 
doatlnato a sal varo la raglone uma-

Scziono umoriitica 

alia litro 11 C.ommercio di San 1'aofo, 
la dlreziono dei prol'. Oactano 

Ne i. Prumelto d'essero on organoi-
to político variato, o—per certuni — 
popato". 

OKOMAATICMI—Ieri 1'altrn, rlcor 
rema delia fe«ta dl HanVAutonlo, ln 
casa dei Blgnoro Antonio Pepe, no-
tÍ«"lmo commereiante di questa citth, 
vi fu un allegro intrattenimento fra 
ifitlmi amici dl casa, rallegrato da 
un ramillaro banchettlno. Non mnn 
çaroao i vlnl generoai, la buona mu-
l ies , ed I (oídiallMimi brindisi di 
o ocasione, 

L ' « ) B T K K I L V O U K F I T I K R K 

Capita una volta a Palermo nn 
forastiero. Va in una osteria 
mangla. Nel fara II conto, i'oi 
si dlmentica di comprenderci duo 
uova sodo. 11 forestioro parte, ma 
por istrada siriaovvlane cho era re 
stato a dnro 11 proezo deiie uova al l ' « 
to o dico fra só; - Cho fo? Tornoíl 
Khi vUi Qnĉ to duo atra gii«i<« 

—Hettanta lire?— soggiunse snblto 
oste. E'tioppo poco! M'avote a dar a 

il resto! 
—II resto?! 
—81. Non sapeto voi cho io df 

quelle duo uova ne faoovo 
dnopulcinidai pnlcini ne venivanodaa 
gallino po';facevol» chlocciatae potovo 
avore un altra ventinadi galllnn; le 
ondevo o compravo un par dl p«-
ore; col frutto potevo formare una 

mandra, o ora io avrei meuo «a 
una cascina. Dite piuttosto che mi 
avete levato 1 1 capitale di mano, a 
mi voleto d are settanta lire?l 

II foreatiero stuplto disse: 
— Questo vi posso dare; te non 

vi contentate, rlcorrete. 
L'ost« rlcorso. La p^ggio 1'ebbo 

il povero forostiero, con tutto che 
avesse avuto ll.ílore degll avvocatl. 
UH giorno gll si presenta ura avvo* 
. atuccio da nulla e lo prega di far-
gll perorar la causa. 

•—Kate quel diavoio cho volotef 
coroe la va si oontl I 

Wapri la corte ; ineorainció la caoa» 
giá 4 giudici stavaoo por dare Ia 
sentunza, quando entra 1'avvocatuc-
cio e grlda: 

— Aiuto.aluto I Cbe 1 ionni dell aro-
ttejla stanno infllando il corso par 
venirci a mangiarvi 

—Cho diavoio dito raai !• «selam»-
rono i'giudici -B ĉ trae nai puó rs-
« r o che I pesei dei maré pigiinoper 
di qua T— 

—B come paó assei mal, che doe 
uova sode possane far dei paldni f 

BI persaasero i giudici e mutaro 

I 

n«Kotler4, e quando rlUjmitô, içlte 
lo pa^heró con tutu 1 gnadagnl. 

faiaMs una dMlmld annl U for» 
.ilero fa daccapo In Palermo, 
dsl mo oat* •,!- Ml coiKM«.'Mf 

SoMlgnoc-r, 
Io aono flool foroatíero, th* 

dleol Ulii dloiro yonnn notla 

no 1, 

INIMRIZZO 
* chi puó IntvTMaar» II aotto-
rftto fa Boto lha dali* 10 •!!• «, 

dl (lorao, 4 reparíblio salla própria 
ahltacfoae, Trmntm dm Olarím w. 
141 dali* 1 ali» It d< u n la B«4** 
alon*, M U r « /• JoU klfrii* m. 
1 i t* Ia «r* álrana, qaaal iram, 
luKK» la Ana JTararM iMdorn, m| 
l.urfa to 7'aía. (o • u l tW' Àmt-

HkWlkt» I W I 
na, a poiiaie usa vera livoluaiono lh CAbABBKSl Vnff l — Iwiutwc», « i a oaterU; » i «nalc ali«ra 4a 1,'aioo Euia»m« Ul Çommtrctf 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
m m m 

T E L E 8 R M S 

S E R V I Ç O E S P E C I A L 

ra presidenolal o novo governador 
do Estado, dr. Manoe l Daarte. 

K l O , 1 1 
A s e s s ã o d o S e n a d o — N a «es-

sào de hoje, do Senado, o 3r. Vioen-
ta Macliado, ped indo a palavra, ex-
pl icou o mot ivo que o impediu de 
Msist ir até ao tlm á ultima sessio. 

O sr. V i rg i l i o Damasio fez expli-
cação pessoal no mesmo sentido. 

— T e n d o se do proceder á v o t a d o 
do parecer reconhecendo o sr. co 
ronel Valladáo, senador pelo Sergi-
pe, o sr. Rosa Júnior reqnereu que 
tivesse preferencia o substitutivo 
que reconhece senador pe lo mesmo 
Estado o sr. C o e l i o Campos. 

O requor imento fo i approvado. 
O sr. Viconto Machado requerem 

entSo que a votação fosso nomi-
nal. 

O substitutivo fo i fnt f in opprov.t 
do po r 2U votos contru 2u. 

— O sr. Sevor ino A"iuira roquerou 
o adiamento, po r o i to .lias, da f1; 

cusi-ão do pro jocto sobro filiaç&o | 
natural paterna. 

A s e s s ã o d . i C a a i í r a - N a 
Camara, os deputados Seabra, Mn 
noel Caetano o João Siqueira llzo-
ram observações bobro a act.i. 

O sr. Paula Ramos foz divorsas 
referencias ao ult imo discurso do 
sr. Seabra. 

E m seguida, falou sobre o arren-
damento das esl radas de forro. 

Terminou o ser. discurso, envian-
do á Cummiss ío da Orçamento o 
seguinte pro jocto : 

« F i ca revogado o art. 4.» da lei 
n. 427, de 0 de dezembro de líj'.>G>. 

O j r o j e c t o trazia 29 ass inatu-

ras. 

— F o i proelanimío deputado "pela 
Euhia o sr. Leov ig i^do VUgueiras, 
quo já prestou compromisso. 

O s r . V i c e n t e M a c h a d o l 'a-
reoe qtiu o sr. V i cente Machado ps-
dirá domiasáo do membro da com-
missão de Cons t i tu i - l o o Potloros, do 
Senado. 

I n s p e c t o r d a A l H a n d c s r a d;* 
S a n t o s — P a r e c e que voltará a oe 
cnpar o logar de inspector da A l 
fandega do Santos o sr. Robe r t o 
Yasconcel los , quo t e v e hontem lon-
ga confcroncia com o si. ministro 
da Fazenda . 

O t l e p u l a r t o M a r t i n s . J ú n i o r 
—Chegou ho je a esta capital o du 
putadn por Pernambuco, sr. Mar 
tius Júnior. 

Muitos amigos foram recebei o a 
bordo. 

- F o i nomeado 
Estado o sr. 

Manoe l Dias de Aqu ino e Cnstro. 

J n l e s e c c i o n a l 
juiz seccional desso 

M a n i f e s t a ç ã o a o d r . í>o -
m l n e o s F r e i r e — O r a n d o nume-
ro de cl ínicos desta capital proino 
v e m signif icativa maui f es l f ção de 
apreço ao dist ineto l iacteriologista 
dr. Domingos Freire . 

T e l e g r a m i n a a o p r e s i d e n t e 
d a R e p n b l l c . i F r a n c e i n — O sr-
Prudente de Moraes telegrupliou ao 
sr. Fe l i x Faure, presidoute da Re 
publ ica Franceza, congratulando se 
com s. exo., por ter sahido i l lcso 
da tentativa do assassinato do que 
fo i v ict ima, por oceasião do ir as 
Bistir ás grandes corridas cm L o n g 
ohamps. 

F s c o l a M i l i t a r d o C c a r í i -
Sabemos que o governo imporá aos 
alumnos da Escola Mi l i tar do Coa 
rá, que protestaram eolidariotladc 
com (>s daqui, á puna egu-il com 
que castigou os lesta cap:' d. 

f l s p i v x o f o i . i s Ü 
K n s j i n n t c l n m c n t o d e m u 

J o r n a l — F o r a m ho jo empastoladas 
nesta capital as ofílcinas typogra 
phicas do Estado. 

A população tem censurado muito 
esse acto do vandalismo, praticado 
por um grupo de desordeiros. 

M A C K I O ' , 11 

P o s s e d o g o v e r n a d o r d o E s 
t a d o — T o m o u l io je posso da oadoi-

M I O . 1 S 

H c n u s l X » d a t o l J i > i : i p o r t n -
a t f f i a — E s t e r j , m u i t o goj|flt>.rri" 
reunião celebrada hontem, l io C lub 
Qymnast ico , pela eolouia portugu>.-
za desta capital. 

Serv iu de proi-ttento o oonstil ge 
ral do Portugal . 

N a assoiublda f e z se represtn la o 
alto eommorcio portuguoz. 

' l o d o s o s d i cursos foram ouvi l o » 
no me io do maior entliusinsmo. 

Usaram da palavra os SIM. eo '-
geral Eugênio S i lve i ra o Holiert. i 
Rebe l l o , dra. L u i z t iomes, /*rf ' i 
Când ido e conselheiro Ernesto l \ -
brão. 

U m mocinho de 15 annos, ompro 
gado do coniniereio, ganhando Jo 
ordenado MO.íüilO uiensacB, offere-
ceu KtO do seit ordenado para a 
suli ;c:-ipt;ào. Esto aeto foi i cee l i ido 
lio me i o do applusos delirantes. A 
idéa da compra do rnuis um v a « o 
do guerra para ser o f feroc ido ao 
governo j i .ntu.fucz foi e-xtraordinn 
r iamento npplaudida. 

A subscripção attin/riu l ogo n 
uma souiuia considerável . 

A s conimiaafies nomeadas para 
angariar donat ivos nas diversas 
ruas desta capital com çam ho jo 
seus trabalhos. 

M c r c f f s p o n t i i l c l a s — 1 ' o r com 
municação da interuuneiatura apo 
tolica, sabe-so quo foram agracie.1..: 
os seguintes senhores: 

Com o titulo do eumarista de hon-
ra do papa, do capa o espada, o dr. 
I smae l Dias da Si lva o o sr. João 
Mar ia do Ol ive ira César, thesoureiro 
do Sanetuario do Nossa Senhora da 
Apparec ida; com o t itulo do monse-
nhor, o v igário da Franca. 

os jornaas desta capital que o at-
tentado contra o pres idente da Re-
publica 4 obra de um do ido ou de 
um farçola. -Alguns afririnam ató quo 
se trata de uma myatifleaçSo. l ' r es 
dos indiv íduos quo haviam sido pre-
sos foram postos em l iberdade, por-
quo provaram sua completa inno-
cencia no crime quo se lhes attri-
buia. O sr. Fe l ix Fatiro tem recebi-
do as maiores provas do sympathia 
do Exter ior . 

D ive rsos soberanos europeus lho 
telegrapharam expr imindo a v i va 
satisfaeção do que so achavam pos 
suidos, por vel o l ivre do attentado. 

U V V A X A , 1 1 

-V r e v o l u ç ã o c u b a n a Mor r eu 
em combato contra as forças po, 

*mnaularos o módico 1'ostor Wenu 

quo servia 
r árias. 

lias forças rovolneio-

I . I M A , 1 

M o r t e d c u i n e s t a d i s t a 1 
iei;u o ministro Varmara, que 

justamenti 
notável es 

Varnia 
s considerado t 
adista do P e r 

C o n g r c s s » d o E s t u d o 

S K X I B 9 
R E U N I Ã O D E H O N T E M 

ruesiDEKuiA D O sit. A N T O N I O M K U -

C A I > O 

Fe i ta a chamada ao me io dia, hora 
regimental, verif ica-se a presença, 
dos «rs. An ton io Mercado, R i ca rdo 
Baptista, A raú jo Cintra, Te i xe i ra do 

festas da entrega, no I t io do Janei 
ro, da rosa de ouro & Sorcniasima 
r r inceza . D . I zabe l . 

A luda durante urna outra pausa, 
foram os espectadores trorpreli cindi-
dos por uma quéda de ilòros de 
neve, om fôrma du pap<-i* mui-
ticíiroa, que >lo alto dos camarotes 
eram atirados sobre a platéa. 

T raz i am impressos o i agradeci 
mentos d i r i g idos ás exmas. sras. e 

Carvalho, Saltes Júnior, João T o 
bias, Lopes Chaves, Cesar io Ra tos 

L u i z Le i t e . 
E ' l ida o posta em discussão a 

acta. Não havendo queiu peça a pa-
lavra, 6 encorrada a discussão, fio» i-
do adiada a votação para quando 
houver numero legal. 

N a hora do expodiouto, o .sr. Ri-

sr.í. quo cooperavam para a festa de 

dedicadas exclusiva 
. sra. d. L y d i a de Ro-

çai idade. 
Umas eram 

monto íí e i m a 
vende. 

Estas trav.fam impressas, com de 
l icado 
X V , do 
lus Chiisto, traduzido no velho id io 
1:1a fj 

O dr. promotor publ ico fleou ain-
da siu'proso com a decisão, e pare 
oendo lho outra a intenção ilp jnry, 
reqt icreu sobre o caso, diotundo oui 
seguida sea protesto. 

Houvo appollação jiara o Tr ibunal 
do Justiça». 

M a n t o A n t a i - o 
D o nosso aet i ro corrospondcnto, 

om data do hontem : • 
Tendo so operado no seio do 

P Â L C 9 S E S A L Õ E S 

is tr.r/.Min impressas, com ue ' . • - • . 
O dist ineto gosto, o capitulo i " o de maxuno 

O l i v ro 1-1, da Imitação dc .Tc * » e le , toro» do 11 

Fraucez, do X V século, pe lo ora- , eselareçora _ e«sa 
caí do l íaptista cõmmuuica que dei-1 dito tl:i o l o go Jean do Gerson, re . 

P u l y t l i s i m t 

Com o theatro a transbordar dc 
espectadores, a companhia T i o z z o c 
Cuneo representou auto hontem o 
drama novo para S. PUulo, 1.1 portei-
tiiie ili ji.íne, quo agradou uu i t o , tt 
julgai ' pelos applausos quo o audi-
torio não regateou aos B C U S princi-

Pa r t i do Republ icano Federal grande ( paet interpretes. 

S a l S o S t c i n w a y 

Por mot ivo do força maior, ficou 
adiado pnra quando B« annunciar o 
concerto quo dev ia realisar so lior. 
tem naquello -dão , promovido pe lo 
hábi l v ioloneoUista portuguez sr. 
Carlos dc Mel lo . 

scisão e fazendo del le parte o dire 
c to ri o republicano local, aliás, of l i 
ciai, desejamos saber qual a sua 
att i t t tde: Está ao seu lado ou não ? j 

isso do maxima importância 
muuioipio, es- | 

peramoa quo o BOU illustro chofo 
selareaerá essa magua que tão, ; 

om tal emergeneia 

xa do comparecer por alguns dias o 1 pu tadopor niuitasauotoridades eomo i S f S I T ^ r f M n nl„ r 
sr. D i ogo Sallea, por mot i vo do for-i o p rop í i o auetor ,UqU, l ia celebro j ^ 0 " ^ t a s " ^ t u i -
ea maior. ' obra do p iedade christã, como as i • — 3 J O « o v e ims tas , i or ian 

N ã o havendo mais q u e ^ e ç a a | sim so l è no al.udido iuipresab. 

sr. ÕlyceriOF. Lembramos aos nos-
pol ít icos quo estimios num ro 

presentes apenas O «rs. s ^ d o r e s , I gimrda.i. lo a l inguagem e a o r to - j < l o - v i v e r ás c f t r a a - o ellcs, 

P o s l a r e s t a n t e 

Sr. J. ipndte dc Moraes ( P i n h a l -

zinho — Tomamos em consideração 
o seu podido. 

Sr. ./'«'(./ l ó i i .VarcowLa Soilré(Cara-
gnatatuba)- -F izemos a transferencia 
pedida. 

Sr. tVancim o Ktcxulero ( 8 . V i c o n t o ) 
— S ó permutamos com joruaes diá-
rios. 

O indiscreto (( 'api ta i )—E' o mef.mo 
quo sa encarrega da secção «Pulcoa 
o Salões» . Está assim satisfeito ? 

obra do p iedade christã, como as j 
sim so ié no alludldo impressb. 

Não podemos furtar-nos ao prazer 
casa so so d e v e passar & !?.» parto I de tranaorevor toxtualmento iqa , W T l i t i l , . H , 
da ordem do d i i . P o r se a lLarem traclio de.-so precioso escripto, | B f J°»tii.oi. qmB estam 

V l o i - e » l imai tUml . i .. 1 i 11'iiat'em o a orto- ; B l m e n a n - , n e i as crai 

quoaafpeça a 
palavra, o sr. presidoute consulta á j 

i. 

1 » K X O S - A I R K S , n 

B l o j c l ç í i o <Je rw.l t r a t a d o — O 

governo resolveu não neceitar as 
bases quo haviam sido propostas 
para o tratado com a Dinamarca. 

A c a n d i d a t u r a d e l t o c c a — 
Nas províncias formam so numero 
sos comitês para a sustentação da 
candidatura do genera l .Túlio Roooa 
á presidência da Republ i ca Argen-
tina. T ê m appareoido doversos jor-
uaes cm apoio da mesma camlidatu 
ra. 

Bancario, 
Part icular, 
Soberanos 

C a n i I t i o 
i l l j l l i a 7 ! ) i l . 
7 a ' 7 a»i82. 
Vendedores , a!il?100. 

R O T O s e c a i o r F o i .-5 
senador pelo Es tado do 8 -r;;ipO, por 
i'0 votos contra 20, o nr. Coe lho 
Campos, cuja e le ição era contesta 
da pe lo outro candidato, coronel 
Manoe l Prese i l iano do Ol ive i ra Vn! 
ladão, ex-chefe do ] )ol icia da capital 
federal e ex-goveruador do Estado 
do Serg ipe. 

í t c c o n í i e c i m e n t o d e d e p u t a -
d o F o i reconhecido ho j e deputs. Io | 
; e lo Estado da Raliia, por cor--! 
t ra 71 votos, o sr. L c o v i g i l d o F i l 
gucirns. Era • mpet idor desto o 
sr. Anstr ic l iuno de Carvalho, pura 
cu jo recoúheeiniento houve os 7! 
votos . 

r O U T O A i . K G U H C , 1 S 
O l>ispi> d i o c e s a n o IV i i l " no 

j dia 17 deste para o Ri. de onde 
j deverá tomar o paquete dr 27, em 
I v i a g e m para l íonui, s. cxo. rovma. 
j o b i spo do R i o Orando do Sul. 

m o , s : 

A i r n n d e K i i d e t a n t o s O ,r: 
VasoouoeUos, inspector da Al fânde-
ga do Santos om commissão, parte 
no dia 22 do corrento- para reassu-
mir o seu posto. 

P A U I S , l ' , 

l t e n t a t i v a d e m o r t e c o n -

t r a o s r . F a u r e — D i z e m todos 

c u r e 

A s vendas da semana foram do 

GS.000 saiM f,.aoa proços do 12$G00 

a I ( H ) por 15 kilos, t ypo 7. Entro-

raiu l iontem '1.Õ73 saccas. Stocli, 

2ÜK.1U3. 

ü . t "V ' í 'OS , 1 1 
M e r c a d o d e c a T é Effootua 

ram se ho jo vendas dc 12.000 saccas, 
ua liaso do ÜSIiOO. 

Os cafés das aginu continuam a 
ser cotados com uiJcrc j iç j . do 1 
para menos qne os do ts-lnuo. 

í f e r cado , calmo. 
r . 1 t raram 5.360 saccas. 
D e s d e 1», 5M.UM. 
Méd ia . 1.10 A. 

Sal i iram para a Europa 17.S!)0 
saccas; para os Estudos Unidos, 
20.012. 

Stoefc, 2(11.9 
E m egual data do anno passado, 

fui f e r iado ; entraram desdo 1.°, 
70.SI8; stook, 81.ÍI12. 

M e r c a d o d e c a i u M o — O eam 
b io baucurio fechou a 7 .'>[ I, o o 
particular, u 7 13[!ü. 

E m 18ÍKÍ, o mov imento do porto 
de Santa Catharina fo i do 337 em 
bs.rea^ões/ 
. Pouco foi o rendimento desta ca 

pitaii ia, pela falta absoluta de meios 

a casa do parecer contravitíff sendo 
levantada a reunião o ficando desi-
gnada para ho jo a mesma ordem do 
dia. 

t u n t n , 
R E U N I Ã O D E H O N T E M 

PHKSIOKXCI A 1)0 8B. LUIZ P1ZA 
Fe i ta a chamada, á hora reg imen 

tal, veriflea-so no recinto da Câma-
ra a inesença dos srs. Liiife P iza , 
Ado lpho Ijarrci,n, A l b e r t o Qftrmcato, 
A lexandre Coelho, Ar thur Prado, 
Miranda Azevedo , Eugên i o Egas, 
E m y g d í o 1'iedado, Es tevam Mareo-
lino, Francisco Malta, Pe re i ra dos 
Santos, Range l Júnior, I^inla N o 
vc.es, Pere i ra do Queiroz , ( fu l io do 
Mesquita, Manoe l Bento, P e d r o tio 
T o l e d o e Hereulauo do Fre i tas . 

Segue so a leitura do oxpodiento, 
o, não havendo numero logal para 
del iberar, 6 suspensa a reunião, fi-
cando designada pura ho j e a mesma 
o rdem do dia. 

A Secretaria do In te r i o r trans-
iuittill á Calcara dos disputados uma 
representação da Gamava ALinieipal'-
d " Bebedouro , relativa ttoprojacto' 
do ereaçãò do distr icto do pu/. ile. 
S. Sebastião, município de JaOotica 
bul. 

graphia da época :—Mais celluy i/ui 
vraye et parfaite chariti n'a quelqttc 

gam que oc soit, m a $ojl W " sun 

•ojfit ouloumjf; mais seuUcment cn 

8es'CUITC8 quiert et desire la gloirc de 

Dieu. 

11 n'a poiiit d'envie snr aultniycar il 

desire. point su loutnge privêe ou 

propre. 

guinto a festa tradicional do enoon , . 
tro da bandeira do D i v ino nas aguas este quo, como-notic iámos, será 
do r io P irac icaba. 

E ' uma festa popular, liclla o ori-
ginalíssima, como egual talvez não 

aja cm todo o nosso paiz. 
Imag ina o loitor uma procissão j - _ 

immousa, procedendo do um egroja " ; u > d " r 

pio so acha uo alto do uma colina "bc iuiule 
ininterruptamente 

CroaçAò do eseolus. ' "-
P o r intermedio do sr. I o secreta-

r io da Camara dos deputados, pro 
pòz o sr. secretario do In te r io r 
creação das seguintes escolas, nos 
seguintes bairros desta capital ; 

Cambuey, urna para o sexo mas 
cu l ino ; em ( inauabara. uma do 
mesmo sexo ; duas, em S. João Cli 
maeo, sondo uinamixta o outra para 
c sexo masculino ; duas na L ibe r 
dado, sondo uma para cada sex 
no Pary. duas, uma paru o sexo 
masculino e outra i r f i x t » ; ho bairro 
da I !nmigração, uma, para o HOXO 
uiasculino ; duas, uu M a r c o d 
.'.leia Légua , sendo um . mixta i 
outra para o sexo niaeculiuo ; duas, 
uma, paru o sexo mascul ino o outra 
mixta, eui Belcmzinho; uma, no bair-
ro do Maranhão, para o sexo mas-
culino. 

P E L O m r 0 E S T Â O O 

i ílscali-', 
rjuantin i 

}»rotlvizÍHclo, 
1S$1;K). 

MM-nu:.. 

Commeroiai i tcs o in<lustriaes tio 
Juiz dc Fora promovam a ercaçao, 
íKiqnclln, cidado, do, um corpo de 
bombeiros vol nu traio K. 

O estimado mo^r» y:\ João Baptis-
ta F . Guimarães contractou cnsa 
monto com a cxmu. sra. d. A l i ce 
Luv inbo , o qual ÜO realisará a 23 do 
corrente. 

De.sdo já, fazemos votos por sua 
fe l ic idade. 

9 I L C O M M E R C I O p i S A N P A O L O 

T E L E G H A f f f ü Çonifí tpacciahredi carie mo»t -
BEt tV IZ IO P A B T I C O L A l t V.\'ar,e f u h f -

. w ! Mento vero 
R0m3, 14 | Holt.unto duo mcól r";v ;tM i: '̂re t 

r 
1 

II Oovorno ít.i,;.vio coalo:-: 
, daglift d'ftVücr»to BfiiomovUl üol-j 
la oiilutii PubMI-n ;\i i'anzio:i:n\ o da i 
Modlci i»ra-4ÍliurJ, cho jir roao prô  
rauroso cnij; AÍ marinai I Lombar-
dia. attaccairdalla fobbro gialla. 

L9 raeda^llo earauno diatrlbuity 
in Kio do Janeiro dali' Incnrioato 
d^Affari italiano, Car. Î ulgi liruiio, 
appena lo rlcovorJv. 

Roma. 14 
8i dà cume corta la 'notizla d«l 

proe*liuo matrimonlo dei r.-iielp» 
Vtltorlo, Conco di Torino, o dei iVin-
clpo I IULGL, Duca dogll Abi>ri.zzl. 

t*feiro fa! -i donunziji, il Harpi U\ :.vi> 
•ilmonlo ínvltato da uu 1";'! a 
proaentai. i in Policia. Ma con tultj 
I riguai-di intcri ' "'Io dal l»< 1 ̂ atc 
di servizi'., i'u súbito lasoialo in li 
bortá, porcliw nou yll cosló fatica 
provan» che i induzi elio egli iuipron-
du Bon uerapro one l̂i, e chu di !(;-
;BChI affai i non vuol pnnto paperiu* 

Chi conosco Bcniaiiiino Barpi non 
avrá creduto la errônea notizla, chi 
in omaggio alia v«rit;l 11 Commercio 
di Ma 1'aolfí tíi fcompiaee di rottiü 
c:»rc. » 

11 Príncipe Ereditario Vil.i.n.i •;. 
nueio 111 ela PrincipouHa r.!..i« 
j>rod8Ínio Autunno farauno ur.i g:". 
nel Mootenojçro, 

H1 dico che vi andranno puro lo 
Loro Maeitii 11 Ro o la Ileglna. 

Napoli, 14 
L'eruzl one dol Veiiuvlo, un pò for-

te o violenta in quo.iti giorni papsa-
ti, 6 di molto dipiinuita. 

Vonezia, 14 
Non si non piü fatti uentiro altro 

•cosse di terremoto. 
JJO popolazioni dollo Provindo, nl 

iarraatisBimo, BOUO ora Intor.iinontt' 
tranquille, e quollo cho erano fuggl-
te uelle carapagne, ritornaroi»o ntl 
lo citth. 

C o s e a p o ^ t o 

Tutti i giornali di Babato, niiuio 
eccettnato, pubbllcnrono in Pan 
Paolo l'orronoa notlaia che II tua tro 
egrégio connwsionalo od amlco Big 
Beniaraino Barpi, era u»ato arro-

xNOT\_ (hV lA 

una bcuola dovo eludiano 
'-rK nio a .urali, Pinica od allio co?i 
nu!: o dlíftcili, il l'rofcsbo?e d ai Ia 
attedra dic e 
--j>unque, ri-,,ilogliianio la lf-

ziono 1'a'ta iori: —Bi chianiano tra 
sparenti tuttl quel corpi ati*av̂  i-, o 
I quall «i pozsono vedoro o distin 
guoro lo porsone o gll oggettl. iUlo-
mi Floolietto; qualo nreblic-, sooon-
do vol, un oggotto traspaidnto? B< 
«ieto titato ben attonto mi *;aprGt<-
rb.poiiduwi. 

—11 buco delia sorralura. 
—Come? 
—ri «Ignore: ii buco dolla «or 

ratara. AUravorno dl CÓSO io vodo! 
liei tutti i giorni, cbe quando dA 
lozioni di musica, rienvo dalloalun 
no lozioni di... poesiaI 

^ c ü n r a d . i 

sele i vos talo 
Ho dal co;".) al mio for vai; 

••'-nxiiito a o enun vitalo 
i" (1M i< rc al i (ij)'i àndrái: 

ai v;,oi j.rendcriiii: 
Pnoi il volo po, ••••dor : 
11 i l ' aw, í l ' id i 'a le 
Bo mi leggl tuttu iiiter. 

Xc»nuno hn mun-bito la vjiici/axio-
ne de.Hu Sviurudxi di t nu , <r > jirec:-
'ítufe Hi Ba: ora molto diiflcUel 

Ma ecer.la : 
PUS O K C A X V. 

VKi.i K«' AN10 

A ZONZO 
Pra non molto tíarã fnauguratoin 
in Paolo, por conto delia Ti/'.una 

TtaHmni, un nionuinoiilo a' duo j;;'or 
naiíííti i'a..íiií o b-..-r, cx. doutoro d: 
quolla gazzetta. 

II di>orso uffl^iale áa»*;. : -lun 
zfate dal noto f.:-r,MM .1 1 i>, u i-

R ^ H . V I T O 1 , 0 S A V I O , V i a M i l l e r , 

T»** -I P». Consulta in Modioiíu eope-
razíoní dí doiití,dallo li a alio 
üpoin,, o yíiude la ' i í d i n a " 
pasta d©ntítVfc'a df ma ínven/.ío-
ne, hoii jilua ultra per 1' antÍBcp-
.v i delia bocua o candoro tiuí 
duntí. 

D 
R. ( .UH.0 W 

noUu 
Con 3 

proiiria 
aiit. 1U-. 

í Or-Moill-U ( .i-
n aflallo 2 ali. -1 
•a in rua lion.iamin 

ARMARIA : ;• • :.: . - \ - .«ortl-
i mfcnto comp!-.-:o dv-.ri . p-.c.ie di 
ruiídieiiiali. .Speciali'i italiano 
(b'!iop'á rinomato di:'.o. Hervizio 

a prozzi inodicl. Cun-
bUiio. ii) modico aüb' a distiuti 
d».tt«»rl brafiiliaul e Hailaliani. 
H. Paolo-Rua Mavocliál Deodoro, 
" .iioôrt ca ;a cia di Iínrloo 

im I; 

A I » I M ' M > H J 

31 nccittnno n»T C O J I M R C I O D I 

h\N PAOhO avvjsi e co.nunicaii 
a pagamento . 

IS' attoáo cTomano ÍN Üant< I 

rapído vaporo Atuo, conduc 
míilo o quattro conto immigra ntí. 
por conto dcllcf Btato di Hnn P.udo. 

RípsrtírA díroUamontc'pcr 1'IUvlia 
forte venordí. 

I v i v i* 

l<'" : in-iu''ur,\>-ii.|K , vpt ni oj»pr-.-<s a 
uento da \ . ía ilarlantia. 

Jn propoáíto la didilioiazíono dc 
'orpo di Kodazíoiio dolla "Tribuna, 
i o-primo roíi: 
"Viiíto cho è troppo ficcanaso e 

'uol lar ila dlfonsoro degll lutores 
si altrut 

:('unsidorato clh? bl permette nl 
! ovar o o üicüruggoro Io corri-pou 
! >n/'» chu alia «Tribuna» vengon 
llllluUoillO. 

Uolíborato cho cô tuí moríla un 
•iovoro casiígo. 

t:i iistli;-}' • al : i.nor l.opez-Anco-
na il .aipjilizio (Puna Orazlono v 
braccio.» 

Plrjnato; li DireUuro dolla Tribu-
na Eurlco Bomlgl:. 

OUON cr.ffn, buon latto, buonl bt-
^ (ch trova DO a B I K . N ]iro///.f 

Tl"I Café iieríra. cho i amabili' 
fig. Itom.mu lascla nperlo an tn 
I!IKJ aMTna dopo mczzanottu. Via 
Qulndici iNVivombre, 11. 

AAfiZÕl4ÍiHÍA (!Í Antonl' 
ly; Via d"! (iazomotro, n. B. 

unooi 

i Soccoda 
J, n. 4. 

ifouo w.carpo ilbaon morcato. 
rf^UI vuolo avor bon rasa Ia barba 

o nieglio tagiiati I cnpolll, mo-
da dí ogüi, dovo vi. Maro 11 Sninne 
Centro J'aut(*ta dJ buigl Macchla 
vorno. Via Marochftl Deodoro, 13, 

o orologiorir» Alia 
* Citiu di Puma di ü.csto Poi-
v.uclli. Via IÍ-i.ppu Bonifácio, b. 
1/ VHtríü ) -.•.'in viioíe ridlvootar 

r '"•'• ' • ' ii» poo'ii minut! como 
r. -i ,m di iringia bianca. nou 

d- -•••! • aiulai';.i rador la bar-
ba ; • !\> do Chico, nolla Via 
Munch.ii Deodoro, i roprietá 
di PraucoBCO Dursa. 

Ttíí A0AZZ1N0 di Ângelo Zorillo, »co-
cos c molhados. Oeneri italiani 

e vino siup-üdo, rocentomeuto vo-
mito dltalia. 
Raa Iiavapoij, n. 141. 

nifAJiATTKS DKUlil OCUIH Dr. 
Prancoaco J,igualari--C1o:n-ul-

11 gratin ai poverl, dallo oro -1 
nlle llautm. B. Paolo--R. Marechal 
Deodoro. 3 

ORKP1CBP.1A, orologorta o gioiol-
leria dl Dornetvio Bresnaiinllo, 

Via llonoralo Carneiro, n. 5', (an-
tica Via tiiovaimi Altrodo. 

^TOKPP, tele li lancho, nasiri, ecc. 
itnliiidine profatnorio, articuli «li 

mo.la e dl alta novití, nl trovano, 
a prozzi modici.nelPüiiicinaduriar-
ta o nolla Loja llan.tcira dl Jorgo 
1'odro. Via JoiU Alirodo, Kl. 

AliHlCCIÍRlA di puromaialo, dl 01-
> tavlo Martoreiii. Via dei Oazo-

fRATTOBIA UIORDANO BRI O, 
• Hi accottano ponuioniiftl, Pn z/.i 
modici. ProprietarJ: Praiolli Oontl-
io. Via Aiaeniblóa, n.80. 

m ' 

JiA CAN/ONM 

amore trionfante 

ifurono fompn»! .Mi,, .litfwl» vK llBM>rr(,\i, píA v.toutier] <ion i- lI.Io'r^do!, «üa jir. Mio.ia Jm». ..ít• j 
J D I O M I ' <iü P A I L.)L, M A ii.in I I " ' i I :•• Io IIIUUOJ ..i niiiior ingi .-.HJH.- IK flc.' ,i(.'i • ill Vn!'-rln. . I i> . 
couKlartMI feiro « » " « • |wr V<li,U i «u,. Rloviml .1. l-im íiiin- <11 v « , r »n in « i'«rt«cl|;.".'nil.i cluladell » 

ulrn n <111. dual.lulifl o invlai-Dlio n iiilco nuo. dül sun ih .il' 

Pabio o Mazlo vIJero Valrrln por 
IA ITIIU. voltA ln un. ^r.inlu fuitt. 
nofolar?, dftt» per OmIn 1 Uol L£f.ii 
ÍUOA dt 1'oriarA. Krcolu, (ll|illo dolla 
rol.liio liucrof la UoritlA.) I» uu ore 
d'un irran pononagi lu ulunto da 
Parlei dlütro Invllo delia duohcí .1 
flifU» dol rc -II femBCla, Imilu»! 
Xâi. vaiuiiH .uiiuiu f » 

u iiAttuIrouu olle Be ollit AVOMO HOI 1 
to uno dl loro, 1'ultro Avrablm dovu 
to .acrlllcar.l. Alcunl f loral doi>o. 
morcé la liuuiiu rlmititxlouu obo avo-
vano AcquI.tatA, rluüoirolio Ad ontrA 
ra nulla i.v.n dolla vodova ool |>ro-
U..Io d'uua vi.lia di comjnlmoiito. 
U atlnra In poi, ouaal tultl i giorni, 
» . « l pulavam* vedoro Vitoria o in 
l i . t tuatr. l con lol.«d alloralii l lam 
ma nooiwa sol burtro dolduu 1;, 1 
rnn! ."oUmonlftva aic-or plú, 

VfllotiA non mo"';'ivn ill pro'. 
üu laitdrujiii o i uuo pinllobto vim 1'alüfi 1 luj 

V..lurin tniu laltoru nolla qualo la!ma;;:;lor p.uUt di'riuol bani ml IntrA-
proiCAvano dl mAniloduiii a olil dl||irc4.i po.iclaitn lun^u v!a;;ifio, Cuii-
loro CH.A or» pronta a dar la titla «odando .1 d»P»blo (fll dli<t,o ctic* non 
mano. Valeria ino.trii mttilto la lol j.iaroltbo iitornato rtio II (rfomo Jn 
tora alia madrn o dlrlilan» cho noo uul ATrobbo dlmontioato rnmnrmio. 
intotidova por ora dl miultar :!, c I'u un írmn doloro por 1'atilo It io-
cti'1 a 1,10 tempo fevrolilio urollo chi par.rui -i.il -110 miffllore ainto'» d'ln-
plú In ptaonva: ma la inailro oia;fnnzla. ma 1'ldoa dolla vldiiA rutl-
i imtantii, poli tiú o.ill í lorrva 1 du<:'citA dia l'a'toiid"Va di.slpd quol 
cavnMoiI otíualinonto dô -nl d'.U| Ira 1 toloro o BlronsAord V i ttitlo 1'antu-
ro ana sua Valertn: ntirintloio dol aiauniu irlovanllo nifamrro por Vatu-
rdn i" ' '.'Un priffíii iva tf • In o'rin i i [M.ro doj o li riovaneita 

a olio pi.101 „tl aiu:'l« .11 |'|II bolo altura conubbo II .ni-Jft; dul 
Õ«IVA tribuna oratla «ullA plfuli.jloro cuiupuiiuln lo facov» ui;uiil-I\'aloria, 
Dfüêunüadl KoriAra por Io oliorovo-lmonto plaooru. . . , , „ . ,, . 
5 d Amo deli» c/tM. K»Wo o Mui/ul (-'ou Mnrlo par l « v « dl muilta, n i t l fUiwuic lato l lA «uaWloHi í cMoí id 

luííioo toinoil iavu t̂pioro vba avuva AvqaUtato. 

tVonlinun) 

. U louv IUUH4 WIUII lUH. jH 
rito. II içíorno (fippru.BOf l/üli!o vt.gj 

S a n t o s 

X)cvc tifr so 1'PidÍHftilo auto liontem 
110 tulillcio du Sciuicíliiilo Porlr .gao-
/.a ilíi jÍL'ni'!ÍüOIii'Í!'., t inu gj^iiulu r-.-n 
nião tltioparoBa coltiuía uovtiiffOtízu 
iloniieilia.la tilH, jmra o « m ilé<íiii 
c.inv os trabalhos ]>rôparatorios i1. 

•uu lfi Kubsci'ii»vúo destinada áóom 
P I - N ilu mu Y ; ' . S I I do tpi I r* , para sur 
offevouido á inariuhn iiorttipfuo/.ii., em 
commemornção do ! " contcnario da 
domtiilicvta i:i'.t;.iulxo jwra as In 
dias, 

1U-tiKi»iumu o couiuinnHo stlpc 
rim- tia (Itiunlu Nacional o » r . curo-
11c] Jo:. * l ' roo>t di; Souza. 

Küiá í ' iili.-ido tetttporarlamon 
lt* nu -fiisr Menino o dr. Xavi.sr di 
T o l i d o , ministro ' ' Tr ibunal 1 de 
Justiça. 

A r a t a q u a r a 
A 1(i, 17 o 1K' do íncz proximo, 

fcii i .mi •• n :'|tii' 1 c idado oa fc 
t >:< em lituira 1!" Nossa BonUora do 
Citvmo, qu<\ devido ao» es f i r cos d o » 

rs. ImiK 1 into 1 erraz e Matlien-. 
Hctliiavo, ; 1 111 revestidas da maior 
pompa c brilliantismo. 

i l . lóai i ( i o O e t c a l y a l o 
Pedi iios a Gazela a trauscripção 

do nt g n i n l e : 
<.\ló o ('ia 10 do corrento, ln".' 

corrcMpondido tio apppllo da Mesa 
Admiuiatrativu da lrmaudadu do 

.crieordia do l i e lám do Uescal 
vado, contr ibuindo com diuheir 
pina o cofre da iiiHtituiíão, <<s BO 
;;uin(i s r I. : coronel l. .. Imcl T . do 
Oliveira, 1:(){|(I.?; coronel José K. d 
Sampaio, (KXIçi; coroneí ^.utouio 
Aranlia, João l>roc.opio do A f a u j o 
Carvalho, dr. Antonio I { . dos San 
tos, dr. Francisco A . do Souza Quui 
1-oz, dr . Hif luUn de Souza (,'ti"i 
roz o I ju iz de Souza Queiroz 
2U0$ cada ura ; Joaquim M. Arir 
nlia, Joa'|UÍin j . de A r n j j o - Vian-
na, A l b e r t o t'. do A lme ida Le i t o 
V i c e n i " Denubi la o dr. Va lent im 
1''. de Oliveira, HKJ$ cada u m ; dl 
Lu i z J. L o Coi| do Oliveira, Josó 
Ivttanisliiu II. Paes, João l laptiata 
Franco do ('.. ii a,;;o, .Adolp lm Bor 
« i s do Oliveira. Francisco , l i o rges 
Co.nes Ju .liiiiaito L e i t o M a o h a lo 
508 cada um ; Octavitmo Bitton 
court, :J0Í ; Freder ico Wliitackur 
um Iiuo/iymo, ÜHj cada um ; Amador 
1'ucito, João Monte i ro de P inho 
e uma anonyma, 10$ cada um ; An-
tonio Kamnier, 6$^ diversas ipian-
tius entregues n Oazçta, IdUS ; sub-
Horlpçâo entre ua colonos da fazenda 
Santa Caudida, 21 f200: ao todo, 
!l:Uli;'r2(KI.. 

C u m t l i i í a c t á 
Fal lcceram as exmas. sras. dil. 

Maria H U C M do Me i re l l es e Amcí iu 
Marcondo » das Clm^as ltangel. 

-A Gazetinlia distinguiu nos com 
o trauscripção, em seu ult imo nu-
mero, do artigo Politiròcs o do um 
te legrammo ilt» nosua folha. 

I * i r . i c t c o b a 
Conclufião da carta do nosso clin-

tineto corresiionilento nminclla ei 
da.le: 

« Fo ram ainda roprísentaitas 
comédias, o Jkcrutamcnlo o o /, 
to d, Família. 

Bondo esta ult ima muito conhe-
cida d o » leitores, trataremos apo-
nas da primeira. 

F1 sen auetor o sr. .ToiUjUiiii L u i z 
da S i l va Lopc » , um legendár io pi 
racicabano e uma individualidade 
nllo vulgar, que com raro stoiolsmo 
tcin areado com toda sorto de sof 
f r imentos do que não viet imas os 
quo HO dedicam ií» lidatt da impren-
sa o d o jornal. 

A comedia, bom esoripta, bem do-
semponbnda o quo alcançou jnstis 
simoM apjilattsos, (• extrnordumrla-

viinrfitadft. Conta o » apu 
ro » do um artista cômico o também 

—Ce l eb rou se, na tardo do dia se 

po r emquanto, c»tã 
Portanto , cartas na 
franco. I s to do nepender uma vela 
ao demo o outra a Deus, não & muito 
dccoroso...; entretauto, esperamos... 
os trunfoM ás avessas 1 llorresco 
reftrens!... 

—Sabemos quo so da • ímprctcr i 
ve lmento, a o dia 27 do corrento, a 
inauguração do cdi l lc io onde tom do 

P o r ser da compíitonoio do P o 
der Leg is la t ivo , o sr. secretar io do 
Inter ior declarou no inspector l i t 
teruiiü do 28" districto não poder 
ser attondido o seu podido sobre a 
tvansferencia da 3" escola do sexo 
feminino da cidadg de Santa P i t a 
do PasEa-Qnatro para o bairro do 

ás escuras, j Santa Cruz da Búa Vista, do mes-
mesa o j o g o | u l 0 niunieipio. 

. ! funocionar o C lub l(i de Julho, acto 

vest ido de grandes o pomposas fes 
tad. 

— Apesar das nossas reclama 
ções, ntó hojo não fomos attondidos 

O director do Museu Paulista 
está auotorisado a agradcccr, em 
nome do governo, ao capitão tonou 
ta José Car io » do Carvalho o dona 
t ivo do nt:i motoorito, quo o mesmo 
fc:: áquello estabelecimento. 

Te logrammas retidos. 
N a Companhia Paulúta: 'lo 

Claro, para d. Colasa Or ! i z 
Pedroso Santos; do Brotas, 

Itio-
e B. 
para 

Duel; do Jaboticnbttl, para Doiniu 
! pola nossa Kdi l idado, que continua jr0 » Oliveira; de Vincondo 1'arnahy-

quo, dcscondo 
por uma rua larga, recta o oxtensa, 
hega ató i margem do um vasto o 

azulado rio, ouja margem esquerda, 
onde so encosta uma cidado, so 
acha até grando distancia atopetatja 
do povo , do cinco a sois mil pos-
soas, o terá formado uma idéa pai-
l ida do encontro, tão caro o festejado 
pelos pericicabivnos. 

A'HE-oiueo horas í n i ponto, olie 
:gava o v i gár io da paroehfa, acoui 
jai ihado « o s corõiiJias o por uma 
muda do niusio», e com um Bom 

numero do devotos entrava numa 
ynornU' baixa, ricaniorite enfeitada 
com ramos do palmeiras o toda 
sorlo do Uoroíi-

Vagarosamento descia então o 
magestoeo esquifo, r io abaixo, im-
pe l l ido por vigorosos tripulantes. 

LÃ , bem longo, na graciosa e man-
sa curva do rio, os olhos da multi-
dão buscam distinguir nm ponto 
branco q u » pouco il pouco cresco 
do vulto, à proporção quo sóbo pe-
las aguas ! K ' a uhiu jadu canAa quo 
traz a bandeira (lo D iv ino , bandeira 
satulosa, aquella que, depois do li t-
ver i « i r tanto tempo peregr inado 
pelos sertões, é ngora receb idapblo 
sr. v igár io sobre as nguaw do grati-
ile rio, quo legara seu nome ao po 
voado, ho j e cidado do Piracicaba. 

A procissão volta á egroja Ma-
tr iz , lá em cima da colina, onde 
nesta tarde solcümo ó entoado um 
Te-Denm, ao brilho de luzes elec 
tricas, ho jo inauguradas. 

— D o m i n g o , 0 do junho. 
D i a esplendido, dia do Sonlior. 
A 's 11 horas, missa cantada, so-

lomno, orcliestra selocta, dir ig ida 
pelo l íabi l professor sr. Celest ino 
Mat to » . 

A o Evangelho, bu'iin a tribuna 
sagrada monsenhor Cmuillo Passa 
lac.jua, quo sustont m durante uma 
hora todo o v ivo lu lgor da elo 
quencia como pregador moderno, 
qucjconhcco o seu tempo. 

Encarando sem temor a socieda 
de iictiuil, e com a franqueza (pie 
caracterisava o grande padro Anto 
nio V i e i ra , collocou a, sob o ponto 
do vista sciontillco, social, moral 
economico, muito om relação com 
os devores e preceitos quo ^ :• e 
ensina a rel igião de Ciiristo, ho je 
v inte ve zes secular. 

Abordou, sem pestonejar, a gran-
do questão social, a do progresso, 
do socialismo o da destruição da 
Eociedado pelos recursos da ^ciên-
cia, o terminou bri lhantemente 
o ncu discurso sagrado, fazendo 
um appe l io aos • 'titiiiiriiitos reli-
giosos do povo. A'isto como o ca-
t l iol ic ismo A ainda o mair poder, 
o o pr inc ip io do progresso o da 
solitlarieila. humana. 

U m povo ;.'ini re l ig ião metralha-
se. disso uni dia Napoleão. 

era ' 1 

á ' luz da pu-
o orçamento da sua ro-

ceita o despesa para o anno vigen-
te; mas continuamos a insistir pelu 
sua publicação, pois os muuicipcti, 
como já por mais do mna vez dissó-
luoít, precisam saber on l o são dis-
pendidos os pesados impostos que 
pagam, ijuo po r obra o graça do pa-
triotismo político local, so vãoaugmcn-
tamlo. 

Esperamos, como sempro, que a 
ciosa çorporação, para sa l vaguarda 
dos seus créditos e para alegria dos 
contribuintes, lhet dará, quanto « n -
tos, publ ic idade, o, ella, assim "pro-
cedendo, cumprirá o *sou mais sa-
grado dever, d o qual, em caso al-
gum, so pode furtar. 

—Como noticiámos, partiram l io jo 
par a os nossos sertftes os srs: coro-
nel L u d g e r o do Castro o Anton io 
1'Mrster, acompanhados do grande 
nuuioro do caçadores, cujos nomes 
ignoramos. 

Sabemos que oa inv icto» amado-
res do Diana estarão do volta de 
suas exeursôe» Tcr.atoíias, no decor-
rer dá próxima somuna. Quo sejam 
iol izes e quo tragam abundante co 
llieita são os nossos votos. 

— N o prçxilut) domingo. 20 do 
covrtntu, rcal isaso na viz inha ville. 
do I tapecer ica a festji do D iv ino Fis 
pir i to Santo. 

—Antes do terminarmos, vamos 
solicitar do sr. José Monte iro líoa-
nova, inspector do 3." districto es-
colar, do qual faz parte esta cir 
cnmsoripçáo, providencias 110 senti-
do de aorem substituídos os moveis 
de nossas escolas, os quaes, além 
de anti hygieuicos, sào archaicos o 
imprestáveis. 

Esperamos que o zeloso funec io 
nario prestará esse grande serviço 
aos nosses inunioipes, u, ainda ninis, 
aos sons coilegas, que, com bastante 
magua, leoeionani, com a vista so 
bre aquelles traiubollios, verdade i 
ras bocetas de Pandura 1» 

íSCSSür 

Iteoebemos o n. 2 d . 1 Crt/salida, or-
gttu rrc reiativo do Co l leg io Nojfttel-
ra da Gama, de Jaoareliy. 

A Suporintendoncia das Obra » 
Publ icas foi auctorisaila a celebrar 
contraeto com a Camara Munie i 
pai do Pederneiras para os reparos 
(la estrada entre aquella local idade 
o Jaliri, coufórmo o accôrdo fe i to 
entro as duas Camaras. 

Está pre judicado o pedido das 
sras. d(l. Maria Knize , Antonia Ter-
ra Pere i ra o l irasi l lna Dias Coelho, 
de l . " loçâo para a 1" esoola do 3nn-' 
to Atfiaro, \ior »o aohar prov ida a 
mesma. . . 

M I S S A S 

S orç 

i (luas 
iJtf.i 

E a he.toriu' confirma esta 
do verdade . . 

P i r a j ú 
D o nosso correspondente : 
€ A segunda sessão do Jury, aqui 

realisou-se a 20 do corrente, coiu 
um único processo. 

A l é m destes, existiam outros, al-
guns já bastante antigos, que dei 
xaram de entrar, por so acharem os 
r é o » foragidos. 
. O d igno dr:- juiz de direitó da co-
marca o o enérgico dr. p romoto r 
publ ico muito so hão esforçado 11a 
repressão dos criminoso». 

A fügura ae 1103, entreUnto, não 
pertencer est.i zona uo importante o 
progressista Estado d « S. Paulo. 

Vo l t emos do retrospecto ao as 
sumpto primordial. Nes la sessão do 
jury foi submottido a julgamento o 
processo c.r ofjicio, 0111 (jue l lgurou 
como réo, por cr ime do bigamia, o 
sr. S i l v c r i o Gomes da Silva Cas-
tro. 

Pres id iu a o dr. Siiildo L ima, in 
tegro inagi. ' irado da comaica, o co 
mo promotor publico, o joven o 
i l lustrado dr. líau1 t ardoso de Mel -
lo, occtipando 11 cadeira da deferia 
o respeitável ancião Francisco A . 
do Castro. 

A singularidade do processo con 
correu para a grando solei unidade 
d.i s c são, repleta do espectadores, 
jurados o pessoal do fôro. 

N o i nterrogatorio o réo re i terou 
a confissão feita 110 summario o não 
obst.uito sou proceder, confiou ao 
sou i l lustro patrono sua defesa. 

Apó.-> a leitura, entrega do proces-
so, satisfeitas as formalidades ( lo 
aeto, assomou d tribuna, reveutido 
( le toda a calma, o joven dr. promo-
tor publ ico quo, com csty lo c laro o 
fluente, produziu uma bri lhante a<: 
ousação. 

Discorreu prof ic ientemente sobro 
as attriblliçncs do cargo (pio exer-
cia, estabeleceu o confronto da 
gislação criminalcodtllcartae foz cita-
ções seguras do abalisados cr imina 
listas. 

Aqui latou a l imliondez do cr ime o 
def iniu tormiuantomonto ou pontos 
ca] ) i tao» do direito, mencionando 
também os arligOH do Codigo, quo 
o réo havia infringido, 
' O »r. Castro, advogado do réo, 

f o z o e log io do dr. Haul, o (le.pois, 
explanando, disse não conterem os 
autos provas sufflciontes 

1; 
O 

nição 
ficiaea. 

O .'(.", quatro ofí iciaes pa/a 1 
O I teg imonto, o serviço d 

turno. 
Estará de proir 

musica tia Coinpi 

a Publ ica . 
' batalhão dará l t o j e a guar 
la c idado o os respectivos oi-

ptidán a bali 
nliia dc Bo 

r.cndreè . , 
Pnrls. . . 
Hamburgo . 
Itaüa. . . 
l :-t 1-9 c Porlo 
Cin^li.ua; . 
Now-YorU . 

l o ca ra na paradi 
sica do Begimouto. 

4." uniformo. 

1 bunda 

Aos ju izes do direito das cornar 
cas do Estado foi dir igida a seguin-
te circular pelo sr. Secrotario dc. 
Justiça : 

« N o intuito do evitar que so re-
produzam consulta;, frequenlenien-
lo dir ig idas a esta S e o r e t a r i o 
allm do fazerdes constar ao t.ni ven-

! ia.irio a quo convenha dr.v <-. :ibi 
mérito da solução quo pas i ) a in.li 
car, declaro quo, segundo resolveu 
o Minis tér io da Justiça, MU ax iso 
11. liilti, do 27 dü maio ul ! ' . .r . . . . « 
podo deixar de haver unifoniiid;-, 1 
no» l ivros d o I leg istro Geral • : • 
potheca, v isto aei.ar su inbtituiila n.. 
Estado a cgualdado du ci.tcgoria 
das uotnareas, cumprindo que es 
mcnvionados l ivros sejam os do o a 

classe, ao;, quaes so re fere o art. 
18, ü :j» do decreto 11. ÍI70, dc 2 de 
maio do lHílOjOxeeptuando so apenas 
os das circuiiiscripçôos da capital 
a (pio continua applicavcl o esta 
tuido 110 i j 1" da disposição cita 
da. > 

ba, pnra Murhar t José; de I tat iba, 
para Manoe l Lamanezes; de I l ibe i 
réo P r e l o , para José Michiat i ; di 
Santa Kita, para Vieira; do Piras 
simunga, jiara João Gregor io . 

[ J D Í S S p n ü o i a e s 

Foram recolhidas ao ]iosto pol ic ial 
do Sul da Sé. Lueia o Marietta Pol-
legrini, por br igarem liontem com 
diversas patrícias, na rua L u i z Ga-
ma, Cambuey.1 • * 

Marietta, quo eonfti apenas 13 aa-
nos, estava -ttrmada de revó lver o 
por pouco quo não queimou uma das 
adversaria». 

—Fa l loceu liontem, v ict ima de 
uma pneumonia dupla, o sonteuoia-
do 11. 1000, coudomuado polo Jury 
do Santos, om 10 do setembro do 
1895, a ! annos e 4 wozea (to pr i 
são oollular. 

O dr. .:>.<> delegado ver i f icou o 
olixto. 

— Prosegnem com actividndo os 
inquerii i is relativos n notas fal-' 
sas. 

Hontem foram feitas perante o 2o 

delegado importantes i leel iuaçócs, 
— Com guia do 2 o dt legado foi 

romett ido hoid- tn )• .... . ,l'.,;ita Ca 
1 t o 'udigente Manoel Ventura. 

--- Pe lo liar,. •„ 5 da Guarda 
Civiea foi preso ho idcm c apresen | Lor.dre» 
t.ido ao deiegetto o intl ividuo 
Vicente Vastano, por promover do 
sordom nn rua de S. João. 

— Fo i reco hido ao xadrez, por 
cbrio e desordeiro, Tost i Antônio. 

—Para a ronda, foi l iontem desi. 
gnado o dr. Bernardo de Campos, 
I o supplonte do õ° de legado. 

—Segue hojo para A.araquara o 
major Anton io do Ol ive ira Penna, 
delegado cm oom..:' " , naquolla 
cidade. 

Fo i d i r ig ida a i d:. . hofo de Po-
l ie 'a uma representação dos mora 
dores da rua de S. João, ped indo 
providencias contra o procedimento 
de certas mulheres1 da vi ' fa alegre, 
quo constantemonto promovem alli 
distúrbios. 

A o 2" delegado, para providenciar 
a respeito. 

—Chegando ao conhecimento do 
dr. chefe do policia, quo ua rua 
da Bóa Vista so pretendia fr.udar um 
bordel , li con o dr. 2" de legado au-
ctorisndo a providenciar 110 sentido 
do evitar 11 fundação do tal convon-
lilliu. 

— 0 •"ti', cl.i f e do pol icia r í ce l j ou 
um te legramma do S. Carlos, com 
Municando-ll io quo, ua fazenda de 
Jaoyutho Cintra, daqueilo muniei 
]iio, o p re to Lourt nço assassinou 

;it': l i o : i t i \ . 5 liorae da tardo, 
c o m u m l iro do espingarda, uraacu 
companheiro, d o n o m o Bcnedioto, 11a 
oeensião em quo so d iv .ç t iam a dnr 
salvas oin honra do Santo Antonio . 

O assa--sino fo i pr- so, já estando 
instaurado o respect ivo processo. 

tf 

y j W ^ l i , 

. . • -

C a r l o s >:.• . u í s l d a P r a d o 

Carlos A .coneflUos de A lmeida 
I r.t lu, O l j m p l a l?on»eca de Ahnei-
da Prado, Jiilia do A lme ida Prado 
IV. ite. ido, A lber to Ponteado, Marina 
Pi s toado, Edgard do A lmeida 1'rado 
o Octaviano de A lmeida Prado, pae, 
mãe, irmã,-cunhado, t io o i rmão» dó 
:U'I<1S ( l e A l m e M a P r a d o , fal-

Ire ido em Ouro Pre to , convidem 03 
seus parente» o amigos para assisti-
rem á missa do sét imo dia quo será 
celebrada 11a Egro ja do Hta. E p h i -
goniu,, ás K 1 [2 da manhã do dia 1(1 
do corrente, pelo o i to desdo já i;o 
Confessam sgrsdeeidos. 

H. 1'auio, l õ do junho do 1897; 
2 - 1 

C O M M E R C I O 

8 . P A L I O , 1 5 do Junho do 1 6 0 7 . 

C A M B I O 

Tabollaa attixaita, boatoin: 
I1U1TU1U UiSlt 

A PO d/T i Vinil 

: : : : h T 
. . . . i.t3a 1..V0 

1-31 

R-.IMo.la) RIW«TA A C. 

Pr.; la. 
Ramburro . . . . 
Itatia. . . . - . . 
l'lsí'0A o Porto. . . 
Ilo.panba . . . . 

Boberanoi, 32 $000. 

1 li/10 
1.851 

1 ! ' S 

IV 70 
1.0(10 
1.220 
4HÍ 

í.oeo 

I.oudrel . 
Pari. 
Hamburgo . . . . 
Itália 
MsbOA e Purlo. . . 
Bv f f . fn l . . . . 
Apcncia.! om Povtagal 
Ílncnofl-Alra . . . 
Uoutavldéo . . , , 

1 ' O N D O N N Í N K 

. . . . 7 11/10 

. . . . 1.241 
• • • . 1 . 5 3 2 

525 

530 

, - , ,, 0 n l l a o r io recoiumendou »o que nrov idee 
réo, mostrou o conselho eomo d o - : . . .1 1 . 

Foram concedidos trinia l ias de 
li' • •,!•» ao sr. Antonio Mart ins du 
Monte, amauuunije da Secretaria do 
Inter ior , para tratar de sua saúde. 

H o j o serão empossados dos respe 
otives cargos os membros (1". mesa 
do Circulo Cathol ico Assumpç&o. 

• Aguardo o fim tio anno l ec t i vo » 
f " i o despacho que obteve o reque-
r imento da José üuruo ila W. ign 
Júnior, professor du osoola do bairro 
(la Biboira, em Iguapo, jnsl indo re-
moção para a (lo Por to (la i i ibe ira, 
110 mesmo município. 

O requer imento do d. Ignacia.To 
sephina ltliormeii, podimió reinto-
gtação 110 magistério, com provi-
mento 11a 2» escola do S, Vicente , 
teve o seguinte despacho: « J u n t o 
attestudo do vaecinação ou do 1< r 
sido iillectada do varíola, o alvará 
de folhas corridas. > 

Foram devo lv idos á Dircctor ia do 
Ber viço Sanitário os boletins ácArea 
do serviço sanitário em Bibe i rão 
Preto, Jalioticabal, Camjiinaa, Gua-
ratiuguetá, Belém do Dcscolvado, 
Cruzeiro, Sorocaba o M o g y m i r i m . 

A ' Dircctor ia do Serv iço Banita-

ver ia proceder no ca»o do abso lv i 
çfto. 

Seguiram so réplica e tréplica; o, 
afinal, o jnry reconhmei i o fucto; 
por metade, a c e itou as aggravantei,^ 
o unanimomentc, consagrou, c omo 

'I . , ) / " t '̂ " ' I , V''1UU IM '1 
as du um padre, por occasiHo da » favor, o « (l.° do art. 27 do Cod igo . 1 rior. 

cie 110 sontido de serem com bre-
vidade dcsoccujiados os aposento» 
do ant igo prodio, onde fuiK-cionou 
o deposito do Laborator lo Pliarma-
eeut i f i ) do Es t e i o , visto coin-i . " o 
iioe.e a r i o sp i . i i u 1 u.» p.u , „ aínio-
xari fado da Secretaria jJtj,0. 

•A Secretaria da Agr icul tura soli 
citou da da 1 azenda o adoautamen-
to do 230:7.;.'':090 ao dr. Francisco 
do Punia l i a n a s de Azevedo , para 
oec.orrer ás despesas a seu cargo, 
duraute o moz do maio ult imo 

Impor tante leilão. 
o (pio rcalis.t amanhã, ás 

10 horas, o i;r. Jloruira Cauipos, á 
rua do Quartel , n.! ) . 

Senão, ve jam : esplendido piano 
ueio armário, do Sprjuclc , quadros 

a oleo, tinas gravuras sobro aço, es 
pelho do crystal vonoziano, cortinar, 
do rendas o repostoiros do reps do 
lã, em l indas galerias, tapetes, pên-
dula suissa, jireciosa cullecção d. 
IriUInts, além do ricos, solidou o elo 
garitss moveis. 

O dr. T i j ia ldos, medico th; estado-
maior g rego , o tres outros o f f io iac» 
toraei h galmt uto fuzilados, por co 
v.-rdia, durante a retirada do L a 
rissa. 

Os of l le íoes coronel Jaskos, te-
nente coronel Mapiropulng, major Me-
iaxa, tononto-corouid Mavromiclmi-
lis, tenonta Gonisnriit o tenente 
Antonepulo » foram e .n iados sob es 
coita para Athenas, para sereia jul-
ga-los em conselho do gu rru, por 
oguul mot ivo. 

A lguns destes Loonidas tinham 
tomado vestidos do mulher, para 
assim poderem fugir , mas foram 
proso» om Htylidha, porto do l ia 
mia. 

Com o Corre io , 
E . i c r e v o uoH o s r . AIOUHO V a con -

oellos Pacheco, pedindo nos quo re 
clamemos do zeloso administrador 
dos Corre ios p r o v í n c i a s no sen 
t ido do ser regularizada a remessa 
do j o rnae . para Santa Cruz da 
Conceição. 

Ua a^.ignant 1 par. :tm dias e 
d ia » sem rocob r a » folhas, que só 
lhe » chegam 1L1 rn..os 0111 Ires, qua-
tro o mais nuineriu atrasados. 

Sabemos quo a culpa drsnu irre-
gular idade não cabo ao/respectivo 
agente. 

D o quem »orá ontf io? 
— T e m o s remett ido constante-

monto O Cominerríif para a estação 
da P iedade , no Kio, o a fo lha ro 
Detidas vezes vai parar na villa da 
Piedade, douto Estado, cu jo ngouto 
ainda hontem not o devolveu. 

. Oa inspeetores Bunitsriosvisltariim 
I nesta capital, do 1 n 10 do corrente, 
2.902 vasas o vacciuaram 78 pessoas! 
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Banrario, 7 S/4. 
Particular, 7 25/32. 
Marcado, cillrno. 

•1 h. 
Bancariu. 7 8/4. 
Particular, 7 13/13. 
Mercado, mais firme. 

PRAÇA l>0 COMMKRCIO 
Inspoctor do moz, sr. D. W. MitcLell. 

MERCADO U.i CAPá 
Telogrammas recebido» na Praça do Con.-

morcio: 
Elo, i i 

Entraram, 0.801 «accaa. 
Venderam ee, 8.000. 
Preço, 138000. 

iuva i f i , 14. 

0 mercado de cnfó alirft calmo. 
Café» para aetuintro, 47,25. 
Para julho, 40,75. 
Contam-30 vendas na base de 0$800. 

MOVIMENTO MAIUTÍMO 
VAFOBKf} E3^:itAlÍ08 Eo l i ío 

15 Hamlmrjtb ô c C o r á o b á 
15 Iiiverpool o c-r Ihllcnue 
15 Antuérpia e esc . líorrox 
IA Blo da Prata, <•'.,;/, 
10 Montevidóo o e^c, Iria 
18 Marselha o e c.. Iihmi 
17 Haitioj, M (a. d-:-.) 
17 Portos do Norto, Olinda 
18 Tdvorpool e esc., lifclt 
20 Bordeatix o esc., Citili 

VAPORKS A. SAlttB DO ItíO 
15 Havro c esc., Carstca 
15 Bahia o Peru., Caminha 
15 Caravellas o esc.. Vitima 
15 Pará o csc., (Svajarú 
15 Now-York, Salema 
15 Bremeti e esc., Loteeinlurfí 
15 Montevidéo 0 osc. Porto Ali r 
15 VIU:* N w «• • Pio' 
18 Portos do Pacillco, Utlhvuc 
10 Houtbampton c e«c~, Olydê 
10 Oenova o Napob-i, Amo 
10 Laguíta e CÒ'\. (tnamlnra 
17 Rio 1 rata, Ütarn 
17 Portos (!<. Norte, SfitrnvVc 
1S B. Jo5o da l^arra, I/çiiibá 
lí) Portos do Sul, ltnyrruná 
10 CopeQhagKo o . .''«>»:<• >Aio 
lí) New-Vork o ene., Coltrid«t 

V A P O I T K A R S W S A A D O Á E Í I Í K L S T O Ü 

15 Gênova, Eqnitá 
15 Gênova, Amo 
H JjivhníooL f lc^r.anH 
15 Now-York, Üalccatua 
10 Rio da Prata, iieoryi^h Prince 
17 Hamburgo. Cçrdoba 
17 Ri,o Grãpdv do Hill, Uahilttoja 
1?, Haraelhn, h <*r» 
20 Rio da Prata, /.ca Ande» 
20 Rio da Praia. La Viola 
28 Iiondrei», Horror. 
24 Hamburgo, Çinlra 
80 Antuérpia, Ebro 

VAPOBRS A CAtílit 1)R SAÍtToB 
15 Now-York, Ollcrs 
10 Gênova, Amo 
lü Hamburgo, Mnutnidio 
líl Nev;-York, lloman Prince 
Iü Rio da Prata, Hcarn 
20 Marselha e cr,?,., I.Pí AndtS 
22 Anlueriila, La Plaia 
ÍO Ulo da Prata, ljòr« 

J l N i A COMMBRCÍAÍJ 
SKSBiÓ 1M.1 10 l)K JUHHO DK 1807 

Presidentf, dr. Procopio do Tolodo Malta: se-
cretario, J. A. do Anilrady : deputados, João 
Cândido Martin-, Camillo Josú H.impalo o Fre-
derico Archer 1'pton. 

JBXPJ3DIKKTM 

úoiclõsi b%44 

l io eserlvfto do Juiz do direito aa 1*. 
Commcrcial desta comarca, commcnicando que, 
Cm data do 1°. do corrente, foi por elle do-
cretada a fallencla de Luiz Bcaramelia, iVta-
beiecido nesta praça: 

Idem do da 2ft. vara cómmercial desta co-
marca, ooramunlcando a doêretaç&o uá fallencia 
de Biondi & C., estabelecido tiesta pritça.—In-
teirada, 

Hodnerimentos • 
lJo Gnneno & Collaço, desta praça, para ar-

Chlvamento de peu diatracto social, Archivo-so. 
De M. Uabitosi & Marcheslnl, desta praça, 

para arebivamento do seu contracto social.—Ar-
Chlve-so. 

De Ferreira, Houza ft ('. rteata praça, para o 
mesmo fltn. Constituam a tit iu,a d decreto n. 
V10, dr 2-1 d'-, >'iilu í ; o d d « 1-. 

Do Lopes (t Oliveira, da prti-ja do Santos, pa-
ra arebivamento da cscriptura de aitofaçf.o o 

Jrorogaçfto de pr iuodo teu contrâcto bocial.— 
rchive-so. 
De José Fonseca Machado Braga, N. Gabitosi 

ft Marchettinl, deeta prat.a, e univador Franco 
Bueno, da de Ksr.tos, para o registro de suas 
firmas.— Registre:?1 no: 

De Ferreira, Sn.iza ft C.. "^ijta praça, para 
egual fim. Aguardem o arebivamento do con-
tracto, o constituam a firma »'.<; conformidade 
com o decreto n. 010, de 21 do outubro de 
18!H», arLH.-.ü 1-. 

De Wrancbco Ferreira de Oliveira Moraes, 
leiloeiro df.;t» praça* para iho ser concedida 
exoneração do i '-ferido car;io.- Como requer ; 
publique- c •!' < -ii': " a 1 • o«>?tí?i, 
para i flüi 88 fiei Ic» íiilaáa & li inça, ffiiaò o 
pra:!0 legal, nSo pendendo rcciüinavAo contra o 
exonerado, na confo/midado do artigo 11 do 
dec. n. 888, dê 1861. 

O deputado ar. Martins apresentou a . i.li.te 
proposta': »"Nflo tendo os aduiirfhstrado.os das 
trapiches ai an 1< gadú . i a ; i .ca di 
Bantos, remctlldo ém tqmpp ãlgnm a estâ Jíu ta 
os balanços »cm« st»a'-- <iv ç.míradas < . >•.•••••' 
a quo SfiS^tíbrígHdóa íiolO Riligo 89 do Código 
dó Coromcreio; o, parocenío-me, como sempre 
sustentei, que ás Juntas Ktt:i'!d.- falta < 
potência para so immiseulre:» n.-goclos re-
ferentes ao Çommercio mwilimo, proponho qae 
se consulto ao governo do listado su a Jin.'.,t 
pôde dar execução ás dispc.-i ;0os dos art \ ."..*, 
§ 17 o !>S do regulamento aui-uxo ao d n . 
314, do 80 de 2eto'm!;' 0 de l í " •" 

ÃpproVtida a iiidicaç«o, para o fim dô sur con-
BultáJo o governo do listado. 

Dr. Cario» ' Nltmtytr medico--operador o 
parteiro coi- . 11 » pratica dos hospitaes de 

Vienrta, Pari» Berlim. 
Moléstias de senhoras, operações e partos. Ro-

eldonrla o consnltorlo—5, rua Direita, de lAs S. 
«A st edita ha mi o pulha. — 1 >r. Mamcdo Rocha — 
:Uíi. Consultorio, rua do Coromerdo, n. 27 ; ro-
eldencia, rua dos Estudantes, n. 8. 

O» drn. Arnaldo Vieira de Carvalho * Luin 
Ver tira Bamtlo Rua do H. Bento, 28, con-

sultas do 1 ás 2 da tarda. Kesldencias: dr. A. 
Vieira, rua Yplranga, 8, o* dr. L. P. Barretto 
alameda do Triumphy, 4«». 

Dr. Virialo fíranâão.—8yphiÍls, VÍas urina 
utoro e operaçít " . -Rés. : "Rua Ga!v2o Buo^ 

no, 31-li, esquina da rua líiirão do Igualo; Coíiw 
rua 15 Uo Novembro, "H, da 1 ás a. 

Dr. C. Jfomr.n di Jfe/Jo.—Medico— e s r iaü-
dado;: mc"estias mentaes o nervosas K...I-

dencia, ruaaa Vlctortft, Rscriptorio, rua Jo-
sé Bonifácio, 3 A, de l ás 3. 

r-\ dr. L. Ja cs'o 
a * •fole^tlas -

usa Castro.-Especialista em 
. philiticas, do garganta, na-

riz, onvlloa o língua. Cura a ozona, aunpura-
ÇÔCJ chronicas dos ouvidos o etc. Consultas 
l ás 3. Rua do Palácio, 8. 

F rederico Joachim.—Uü!\ do B. JoSo, n. 45 
Balõcj elegantes para concertos o festa 

particulares. 

E ipttidola Siqueira & C. Carimbos de borra-
cha, artigos para engenheiros o para escri-

pftorlos.—Rua Dírtlta, 10-A. 
elujo ar ia;—LOU i 8 FRETIN. Primeiro prêmio 
Escola relojoaria do Paris. Eiipecialídades 

em concertos do reiogios do alta preclslo. —10, 
Rua H. Bento. 

e c c c a o 

dr. Cario* 
U i . u j da a. B.J! 
Re:i leacia, rua íi 

Vart oncellos. —ConíU 
consultas, do 

helro Nebiftá, n. 

*.->r-;i i!intn iiai:*im.~íie. K. O. M^rcbl, com 
klã loirga pratica em Paris, como assistente do 
í-rofossoi Pou.uk, para moléstias da garganta, 
naris o ouvido, venereas e vias urinarias. Rcoi-
denda o conjfultorio: ladeira üo B. João, a, d u 
Vi ás 4. 

ri r. liellcncMtrl Jlodriguet.—ReBidencla, largo 
*d?. !.ib?rdade, 37; consultorio, rua 15 do No 

vombio, 25, ao meio-dia. íolopbouo, 001. 

f \ r . Theodomiro Tültr.*.- Moléstias dus eir-.ou 
A-rOcculiiita da Boneíiceucia Portuguesa de.; 
capital, ax-Ínteii;0 da clinica doa olhos da Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro. Ccnsul 
torlo: ladeira do S. Joáo, 10, do l ás 4 da tarde 

K l e n t i s t a f t 

Emilio Dunmarm.•—-Formado pela Faculdade 
do Medicina do Murdch. Consultorio: rua 15 

da Novembro, 53. 

O dentista tíah-americuno.—VniKo dentaria 
dr. Jusó Heitor dT.iuarghi & C., ladeira da 

B. João, n. 2. ,Kxfr;i.c»;fio d-í (tWBtpjn sen « ér cn 
a ajípncilçilo <L) \iih novo prepárítdo. Obtar.lç4o 
o collocaç.lo <te dentes pelo ^ysteloâ mais mo-
derno ato boje conhecido. Preços modlcos, tra 
ba!ho garantido; das 8 ás 4 da tarda. 

N. B. Todos os trabalhos que nAo ficarem a 
gosto do freguez esits uf.o da pagirá. 

Dr. ííatuon.—Dontls^ norto-amoricano,. me-
dico operador. Kna do Romário, 10. 

O í Jlalltl - ClrurgLlo dentista, rua 15 da No 
r já*vcp!bro, Cl; a'.t«udo das o da manhã ás 1 

da tardo. 

Alfredo llrandon.—Dentista pela Escola medi-
ca do Porto. Consultorio e officina, rua do 

Braz, 110—sobrado. 

A . o í 

B r o g i i r l a s 

Sousa Silveira & (7.--P.na do Çommercio 

M e d i c a m e n t o s 
,fiura todas as wtiletlian ryjihif tira*, da prlle 
V Í rheutnalhtca». O c'í::", rf. . ,». .hnr-
macentico Alves Cantara. Formula do uisáncto 
occullsta dr. N íostou DE C-» tv.v R.fio, 

Encontra-se em todas as Di toüArujs , 

CARTEIRA 
i > ' o c o ^ n i i ; i u i ) ! ; s . I » A I T I . O 

M u d l c O K 

a em mo-
a ^ l c . u n o uo v*inuyu^i — —nsul tor 
Rua do Çommercio, 4U. c«n«Hl«fts das 12 ra 2. 

Gim 

Dr. Arlhur C. d'Atnuid". Especialista 
lestlas do enlnças. Residencia e consultorio 

A d v ó è a d ò è 

AsarJ— 0 ADVOGADO Francisco Gatvfto do 
Moura Lacerda tem escriptorio o midocc ia 

na cidado de A tare, á praça Municipal. Acceita 
causas cirels, commercla<»s c criminaos cm 
qualquer ponto da linha HorocAbrttla. Incumbo-
«o do defisae perante o Jnry, attendendo a 
chamados para fdra. 

Joto flrrrx di 0!ii'.ira Arruda. Advogndo--
Ribeirrto Preto. Rua Barão do Amazona.., i: 

102,1 Campinas, Rua BarJo do Jaguar a, n. 7. 

Advogaria—0 dr. Jarob Miranda e o soücita-
dor .7. Piedade tOm o seu escriptorlo no lar-

go dn Há, n. sobrado, onde pódem eer procu-
ra-los d".s 1'J ás 3 h-.rna <;-\ ti*rdo. ncsíd- ricia, 
rua do Caüta Fpâi«zehia, (!'. 

Je-.f.lno de Mirr-.dc e Kiujtnin !., . l; :. i 
togados- B. PJUIO, r.ia 15 de Kovemhro, 1 

Y\rt. iiliveíra Ktcurtl 
criptorlo, rua 15 do 

i Mondo ri'. 
Noverabví 

dr. Pedro Frrnanden Voe* c» ftit.rc» e 
e eolicitador Jlctmsnajildo d 1 Áltnfi.ia ti n 

o sea escriptoriu de ?dvos,-.»?la á ma dr. ("a!xa 
d'Agu», 12-ií, sobrddo. oodé s-te-P.o (••:< 
j.-wa todos os sen;çcs l t ua profissão, d.-u, p) 
da mauhã ás 3 da tarde. 

08 drt. Jlratilio Machado e A! cantar a Vxrha-
do, advogados - Residência, á rua Auroia n. 

10. EscrL.t-rio á ru.» DkeLa, n. 15, Bai.-.-y ú>} 
Credito He ai de B. Paula. 

CASAS RECOMSISNDÁVn? 
f i r-.-..« Ctauiea 4<TALTA * C . B M Ctoneat-
J U f u DIm, <111N« iIo Jar.tiiro.—K'i.i dn qai* 

r u i . :,,> .7 t '.-nu.-i:ua Uirc::. n. 
'-* i* . t!-j c, rrtSi, 77. 

PlAN-í.S.—Chsíi yil.ino Inittnimüii;»!. P - , . c-i.v-
llda.1o oni a rancgrtGs do 

iirk;;t:.., o haTmm.iLÍII- : pw 1 "-^T ^^i . i t ÍG 
^Pruximv au l.-Jnitc; 

r.úa liriccula & C. Ijapirtadoros o farMlii.ta.. 
." t-ripUjrio o c-i .a ií- r; mbio, rua I.'. do No 

vctti'. n. 30. IicpoBíto: lai-fciy da Conconlia (Brati 
H. Paolo._ 

OI$Uí<Hro Jlurtira Campo» ó «empro ancon. 
ti'p.tl'j cm rcu caciiptoilo, aa Hüa M-u-ocha' 

1'L'DuDi'o, 3-A. 

/ - d n Abn*.. Alfaiataria. Honrai Iraccaa 
V.-ji.a 16 do NovciQliro, 7. 

Cottn F.riir.i «fc lltrmotiUa.- 1 ciio, (]noiJ>s 
tuant-niía tuaca « bebida, ilua.. 14 rua •'.< 

2 ; i a u n o » U c H n i n - i m c u i o . < < ! ! i 

Sr. Honor io <lo PrinlS.—Hem tor 
o prazm- co liecol o, diri jo-lho 
oatiiH liuhnB, Hííincut» levadu lo 
Ü .HJ'Irito rlt1 jus t i i ; t i <• n » i n t u i t o <1" 
] ) r r < t n r r u a l i e n c f l o i o u o s <|Uo nof-
i rem. 

T r a t a AO (LO UIIIÍA n m i i EU N mar/i 
v i l U u . i a o n o t a l j i l i s B Í n i n , i. i í a | r í o 
V O H - . O < X ; ; : M ; < U d e A k - a t r ã o E J . ' . 

t n l i y » . 
(•;' o cnp.o ( jur: m i n h a m u l U o r , b a 

4 8 IUIDOI ) , d i a s d c p o U <1 > »EU p r i -
m e i r o p a r t o , t e n d o n. f>í inl iado u n i a 
ffrando c a r / j a d o c h u v a , f o i a f f a f i t a d a 
t i o U o r r i v u i s aece-snt.-n d o u m a to«)sü 
f t i r i o e i s s i m a , d u r a , s i o i ca , f í p a a m o 
d i c a o m u i t o n n c o l a i n d a , r j u c n 
d e i x a v a t o r a o m - m l i ! a ' i t o t r a n y f i g n 
r a d o , a o p o n t o d e a s s u s t a r a o a p r o 
p r i o s m e d i c o » , t e r m i n a n d o s e m p r e 
p o r v o m i t o a d e nanj/no, 

Confónn ' llio preilisiiP o nicdicu 
OKHií terr íve l inoonnuodo ficou por 
achaque, aggruvMHlo se mais duranto 
atgnns dia.-í do moz, ou do U em 
2 líiogen, on tert ivo is nccesnon do 
toKso, .lo modo ini]'OBHÍVí:l do f-.o 
descrever , pondo cm Ko^rcualto 
o nftticção a t odo » OR quo a rodeia 
vam. 

' J ' r t i i : ;u* . >MJ.r-j i iuito9 o - d i s t i n c t o i i 
modicn*j fa/.ondo uso constante do 
quaa ios e.Hjieciííoos ro animneia-
vam, nenhum a l l m o alisoliitamento 
olrtovo. 

Já eovnnçftvamoB a desanimar, t " 
metido rjiio t i o atros üoffrimonto vi-
ria abrovi ir o termo de sua existe-n 
cia, quando poder ia f?°sí*r, como fe-
l i zmente está gosando, do uma ve-
lh ice f'-liz o 

E m a g o s t o d o a n n o p a s s a d o , so-
b r o v i n d o l l i o u m a e c e s s o c o m o o i 
d e m n i s , f o r t í s s i m o , p o r á i a , r a a i s 
p e r s i s t e n t e , p õ i a d t t r o u 4 0 e t a n t f i a 
d i a s . s e n d o r. d u r a ç ã o n o r m a l d ; 5 
a (1 d i a s , e m b ó a h o r a u m a m i ^ o 
' ; o i i n d i c o u cqw i n ^ i s t o n c i a o u s o 
t i o Aknlráfi r JnlahiJ. 

N o mesmo dia mandei v ir alfpnis 
v idros, e o resultado foi sempre o 
inais fel iz í Foi s implesmente mara-
• lllioso I t i o se^Undo \idro cm deun 

as i.-iCihoruS aecnutriaram-se vi 
• ivolii>6nt.e, éí no fim do « e l imo vi-
dro, llcou eofripletn fc jlf-lfi l lnui t l i t ' 
curada. 

1 ' r o p o s i t a l m e n t e , M R E I T E I o E S P A Ç O 

!>E u n ASSO p a r a v e r i f i c a r a e P e e 
t i v i d a d e d a s u a c o m p l e t a c u r a e 
i C m s c i c l i c i o s a m v n t o p o d e r d i r i g i r -
• b e est" . ' ; l i a n a s , t r a d u z e m t o d a 
il liüsr-r. gratidfto 

At tento o admirador 
J O A Í I U I M V A I Í D E A . A M A l t A T . . 

I l u a d o s O n s m õ c » , n. í:-í. S . 1 ' a u l o . I 

l i ocumentose l l ado .ccm i l rmnreco 
iil iecida pelo tabel l iáo Joãp 1'cdro ( 

de Jer.ur. Júnior. 

l t r s n l t a d o s s a t l s r . i c t o r l « s 

At testo quo o » resultados eolhi 
d o a p o r p e s s o a s d e m i n h a f a m i l i i v , 
com o uso dos preparado* do dr. 
í i e iüze l iua im têm sido os ruai» sa-
t is faetor iospoasiv . i s . — P B O P K I O F K -
L 1 1 T K U K A / . A . L J U M \ K Í S L L V A . T I L T R I A 

r e c o n h e c i d a . 
V e n d e m so em todas aa pliarma-

ciaa-
- -

• p E I i l D A H l > 0 N A R I Z . Curamue 

^ c o m CaneroMlti i f f u r a 

E x t 
a l e g r i . . . 

un:a vüla 
á i u i p r e i i 

A o s e T í o i i r s i a v c l 

mamento pe 

ca í 

: orada com a 
e rt ; -operam 

a perdida, .euho 
r, cria mais esta 

pí lulas 

V.< ,i UO ll 
dia lainli; 
du tanto, 

1 

Hcinze lmam 
i n r a n t o d o u s m o 
do fugir d i r a 

i'.;r -uS, sof l jvn-
. .11 dar o nome 

doa, t ive a »u-
p r e m a f o l u t i d a t i ' : i i e irejrar- aa p i l u -
ias fe iruginosas, o u ellas, al iaixo 
de Deurf, tle\o a rninhtv salvação. 

A todas as pessoas fracas, pobres 
do sangue, j u ! " o }>ii. tnr rerv iço , 
indioauáo roroedio t i o o f i l c o z . — M » 
l ia A . Justiua S i i ve i ia i ' i rma reco 
nhecida,1. 

V e n d e m s o e m t o d a s a s p b a n n f t -

O C A M B A R Á E A N 
« '• «*-» G I C O uns toases 

» « I I « c a s o s « r . a v c H 

D e c l a r o q u o flquel r a d i c a l m e n t e 
c u r a d o d e m o l é s t i a s d o e s t o m a g o e 
i n t e s t i n o s , ' - o ia o u s o d a s ' p í l u l a s 
: . u t i - d y » p e p t . i e a s > d o « I r . H e i n z e l 
l a a n u . 

A t t e s t o m . . i s q u e noíVri d e s t a s 
d o e n ç a n d n r n n t o c i n c o a n f l o s o 
n u n c a e n c o n t r e i r e m é d i o s p a r a m e 
c u r a r . E s l i m n r e i , p a r a b e m d o to -
i!os, quo se publ iqi io esta dei Iara-
ç ã o . 

A s x o x i o )>!-: Oi . IVEl I t .V O r i M A l t Ã K : 

l i r u i a r e c o n h e c i d a . 

l ' r c ço do vidro, 8íOOO. 
U e p o : i to : L t . i i i i K I ; J Í E I . L O 

p i A N C I l O C L D A M O U R A . E ' o mo 
lhor prevent ivo das moléstias 

ovnerea» ; basta uma simples la ia 
tíorn para evitar o contagio. 

- • j^-- -

C u r a t o i í a K a s l u o l o f t l i u s n y -
p h í t i t l c u , i ! n p c l l i - « r l i t i -
m a t i c a s . O elixii- <tcpuraU,o do 
pharmncentico Alves Cornara. For-
mula do distineto oceuiista dr. Nr:s 
- ro í t DK C A H V A I . i t o . 

] ' . ' e n c o n t u o l o e m t o d a s as D r o 
g a r i t . 1 . 

A o s d o e n t e s d o M t u m i i e o 

(Jom prazer declaro que o «El i -
xir estoir.achico do CamomiUa dos 
írs. Hebei lo & t i ra i i j o c': um podoro 
uo remedio contra a <lyspepsia, 0 
de of fc i to immediato nas dores do 
c a b e ç a e v e i . t r o . 

M I C I I - l i , S A H * Í 5 i i v k i ! I » O 
Tlrerosõpitdi:^ . Ide '.;/'isto de 18AC. 

í í - - -—Sh-

A t t c u ç f i o 
A O C O M M E U O I O 

O abaixo assitínado declara ter 
comprado o negoc io do scecos o mo 
ihadoa do sr. Cisauaudo Celctidano, 
i . i t o li tua d o O a z o m e t r o , n. 1<1, l i v r o 
e desembaraçado de qualquer ônus. 
Ho alguém sc ju lgar credor rjuc-ira 
apresentar so, no dia 20 do corrente, 
" a mesma casa, quo será pago , e 
as contas forem b-gats, n i o tendo 
mais dire i to r. reclamação a'|Uoile'j 
q u e n ã o s o a p r e s f c n t o r c n i u e s t o 
dia. 

H Paulo, 11 -C Ü7. 
8 — ) T-»mi\-<ÍOS L K « O 

- --C/ 

flnr.V P f i >tF/»A. B ' ama i s « g ra 
f 1 * diivel e a mais aperit iv! . 

A o c o r a m c r c l o 

João de A i - W-jneira o João 
Antôn io de I 'adua Netto, socioa 
. 'omfjui.onten da lirn;a .T. S ique i ra 
A Xt tt.', r: Ptl.r • i ! ' Ml Jnc • i clij-
communinam a etta pf.içrt, co-
nto á do R i o do .Tan-iro, orm a-
i j i i a f t t e m t n . n í a e ç õ e s , q u e , e m i U 
tr. do l iontem, dissolveram amiga 
v i o l e n t e tt re fer ida flima, retiran-
do o f-oeio João Antônio ele Pa 
d na Netto , pugo e estinfeltOB Jc 
stus liuveres e exonerado d e qual 
quer respor.íial.-ilidade, ficando l o d o 
o autivo o j i f itsivo a cargo do socio 
Jt.ão de A - is Si-|lit • -ob cuja 
firnin gj-rnrá sv. enn. crj! , ,toerrii l . 

B 5 o P a u l o , l i d o J n n b o d o 1H97. 

J o ã o uk Ass is S i q r i IBA. 
J O Ã O A N T Ô N I O D E P A P I A N E T T O . 

2 — 1 
-— 

T S O E N O A 8 S E C R E T A S . F r -nm 
u s o «O ('••• ! • ' « Maura 

- ^ D 

A o c o i a r a c r c l o 

Suver io Carucoio dcelvra que coia-
p rou a venda d • Fraueisco Cializio 
Al iana, na j-ua do Xtutvaia n. 7.— 
tío houver e redore » peço para apre 
a aturem suas cor.ti Í no p r i z o de 
o i to dias, a si d o t a daia. 

M. Paulo, 10 do juuho de 1%7. 
3 — i J S A V K I Í I O C A B I - C C I . • -

A v i s o a o * e m p r e g a d o s d c 
c . i m i i i o i - e i o 

O s r . L : i i z C . I T C , n o « e u c u r t o 
n o c t u r n o , a d m i t t a a l u w n o n p n ; a 
a p r e n d e r f . t n o •,:, i n g l ê s , tUeo i ò - - . <• 
i t a l i a n o , i » e r 1 p e r a > ' s T r a -
ta » r i a 11 -.<• -7 .u i o i ) . ü V . 

. -M 1? 

i m por 

ir.",, a c c i o -
a rospe 

nvenienttí 

C o m p a n h i a P a n l l s t a d c V i a s 
F é r r e a s e F l a i l a c t i 

' 7 . » C I I A J I A P A p E « A P I T A I . 
D e ordem da Direetor ia, conv ido 

os nrc. acoionistasa rcaii-- arem no F. -
cr iptor io Central da GOM| anliia, de 
20 a 30 dc j tml io próx imo futuro a 
ultima entrada do suas seções imo 
integralifiadas, à ra/.i\o de 
acçSo. 

N o actt. de realisal a, os m 
pistas deverão apresentar 
c t i v a c a u t e l a p a r a a c o n 
S u b s t t t u ç á o . 

Bcr:l8 ».i jponuas i transi 
daa ae^oes não iíd ;;ral'' dn 
1" de jnnho, at í ETÍ o < . 

A partir da L.< 1 :a dal • i 
f e re l ic&s do neções in:-
so faraó stjntei.' das 10 1, 
meio ilia. 

B. Paulo, 1.-J de 1 .llio de 1 

i o - o : . . 

G o i i o i - t - l i é n 
l u i u u n 

Tratj ímeiitr 
dr. V i r i i t o 1! 
ás 3 hor 
n. 28 . 

D r . J u l i o U i - u i x l ã o 
ADVOGADO 

Trata de causas eiveis, commer-
eiacs, criminaos c advoga no jnry. 

Acce i ta chamados par t o intcrit.r 
do E t f v l o . Dá ]iar. jcrca o occupa-
so de tr-do assina, to forense em 
primeira o segunda i i . - ' : -teia. 

Residencia, rua do S t » . Isabel , H 
E íor ip tor io , rua do '/• .rítd, 

í-i. P A U I . O i . t ó l i ' 

A N N UNCIOS.I U _ - j 

V I 

cha-

tdor- ;..-.-1. i 1 r t X E i i t A 
tla Róa Vista, f\ \ 

i v - 1 . " i i 
— l y 

I N H O S do l í l iêuo, l eg i t imo* e 
marcas superiores, vendem ga-
r a n l i i l o » . Abreu Tei.icira <fc 

( " « )/ ip. , ra» d a l i ò a V i s t a , u . 
15—1... 

l - S o r r i c e o p a t h i a 
[ i ' ^'ü a dúzia de medicamen-

tos sorti tiis. Pharmacia Ht>-
n'«nopathica, rua do Rosár io , 
3 A. 

SP OTT A I ) E M E S A 
Fés, boi 

P< • t se f . I.i 

i i t l i 

C O Z 1 O 

CLJ 
--U 

ter, 

S2EZ --U 

ter, « s c a í 
" >ax<in. 

C 7 ? 
C.-..I . . « a 

t c r . < 

C 3 

C--I 
C O o C. 

t c r . < 

C 3 

t c r . < 

C 3 Í.-3 O 
t 

^ 
c a 
P - i G O 

f Z J " G í p 

5 
mítK ss 

rua tr. 

C A J U Í A I Í A E A N 
r o í -11« 

J J a m e 

10-- 8 

O 
im 

E 
0 
s> 
0 «2 

'£. Ò 

i f í 
0 

"O • 
C 

to 

« 

K 

C „ roa M a -

a p e r a , m a t i n a s a le 

mis- c a n t a d a , a g r a n d t 
e h 1 - f i l í i t o n r r 1 ; i • 

i l v a , l i 

S M a n o e l f i o l \ ; r a i * : o 

1/ESTA i»o D I V I N O E s e l a n o ' i 

Com grande jioropa, realisar ':e ão 
no dia 20 do corrente, n1 ta cidade, 
its solemt.idades elo homej.ugem (' 
D iv ino Espir i to Santo, da qual (•. 
(esteiro o sr. Frttnei > o E^jrilio. d o 
Amaral . 

A festa constará do .. gr.i-ate j . . 
grannua: 

D i a 13, d o r s e á c o m c i o a o s e p t e 
navio. 

D ia 19 
l i e s . 

D i o -20, 
orcheatra, sendo 
conego Augusto Cavalheiro c 
prégando ao Evange lho o 
oonego cathedrat iro |u:: 
v ã o d a F o n t o u r a ; j j r o c i s . . . » ii 
que percorrerá as ruas do et. 
A ' enuada da mesi.i.i, i-.1>ir 
buna : rada o ex ímio orado 
coT i e i t o .\ -i! l i o d c M o r a e s , 
v i ^ r t r e ; d o J t i n d i a h y . 

Findos os u íoí; ri lit.i 
der fie á ao sorteio do nc 
pare. <• tii vn vindouro. 

N a vt porá, r.p' • na matii,; 
letnues, haverá lei ' . 'o do pr 
otTerocidas pelas cxma-;. ;-ni. 
benef le io da festa. 

Dará fira a todas as std^maidades 
ntn raagnifico fogo dc artif icio, tra 
balho do hábil o conhec ido pyro 
tneimleo Raphael P.osn, residente 
em S. Paulo, quo. pela 

C ' y 

Alves 

Pr 

do abril th 
OnbriA <Ült 

IRÜii. 
•Iiulflfh' 

'U fJ t 

l t o d a s a » m o l e í t i a 1 » JÇyphi l i ti-
d a p i e l l o e r l i o o m a t i c a s . O c l i -
'i p i i vn . t i v a d o j i l i a r m a o e n t i c o 

a m a r a F o r m u l a d o d i s t i n e t o 
I r d r . Nr.ft - o r í P E C A R V A L H O . 

^ i t » 

Especialidade cm concertos 

D o leques, crystaes, porcetlana, 
l»i; cuits, santos o todo ot i jecto d e 
arlo, rua .Tosó Boni fác io , 11 A . 3-3 

trado em to -i ns D r o g a | 

- A M i t i A H , c o n c e r t 
| 

a m - s e , m u d a n d o <? 

O C A ? ' 
( i K J O 

- —-os?— 

c r a O L E S T l \ S 
h a » , ; t n c A N ' " \ 

| M « > E A E M l , 
I , 

( ) T U 

E A N 
L i n c h e . 

I D O ; 
i . J : 

p a u c o l h 

i t a s e t o d o e q u a l q u e r 
1 i - ou j i as b r a n c a s ; r u a d a 

l _ 

/_ 

C a l 

. a ; 

1 it.ae 

a b a l h o d 
a n e e i ç ã o . W l . 

COXOillCAS m a i s d o q u e q u a l -
q u e r o u t r o r e n . e d i o s ã o a s p i l u l a . 
c i l . r i í u g a s , d o < i lo.-. E r b a . S ã o 

m t i s b a r a t a s o m a i s e f f i e a z e s . 
D e p o r i t o R a r n e l < '., r u a M a r e 
a.l l l e o d o i - . i o . 2. 

t, p r o 

a i 

. k.t.ri-
de i 

lacio, 3 
a rua ! 

A « s i r r . ^a t :t r . - i 
e l c c l r u - t 

X,i rianui -ia , 

,i t- a p r e ç o s rt 

L 
i 1 S V i - F A S 

l õ e s — a gii 
ou lenha, • 
thiS impor 

r p o : j i c 
l c p i f l l l l f ) 

, hei 
I; l c 

tdor 

nnetes ou sa 
ozene, carvão, 
üi se era cr.sa 
•s Abreu '/'fi-
la j ; - a Vista, 

j r>—i. . . 

í* — professor 
, pt r.sionista 

a;-ositorcs do 

L i . Ho:a de Magalhães 

Especial ista em moléstias de 
senhoras c ile er?anças. 

J t u a » e l T « t i a , 2 0 

T E L E Í H O N E N . 1 « 4 
Consultai! f chamados, a 

qua lquer hora. 

W l a l a pe^sâidla 
N o dia no trem das 7 e 45 mi-

nutos na Estação da L u z , perdeu-so 
iiT. i mala contendo unia capa de 
br rroeha l ivros e papeis forenses. 

<,'aem a t i ver achado poderá l evar 
somente os papeis foro. ses á rua 
( ionera l Osório, 102, que será b em 
grati f icado. 12—4 

: 
j Vil. 

pr imeira 
c e l l e n t e s i vaz, exhibirá os seus 

trabalhos nesta local idade. 
O ( e s t e i r o n ã o P Í:I p o u p a d o • ' ir 

ç o s n o e x p e d i e n t e , p a r a m a i o r r e a l ; e 
n e s s n ; « - .d- . inniduder , . t t r . . d o - i 
o^tuto d j c o s t u m e , d f t o - t li 
i j f o o t l d e s i l o c a l i d a d e , • . •]. .-,. , 
c o r r e i i c h i tt. w -le - ' t - . 3 -t j 

V i n h o f u t s n l h o 
í iapotencia, an teia, estômago 

f.-aqueza. 
»Wc-í.- . rva t i » liam 7 

do t.otla sorte 
:c,mmodos nervt . 

t ' : 
cie 

t i as p . - s . o a s 

lér 1« -a 

- Muilu 
i r e i l h a 

t „ t e m pi 
«P-| 

. a q u i e t e i 
d e i b : 

111 e x r e l i l l i 

, r l i cnn 

-,úas ataca 
t por mui 
•t epheme-
ía nenhum, 
• f i lul . is fe 
tíe I arlos 
i üeaeia, f a-

0 1 
1 1 ' 

! | 
T 

• -1 
I ^ $ 

I I 

c a s a 

UE EPUPRESTIMOS 
S o h i - f i p e n h o r e s 

l ) e p , 

ri 
C: r 

% Bento Loeb 
Tn i" do G-ranile 1LAH, 8 

S . P A U L O 

• r r i A 

. p a r a f a 
.'«•ra 7 ; 

I v l V U a o s c m p r c í 
c o r a m c r c ! 

O sr. L u i z t !t 
uoetnrno, adj i ' i ' ! i 
aprender íraueez, 
italiano, po r 1'.;-
ia-se á rua 11 üe 

O r i . l 

.íimh. 

,3 H E O M A 
cura 

',1 i t r J t 

ROCT1 

r.-, 
N i 

t,. te 
i3 e t c 

e - n l c n 
- «n F - do | 

tasi 
( , )ut 

imo assa 
t l iberto Mia 

• vidn; 

A hei 
>óa V , : 

A o p l í l i i i i ' » 

D. Maria A i alia I" eii 
Iho declara r e - vga r a 
que fez ao EOU marido TLI 

?it. F r e i r o de I arvaü.i ; I 

do obr igar os benâ al iei 
casal ou dispor di 11 

A o inesmo tempo protosí 
a constituição de qua-- que 
direitos reac s, bem come 
ção que, porventura, haja te 
rearJdo. e m r e l a ç i o ao.t Ia 
n íveis delia, na fonna le;r.d 

y . 1'aúlo, tt do jnnho do 
M C T I S A - L . I L . I A r i t K I U K D 

I'.-. 

M . a 

, ile 
a prr 

ra . cont. 
ônus e 
aliena 

aali 

•entii 
do J 

rocura na 
3, quo são 
os propa 
L u i z ( ar-
Si lva ( i o 
S. P 'dro. 

o n t a d o s 
" e m 

refina 

edatlt 
estai 

d 

j í ' » ; 
• ( ' . -1 

\ 
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inatii 
3 0 M P 0 B T 0 . C n r 
no alar e ajp H 

R : E , E P C 

uolhados, 
onde es-

olecimen-
ennem-^o tivres c uesenibarft-
de qualquer responsabil idade, 

ido esta venda mot ivada em con-
inencia d o sen propr ie tár io retí-
,11 para a Eurtipa, afim tio tratar 
sna saúde. 

1'rala-se c o m o abaixo assignado, 
v do P a d t o Fol inno, em S. João 

Capivarv . .V-mori Jotf Pau-
a». ' < ; o — i 

H e n i o d i o t i ; i E n x a q u e c a 

do pharir.aceutico Stocklcr 

< r a ; tp idamente as dores de ca-
beça e nevralgiaa de t|ualquer natu-
reza. 

D o p o ; itarios: Bnrnel ti Contp. 
1'pai f laceutico L u i z M. P i n t o d e 

Que i roz . 
/'/ Iirniin iti /In Cantor) ( d o m . 3 a ) 

Senyüiüis peõuíãtõr 
- j 

1 i-1'iíjco IToraieopatliico para aa 
nif.it -:ias própr ias das senhoras. 

t ; gularisa em poucos dias as de-
Eordcns da menstruação. 

Hó se v endo na 

P & a r m a e i a l l o n i w o p a t l t l c a 

Itiia dn Iionario, H A 

s. PAULO 10—3 

Cura 
Todas as molést ias syphi l i t icaa, 

tia ] ie l le o r l ieumaticas, o o l ix i r d o . 
p n at ivo d o pharmacrut i co A l v e s 
( ' amara . Fo rmula do d is t ine to oeu 
l ista dr N K S T O R D E C A R V A I . H O . 

IV oncontrado em todas as Dro -
garias. 

í PelJ aoias 
Orando Bortimcnto om todas 

5PP-

• a s c ô r e s 
I ' r o ç o 3 b a r a t l ; i m o s 

ÍC C O e t H C O O S 6 4 C C t t ; . 4 « 0 * « 

I Vestidos § 
9 P r e t o s p a r a l u e t o , e n x o v a e s « 

J X completoB em 21 horas, 
ô o P reços baratissimos 
« é 

t - ;a w > m . ' O í l ? « S <t-- 4 1 - 9 r > « i « l » 

% - i 
I Capas g 
4» Para o frio, enornio sortimen- "tf 
^ to^om proto o do côres, % ' 
B 

• ' » I Cazimiras [? 

A . U V V A M U » » » » V « ' . ^ ^ J • ^ 

l a S a l s o n i i Ü p i m i || La Saison 
j Rua Direita, I! f |Rua Direita, 1 m s i E r j A , a a | 

o « 

2 Para capss e paletotfi do so ^ 
.'j nhoras, do tod ,e . t eôres, gran- (4 
• do sort imonto. ^ 

P reços baratissimos. ^ 

í t {Rua Direita, 1 í | 

i r i e n d a s 

D e seda o a lgodão pretas 
crêiao o brancas o do cores. 
Preços barat i is imos 

0 
c 

aloüii 
Ü S J Ç r e s ' ? » » l l 
H 

•tb B i 
St * 
y« •e-

V < 

'a 
7. 
ç. 

»» « « i 
« 

À 

í 
tf. « tf. 

A 
íT 

« 1 
<; 1 
4 

tmjm. • t u « w u . w u r 

• t 

Gua 1» 

i lo v idr i lho e do seda pretas g, 
dc córea p.^ra enfe i tar vesti 

l o » . i : 
Alta-; novit. d >. ^ 
P reços barati- :nios. H 

i 

V r t 

t f 
m 
x j k i 

1 ! Galões : Vestidos 
de seda, P r omptos de lã 

nos figurinos. 
P r eços baratissimos 

I \ 
I | m m 

1 Kl 
i U i J I 

'dti- O > D e v i d r i l h o e do soda pretos , 
^ ç brancoH e de côres, eno rme sor 
5 í t i m o n t o . 
5 ^ P r e ç o s b a r a t i s s i m o s 

I La Saison 
ÜRua Direita, 1 f i t í u a Direita, 11| JruA DIREITAS 

FÜLHIETIM ( 2 5 ) 

0 (Iriüic dc Hocholailíe 
X u v i e i - do M o i i t c p i u 

FUI MKtHA PAVtry 

O A S S A S S t N I O 

X V I I I 

£eào gandcl 

— Acabo de llio d i ze r quo ulla 
não mo conliecc. 

— Quo tem issol o sr.. 6 amigo 
int imo do baião, qim<5 int imo amigo 
da condensa, e o provérb io diz : » « 
atiiiyuB do* tiannm amigou, «oeíoa amigos 

silo. 

— O provérb io nom sempro d iz a 
verdade. 

— Eiuttm, itiso 6 cont o senhor. O 
quo penso ÍS que não poderá ver o 
barão, so não fór ao castcllo. 

— Não fi razão. O sr. do Btreny 

Ertdo perfe i tamente v i r visitar mo tl 

ospeilaria. 
— El lo sabe que o senhor está em 

l t ixv i l l e r ? 
— A inda iião, mas sabei o d amo 

nhã. 
— Quo surpresa para ullo I Como 

ha do ficar contento I 
Uma nova contracçáo ds t sobran-

colhas dc L e ã o Ranilal iinlieou ela 
ramente quo estava menos oonven 
cido, do quo u digna viuva, da viva 

satisfacção do barão ; mas não disso 
nuia única palavra, quo podeeao 
t rah i r lhc o pensamento, a tal res 
peito. 

A estalnjadeira continuou : 
— Emf im, o quo 6 ev idente , meu 

caro senhor, <• quo não tere i a lion 
ra tio o hopedar por muito tempo. 
Haia ho je mais amanhã, v e m por 
ahi o sr, barão buscai o o leva o 
para o castello du Rocl icta i l lc . 

Desl isou nos olhos do L e ã o Rau 
dal um sorriso, não isanto de amar 
gura 

— Ora essa I af ianço lhe o contra-
rio I Nunca hei do pôr os p(*s em 
casa da sra. do Koroual . 

— D i r se ia quo tom algum moti 
vo do antipathia contra a condessn.. 
murmurou Monica Clerget , admira-
da da vivacidiulo cont quo haviam 
sitio pronunciadas aqtiella palavras. 

— Eu I... do modo algum. Como 
poderia tel-o, não conhecendo essa 
senhora o ouv indo pronunciar o seu 
nouto liojo, pela pr imeira v e z ? 

— Po i s so eonhcocsso a condoss: . 
digo-lh o eu, havia do fazer coinii 
toda n gente, adorai a... 

— Al i I cila í muito est imada IUM. 
ta terra I 

— j i d o r a m na, já disso, o o lho quis 
têm motivos ])ara o fazerem; U I I L . J 

senhora tão hôa I tão caridosa I ri» 
como um banqueiro I bella como 
uma rondona 1 E ajicsar do tudo is 
to, com tanto orgulho corno o eo 
lihor, ou eu... Ah I o pobro defini 
elo, o sr. condo do Koroual era um 
liomom quo no podia dizor feliz... o 

a p o s t a r i a d o b ó a v o n t a d e c m c o m o 
o b a r ã o d o S t r o n y n ã o o h a d o s e r 
menos... 

L e ã o l í a n d a l e s t r e m e c e u t ã o v i o -
l e n t a m e n t e q u o o c o n t e ú d o d a c h a -
v o n a d e c a f é c o l l o e a d a d e a n t e d o s i 
d e r r a m o u s e q t i a s i c o m p l e t a m e n t e 
p e l a t o a l h a d a m e s a . y 

— H o i n I O q u ê ? Q u e d i z ? e x c l a -
m o u e l l e . O b a r ã o d o S t r o n y , f e l i z 
c o m o o f ò r a , a u t o s d o l l e , o c o m l o K e 
r o u a l I O r a e s s a I D o q u o m o d o ? 

A v i u v a fitou o s e u i n t o r l o e u t o r 
e e i r i j i r o f u n d o e s p a n t o . 

ÍICBSO c a s o , j a r g u n t o u o l l a l o -
g o d ? p o i s , n ã o « a b o o o u s a a l g u -
m a ? 

— Niula, pela palavra, nada, rds 
p o n d e u o m a n c e b ó . 

— O t ; u o a d m i r a é q u e n ã o s a i b a , 
; e n d o u l t i m o a m i g o d o b a r ã o d o 
S t r e i i y , t> q u e t o d a a g o u t o s a b e p o r 

a e , . . i d o s I H a m u i t o t e m p o e n t ã o 
q u e m i o v i o b a r ã o ? 

I I m u i t o , s i m . M a s no o v i a s o 
i ; u o t e r Jt e l l e a d i z e r me. ? 

!'t*i l h e i a a n n n n c i a d o a g r a n d e 
p o v <> s o u p r ó x i m o c a s a m e n t o c o m 
i i p r i m a . . . 

L t ã • ' i l a n d a l t o r n o u - s e l i v i d o . 
O l i a r ã o . d o S t r e n y c o s a s e , e x 

c l a m o u e l l e , o c o m a c o n d e s » a d e 
K e r o u a l 1 

— ( J e r t a m e n t o . N ã o so f a l a t V o u t r a 
^ t ons a c m E p i n a l . O s l i a u h o s a i n d a 

j t , ui f i r a m p u b l i o a d o s , m a s /•• c o m o 
k i » o f i s sou i . E ' p a r a . . m i t o h r e v o a 

• ! f r t i no t i t a . H y o s e n l i g r s e d e m o r a r 
, x , f niui ' algitio teiiipo, ainda lhes 
, y „ { „ Juuçar uss bóda»! 

• ••••iwa "imii ' . .-.TT:-** 

X I X 

iyisita a xlcchetailíe 

M o n i c a C l e r g e t i n t e r r o m p e u s e su -
b i t a m e u t o . 

— O q u a <5 i s s o ? e x e l a m o u c i l a 
v e n d o o j o v e n v i a j a n t e v a c i l l a r n a 
c a d e i r a . Q u e t e m ? E s t á i n c o m n t o -
d u d o ? 

— N ã o s e i n q u i e t e , p e ç o lh'o*, r e -
p l i c o u L e ã o H a i a l a l , f a z e n d o s o b r o 
s i j t r o p r i o u m e s f o r ç o l i e r o i c o , s o u 
s u j e i t o a e s t e s d c s f u l l c c i m e n t o s , q u o 
s ó d u r a m i n s t a n t e s . 

— D e s e j a t o m u r a l g u m a s o n s a 7-
Q u c r b e b e r u m c o i i o d o a g i t a (r< s 
c a ? c o n t i n u o u a e a t a l a j a d e i r a . O u 
e n t ã o u m c a l i x d o c h u r t r c u s o ? D i -
z e m q u o e s o b e r b a . 

— N i k ) . . « o b r i g a d o . . . t o n h o o q u o 
n e c e s s i t o . 

F , o v i a j a n t e , t i r a n d o th» a l g i t x i r a 
d a s c a l ç a s u m f r a s q u i n h o d o s a e s 
i n g l c z e s d o g r a n d e f o r ç a , l o v o u o 
a o n a r i z o a s p i r o u l h o r e p e t i d a s v o 
z e s a s e m a n a ç õ e s . 

O e f i e i t o n ã o no f e z e s p e r a r . A o 
c a b o d e u n i o u d o n s m i n n t o s , o r o s 
t o d o n t n n c e b o r e a d q u i r i u o c o s t u -
m a d o c o l o r i d o ; o s o l h o s r a d i a r a m 
c o m o b r i l h o h a b i t u a l o a t é n o s l a 
b i o s l h e b r i n c o u u m s o r r i s o c h e i o 
d o a m a r g u r a . 

—Vamos , vamos, exclamou H o n l 
c a C l e r g e t - , iá e s t á m u i t o m e l h o r . O r a 
d i ga mo, 6 mui to al.reito a esses 
de,-U:.ÍOSV 

— M u l t o , d e s g r a ç a d a m o n t o . 
— E d o n d o p r o v ê m ? 
—•Do coração. 

iSO»' T-. -. f --^-' r-T —-'X.M^XJ* iv 

conto ello l l ie fala eom art t t.io l e r 
nos o apaixonados, que met te mes 
mo desejo ii gente do se casar, so a 
cdade o não impcJisso. 

L e ã o liautlal sabia o bastante 
ácerea do p t ox imo casamento do 
baráo, j iorquo interrompeu brusca 
me.ito u conversa, d izendo á d igna 
cstalajadoira : 

— Tenho por uso c costume dar 
todos os dias um pasi-eio a cavallo... 
poder me ia obtt r a lgum por estas 
vizinhanças ? 

— L á quanto a isso, respondeu a 
viuva, não ií mui to f á c i l arranjar 
Consa quo llio sirva. Mas tenho na 
cothc i ra fiabrctachc que esiá á sita 
dispo. iç io . 

O quo t5 isso do Sabrclticlie ' per 
guntou o maneei ui sorrindo. 

— E ' uma ve l l ia égua que j á f e z 
duas ou t n t campanhas, pois que 
já serviu num reg imento de liussa 
ros. Compre i a po r cento o v inte 

— E i s s o i i o t l a e n r a r s e ? 
— Dnm m o d o muito simples. 
— Q u a l 6? 
—Suppr im indo o coração. 
— Suppriui indo o coração! cxela 

l i o u a v i u v a . E s t á a z o m b a r 
eomtaigo ? pode sc lá v i v e r sem co 
raç í t o l 

— A p r o v a q u o s e p o d o ti q u o e u 
r g o r a e s t o u t r a c t a n d o d o s u p p r i m i r 

meu, e esporo tino não BO fará es-
p e r a r u m e x i t o f e l i z . M a s c o n t i n u e -
mos a nossa conversação. Annnn 
e i o u - m c h a p o u c o u m a n o v a q u e m o 

i i c h e d e a l e g r i a , p o i s t u d o o q u e 
i z r e s p e i t o a o l i ( . r ã o i n t e r e s s a - m e 

m u i U r s i m o , o e ^ t o c a s i - m o n t o do -
v o st r para el le a rcaliBação da 
í j l l i c i t l a d e . 

— P o d e j u r a r q u e a s s i m h a d o 
ser. Nnnea mulher a lguma reuniu 
t..s i j u a l i t l a d c s q u o i I •. p o s s u o . B e l 
l i c o m o u n i a n j o , b o n d o s a c o m o s e 
U r a uma Banta, o rica, conto so fôra 

cccasaria a r iqueza quando s e ' (ranços, para a ine l tcr á c i inoço e ir 
: e i u t a n t a s v i r t u d e s o t a n t a b e l 
! " Z a . 

E e s t á , s o m d u v i d a a l g u m a , c o n 
tintura o cHtudanto, coniii letantento 
e . p a i x o n a t l o p o r o l l a o b a r ã o d o 
S t r o n y . 

— I í e m p o d e c o m p r o h e n d t r , r c p l i -
o o u a o s t a l u j a d e i r a s o r r i n d o , t j u e 
e l l o i , úo m o f i z c o n f i d e n c i a s u t a l 
r e s p e i t o . M a s e r a p r e c i s o q u o ( o s s o 
d n u m a c r i g e u e i u e x t r a o r d i n á r i a , 
s o n ã o M O a s s e a c o n d e s : a et m o t ÍTa 
m e r e c e . K u c á , p o r m i m , d i g o q u o 
sim. E a prova ó vor, quando cllos 
pausam u cavallo ou du carruagem, 

l i t faa i t i i í ? i v i ififii-" ' * ' 

' « V 

a Rpiitaí, quando cu lá t ive se quo 
fazer . 

JV um pouco manlinao, o pobre 
animal, mas trota ainda nofiVivol-
nicr.te. Aconse lho llio quo ue conten-
to com elle, po rque in st< a arredores 
BÓ ha eavaílos do eharnía. 

Venha, pois, a S W.-htrhr 11a 
v e r á a o m e n o s u m , li i a o u m 
( r e i o V 

Ha, sim, t c n b « * . TemoiT toíloit 
o « arrt io» . , '. t 

- P o i s bem, I.iiiatthã bilUreiuMno-
oi no ta i an imále jo o i remos dar um 
passeio juutos, nos re.puutivaa 

rtt IU. '".ar 13KTJ 

sii i'j.!. Rôa noite, minha cara hospo-
ta ra. V o l t o para o meu quarto. 

í joão R a n l a l aeeendeu um eignr 
ti pegou num castiçal do cobro o 
•i u para o quarto n ml , onde o es 

I e iva uni le i to excel lente. 

O estudante deu duas voltas cora 
u chave na fechadura, correu ps fer 
ro'.hos c, ao passo tpto sc despia, 
inurmurava 

A h I tu casas to, Oontran de 
í itrony, o fazes tenção i le mo enviar 
.«'li ; -is ilo cas a: nto uma carta a 
di r parte A m i g o Oontran, não con-
t : eommigo , e o t- n easamonto ain-
da não está real izado. 

Dr ip . i i * de i tou se, apagou m luz, 
in; s n ã o a d o r m e c e u s e m c n s l o , p o r 
quo, duranto muitas horas, rcvo l 
\ ; s " n o l e i t o s e m p o d e r c o n c i l i a r 
o somno. 

X a q u e l l a n o i t e , o d r . L u i z P c r r i n 
vo l tou mui to tardo. N o dia seguin-
t i c h a m a d o a t r e a l é g u a s d o I t i x -
v i l l e r p a r o u tu c a o g r a v o , p a r t i u a o 
r m n p ç r d o d i a o n ã o p ó d o , p o r t a n t o , 
a l m o ç a r e o m I . o ã o R a n d a l . 

E s t e u l t i m o , a u t o s « l e Ra l t l r d o 
q u a r t o , t i r á r a « l a m a l a u m a p a s t a « l c 
rí j . hi v e r d o , a b u n d a n t e m e n t e g u a r 
in s i da d n p a p e l p u l u c a r t a s , a s a o t i 
n » d o c p o r f u r a o d o •• «1o p e q u e n o s 
e « I c g a n t o s s o b r t b c r i p t o s . 

.. I , ' á o R a u i U l e s c r e v e u a l g u m a s p a 
l . » v i a i t u n f t i d a s r u i l u i s d o i i a p e l , t r a ç o u 
nt j . fu s è t l r r e s e i i p l / j o n o m e d O b a r ã o 
«lc iStreny, inetteu a folha do papel 
dentro ilo «obrcueripto, c ostê, dou 

t > d o u n i a c a r t e i r a q u o n u n o a 
abandonava á a lhobeira esquerda 
d o sou casaco de ve l ludo preto. 

Cerca d o muio dia, L e ã o Randal , 
t '.ido na inão dire i ta a chibata quo 
lhe conhecemos o f a zendo resoar as 
pequenas esporas do prata fixai aos 
tações «Ias suas botinas, descia pa-
ra o pa teo da estalagem o monta 
v.t na paci f ica Sabrctarhe, ve lha 
égua mi l i tar , que exper imentou um 
g rande espanto, ao sentir 110 « lorso 
o poso «1o um caval le iro , cos tuma 
da c » m o estava á humi lde cond i 
ção da carroça. 

Não obstante , quando sentiu pe-
potrsrcm-l l ie na barriga as agudas 
rosetas das esporas, o a chibata 
assobiar l l io aos ouvidos, r eco rdou 
1,0 «1o sen ant igo mistór, sacudiu 
qnasi o legantemonto o f re io , tomou 
att i tui lcs qnasi donairnsos, f e z ató 
uma tentat iva , não seguida de re-
sultado, para so einpinar, enfeitou-
so um ponco o partiu finalmente 
num t ro te «jno encheu «le admira 
ção M o n i c a Clerget, Mar ia Joanua 
o Cláudio, em prf todos trea no li-
miar «la entrada da estalagem. 

— O r a olhem, exclamou a viuva, 
olhem como é ainda bom aquelle 
animalzinho?,. 

— Kabu «pio mais, pntróa, rop l i 
con João Cláudio, com firmo con-
vicção, ainda valo ciuconuta (ron-
cos, tão corto como cu sei lá... 

(CtoUMfeJ 

fe Mi E S v . í i T r ^ 
y «ídr « m ^ y 
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So lução 
W e r n e e k 

CHl-OBYnRATO PHSOPIIATO i>K ('AI. | 

A n e m i a , c h l o r o s c , r a c h l l l s i i i o 
l y m p h a t l s m o 

E ' o preparado tonico reconsti-
tninte mais apropriado para as cri-
anças e amas de leito e do preço 
ao alcance de todos, sem prejudi-
c a r a sua pureza e rigorosa dosagem. 

Encontra-se á venda na drogar ia 

B A R 3 J K 3 . & C 
B. P A U L O (3 a s ) 

Santos 
DESPACHOS E C O M 5 1 1 9 S Õ I W 

f Amér i co Martins dos Santos, com 
esoriptorio & praça da Republica, 
n. lf>, tendo vo l tado ú sua antiga 
profissão, incumbe-se desses servi-
ços, oom presteza o módica commis-
aão, tundo como auxil iar exclusivo 
para o seu serviço o despachante 
gera l Francisco Si lveira, quo será 
também oncontrado no mesmo es-
cr iptor io. 15—14 

A o s a l f a i a t e s 

Vendas por atacailn e n vnrcj-
Participo qno fiz trraii-lo Bortlmeuto <!• 

lojas os artigos '1'' alfaiataria, entro o» 
lu.ica: forru.s ntachlaa rtB q«aiqu?r tam:i 
i!iu; ultima novidade c ira economia, tuarlil 
aa para ease.-ir: cowploto sorllntento (le st 
tlneta, soda eia lio do câro variadas, va 
rLulo e comploto sortiraonto de botões, ro 
luottos e mais tudo quanto c preciso par: 
ilfatato. 

Vendo-se roupa luxuosa de primeira oi-
lem. o quo ha de mais ebie em matéria di 
íosto. 
RUA JOÃO ALFREDO,—2<i S. PAUM 

0 proprietário Salvador de Francitei 

m-oiL^sffSÃS 
DOS 

RINS, FiGàflQ, BSÇO 
" V I A S U R I N A R I A S E T C 

A Agua de L i t l i ina Phospliatada, 
d o notável c l inico dr. L u i z Barrot 
to, e preparada pelo pharmaceutico 
Rocha Azovedo , é muito ef i lcaz 
para dobellar estas moléstias, go-
sando ainda da propr iedade ã o ser 
l ige i ramento purgat iva. 

E ' agradavel ao paladar, poden-
d o por isso soo; usada nas refei-
ções, misturada com vinlio. 

São depositários desta Agua a 
«Pharmacia Normal * e a Drogar ia 
de Baruel & O., nesta cidade. 

80—21$ (2 v. p. s.) 
y ± . t t i t i t t t i ± t i ± i i j t ± i i 

i 
feiiS: Manuorar ia i 

• T A V O I i A R O 
° Tumulos, ospecial idado em 

'pedras d-a sepultura e tudo 
jquanto pertence a esto ra-
~mo. 

NIICHELE TRYGLÂBO 
Cn-u etol ier do esonlptu- |f 

r.» <•. aruUit .v tar » 

1 ' i i M L O 

Rua Co.wuUioi:-1 N 'bi.1-, l.t-A ij* 

jl'x% x c r v Y f t ' i í T f i : c r ? r r x 

B [ o m t x 3 0 [ > * i l U l n 

Em ricas c-iiicv- .ladolra i • • • • l-t o, 
«ro Unlas cil<c,w. l.iitAyi> ií,--:. 
Ict ica de 'J1 mylicu n '5 o n t i i iu- i i.»»"' 

» » 3fi » » » 3;:V> 
V) 
no 

121) 
l i 

• i l 
• 3) 
. I* 

. tOòilh* 
cIVtulo lucilo 

• anjooi 
.-,'ijo; 
1 'i K» 

• » * • y:IjJO. 
Tolos 04 moli---nietito9 • . i;iae 

lat^ratorl.M da 'íumpa o Ain j.-ioa 'to Nortp. 
p l l * rn i » ' ! i lliim.r-iiiica, ru i do í-'<o-.n-i, i 

T-X A maU -auto do i íslajo de Paul". 
15—8 

t t ± ± i l . ± ± l . l i . l ± l t i . t t t ± / 
r* 

E M O L É S T I A S D A P E L L E 

ü ) l i b l U í i c a s i c v c n e r c i i i 
E s p e c i a l i s t a 

Dr. Vieira de Meilo 
.VOMÍJO clinico .LA Capital Iredoi'al, raom 

>ro do vjvrlaa «ocicilal^s meilicaá naci-sn -»- í* 
• oxtran^elraá; auetor «'.'; divoráoa tr.i'»j; [• 
>io d soijrtj a sua CápojialidaUo. • 

Hua ?[q$2 Bonifácio, 3?\ 

Consultas das 2 ás 4 ^ 4 

X T J T T T T T T f T T ¥ V 1 1 f f f * * 

H ! 
« a C o m p a n h i a K n a r e n l i o C c n 
t r a i d e I ^ o r c n a . 

O s p " J I ' < l e > i t r a l c o í ) l « Ic 
T e m s e r d i r i g i d o s a o s u n i -
t t i s a s c n t c N d a C o m p a n h i a , 
n e s t e E s t a d o , 

I r m ã o s F a l c h i & C . 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 123 

S ã o P a u l o 

3 ^ 0 na 1 0 - 7 

- • • 

Xfolestias dc crianças 

Dr.Arthiirile ilineida 
KKSIDKNCIA 

e c o n s a l t o r l o 

R O A D O C O M M E R C I O , 12 

O o n a u l t a s a í , " " , u r d " 4 

. • • 

PASTILHAS 
AMTI NKVHAI.OirAS 

PreparaiUu ]*»• V . V K I Í N E C K 

Espeei f lco seguro o prompto 
contra enxaquecas o novral-
g ias 

Encontra se í venda na drogaria 

BA IlUEL <fc C. 
S. PAULO 

TOSSE COQDELDCüE 
Cura rapida o infall ivel, com a Cr 

eropia Amcricaiui, preparado especial 
do dr. L oopo ldo liamos. 

A ' venda, só na Pharmacia H o 
moBopatliiea do dr. L . Ramos. 
23, R u a M a r e c h a l O c o d o r o , 23 

80—18 
Vende-se um II ir 
» o i i í ; « i n , qua « i novo, 
do fabricante jGa-
viol i , com 4 eylin-

dron, tendo cada um 8 peças i le 
musica, sondo quadrilhas, valsas, 
poikns, HChotisehs o mazurleas; ou 
i ro ol l in os oonheoidaH musíoas 
Etlruila ile ferro da fínhin ( q u a d r i l h a 
francona) Primvza Imperial (quadri 
lha tlguradal, i W o Atnerimno ( idom), 
LaiiuSrw» ( idom, a valsa S\Anr IlU Ou 
das, a Vacilo do ilnriyo ( S i n o s iT 
C u i n e v i i l e ) , o o tíymno Nacional. 

Iu íunua bo noata typogruplua. 
0—4 

Realejo 

Sümptuoss l e i o 

R i c o s , s o l i d o s e e l e -

g a n t e s m o v e i s 
Esp lendido piano me io armari 3 

oom fortes o harmoniosas vozes, do 
conhecido auetor F . Sprunek. L in -
dos quadros n oleo, fluas gravuras 
sebre aço, chie espelho do crystal 
do Veneza, superiores cortinas de 
renda o reposteiros do rops d e 14, 
em bonitas galerias, grandes tape-
tes avelludados, espelhos do tino 
crystal franco:'., per fe i ta pêndula 
suissa, valiosa col lecção de l j ibe-
lots, maviosa caixa do musica, es 
plendida mandolina com 11 peças, 
flnos crystaes, porcellanas, grani-
tos, cristofles o outros linos mo-
taes, lustres do crystal para gaz, 
objeotos do cozinha, utensíl ios di-
versos, ferramentas para jardim, 
tinas com plantas o 

M A I S 

Uma magnífica carroça de mol la, 
oompletamento nova. 

O I.Kir.OEIUO 

loreira tampos 
1 ü 

Honrado com a confiança de um 
distinetissimo negociante desta pra-
ça, apresenta á concorrência publi-
ca, todo.i 03 ricos inoveis, piano, 
ornato o mais objeotos que guar-
necem a sua bem montada habita 
ção, sita á 

R u a d o Q u a r t e l , 9 
onde tudo será vend ido ao cor rer 
do marte l lo . 

• S o h r c s a W n d o 
NAS.VI.A DE VISITAS 

Soberba mobi l ia de jacarandá da 
Bahia, filctada de ouro, com assen 
tos e espaldares do fina palhinha e 
lunkerques com espelhos de or,v< 
tal fraucoz, cs iy lo á Francisco I , 1 i 
peças: grande tapetp avel ludado, 
couic> espelho veneziauo, bellua 
gravuras sobro aço r e i n e d c 
S r . o a ii l a C O T I V d c S n l o m o : . . 
oni rica e larga moldura dourada, vi 
oo espelho de crystal em linda mo ! 
lura de pollucia verde-amareüa, co: 
rico fiorão (as araittô da Ropubl ic i 
esplendido e harmonioso piano ir.t." 
armario, T[S e '3 cordas cruzadas du 
conhecido ailotov I \ S j i r t m c t l -
magníficas galerias do jacarandá d 
Bahia (no mesmo e >!ylo da mobi l i i 
tom finas cortinar, de renda e repo.-
luiros do reps de lã, boa mesa par 
jontro, j ^ran ^ o Ciiloíti^ ao l.iseu:, 
wtntue tasn imStX" f í i f t e i ' f r> lansie. 
lindos quadros a oleo, cautoneira 
•> étagères de «v ieux o l i é u , l u s t r - . 
Io crystal para gnz, oscnrradeira; 
le jarra, etc., etc. 

N o GABINETE 
Optima secretária de òrablo par. 

senhora, superior estante envidra 
çada, bons quadro ;, KO: i' I • de oh 
cadeiras o vários o;Ma'"S. 

Doüsi i roo.t i .,; .;: 
Confor táve l 'Io e.:>.<.. 

naralta, e o a t i s o i j i d Q le i to e y . 
DXWJ Í J d . ui.Viio -^tara oatadj;-
ria l .K mulos , 

Industria Agrícola Brasileira 

FORMICIDH BATAILLARD 
S y t t e m a p r i v i l e g i a d o p e l o g o v e r n o d o B r a s i l 

Appare lho o ingrediente ex-
t ineter das formigas Saúvas, 
esU) pystcina é o mais eff ioaz e 
mais seguro o pratico. XJnico 
me io que acaba,- do m o d o p mais 
posit ivo, ntó as ultimas panellas 
dos maiorús o mais ant igos for-
migueiros, conforme se acha 
comprovado pe lo resultado obti-
do, em numerosas fazendas dos 
Estados eafijeiros, para oude fo i 
fe i to o serviço da ext ineção das 
formigas, pela appl ieação deste 
systema, segundo comprovam os 
numerosos attestadps, todos com 
firma reconhecida, passados por 
l istiuctos cavalheiros e f a zende i ' 

ros import intos dos di f fereutos Estãõõs7 em cujas fazendas fo i feita a 
extineção das formigas, pela appl ieação ,:desse syslema, que 6 o único 
me io qtio dá provas tão incontestáveis ifa sua infal l ibi l idade. 

Cada appare lho iS acompanhado de um tratado il lustrado prat ico da 
matéria, onde se acha escrupulosameuto dascripta a forma dos dif feren 
tes formigueiros, a composição do systema, dos apparell ios, e o modo de 
fazer a applieação do processo a cada um dos mesmos, etc., ete., trans 
tornaudo-so assim a appl ieação do systeuia Batail lard, para matar 
foraiigas. . 

A o alcance prat ico de qualquer pessoa, até hoje, es taompreza lxmi-
tava-so só á execução do serviço de matar formigas, nas fazenda» con-
tractadas para este serviço, por ajusto prévio , com o único i im dc, antes 
de dar começo ti venda do seus apparel l ios o ingredientos, introduzir 
nollo, gradualmente, os melhorameutos práticos do quo pudesse carecer, 
tendo assim, pela longa pratica de alguns annos, passados em incessantes 
labores, l evado meu systema ao mais alto gráo de aperfe içoamento, que 
mo era possível alcançar, o quo mo penuitte1 do l io jo em deante, pô r 
meus apparellios a venda, com a certeza do quedos compradores dos mes-
mos tloarão completamente satisfeitos. 

Itouiottenios pe lo correio, a quem os podir, prospoctos conton-lo 
todas as indicações precisas. 

Empresa Baitallar 
3 7 , L a ^ g i í d . a . S J o s i c o p d i a » 3 7 

C a l v a d o C o r r - l o , n . B 3 1 - S . P A Í L O 3—2 

m 

Litte cara dnpl 
ido do : i l ) e 

it". 

•atdes e min ; z.ií. 
iUATRO D O Ü M I O Í5 so s o : I : : . V ! I ' 

CONTENDO : 
Superiores leít.n da vini lvt io. 

oara oasal, d í t i> de ferro, e s t y í o i t . 
<l'iz com euxerg i o do aranio j•,•».* • 
usai, bons gnar-la-vestidos <l« mo 

e vitthattoo, toiluttes com mav 
aoro d tolo, se rv i ; i do porool l-oi . 
ura os mesmo*, oainiulias com 
les para crianças, criadoa-mudo 
ipt lmo guarda roapa, oautai 'frano-
•.as para solteiro1 , iavatiTÍos, cab: 
les, cadeiras (livc r -:.;, q ia l ros, c 

WtM o out ros -ob joc io í para dorul ! 
torio. 

NA PATA IIE JANTAlí 
Magní f icas mosa elástica com I 

taboas, oleganta «bar fot c r e l ono í 
oom v idros esni'-rii:ia los, t;uaiV. 
oomidaa cotn tola do ziabo, »üpoíi< 
etagére com : íarmoro o ilorôes, d-

"cadeiras do canclla <ciré> oom i; 
soutos o espaldares de marroquí: 
vistosa po:'iltila -siissít, bota íi l í : 
Past-nr >• talhi , -rviço-s do poroc 
lanii e de crystal para ro fe içoe 
louças avulsas, cristof les, n.círof-
linos, etc. etc. " 

N A SA I .ETA 
Elegante o quast nova mob i l n 

austríaca com 17 peças, boa ca-Vii i 
austríaca oom balanço; línas gruv.i 
ras (Fernand C o r t e z e s p e l h o oval ; 
optioia mesa c..rteira, tapete avel l i 
dado, mesas pequenas, galer ias e 
sanefas, cadciraaustriaca xiroguiçoss, 
jarras, estatuetas, etc. etc. 

NO CORREDOR 
For te cali idc, nara « l i a p í o s e bo:; 

ga ' i s , capachos e l impa-pés aaiei i 
cano. 

N A C O Z I N H A : 

Co nplcttt bateria, móinl io para 
café, lutas para mantiiuentos, me 
sas, taboas, ralo c 

ÍUNALMENTE 
Bancos para jardim, tinas com 

plantas, canos de borraelia para iri 
ga ;ão , ferramentas e aiuiio outis s 
objootos (pio c i tarão patentes 
leilão, 

R MAIB 
Uma magniUca carroça com molas 

completamente nova. 

A O L J i l L A O 

Q u a r í a - f c i r a , 
I J i ! a c c í p s a i í t : 

A s 11 lim a i 

do Quartel, 9 
ITJ.O I Kll.OEIltO 

loreira iaispes 
S i Râll ip 
I b H l A l 

» 1 ! 

PEDltO MONCAU 
I Na qual idade do contra me:, 

tre da ox-

part ic ipo a meus amigos e frogu, 
7,es em geral qtio abri nina bem 
montada alfaiataria, oudo poderão 
encontrar nm sor i imento comple to 
em fazendas para roupa sobre medida 

U n a d o l l o s a r l o , : v i 
(HOI IHAUO ) (1H j u l . ) 

« Z E L I N A » 
hixoollunto agua nacional para o ! 

toncodor. Oura a easpa o evita a ! 
qtléda do iMiliello. 

Depositár io ! , : i luruol ^ Conqi. i 
Lubru Me l l o A Comp. (dom u 3 " . ) | 

E s t a s a g u a » s o b e r a n a s 

p Q r t i n a a e e - m o B e r í S i i a a e i s E s t o m a g o » ^ 

F i g a á a , S i n s e © ' i j í . i g a a 

Esto precioso l iquido é ho je encontrado á venda 
quasi todas as pharniacias o liotcis, assim 
priuoipaes casas dó molhados do 

E S T A D O D E S. P A U L O / X T 
Majao a sôde com esta Agua o torois 

b6a saúde. . . i , . * 

Tambom são encontrados ú venda n 
impor!.uitoa casas: 

S S a r n e J . i t rua Marecha l D 
doro, n. Ü 

S í i j K ó s í í a r i - o t t o d o 
rnv Dir 

i). 1 D . 

São indicados 
nas molcutius 

ehronicas do tubo 
gastro- intest in» ! e os 

estados mórb idos de-
pendentes do desordens 

da nutrição 
A eua efl ioacia é comprovada 

fTpelos resultados colhidos em 
taes casos, que consagram a justa 

reputa ;,".o quo oil .s adquir iram 
!•! ! . M. D E A Z E V E D O 

i; •'•ntehtavehuentç a rainha das águas 

depositários pura o Estado do 8. Pau lo 

L O P E S & G. 
1 OXCEIÇ .VO, S2—S. P A U L O 

ate 
6 - A a ^ í i e i f o n . 

S Ã O A X , í ' n S 2 I > í » 

montado estabcleci-

R 1 í í l i l l i v l ! iU 

Rua General 
( I S r S G A v 

Como ha x>ouoos, abriu so nesta rua um bem 
mento do jóias, sob a douominação acima. 

0 seu proprietár io é um do mais eonhccodoro3 desse artigo, tanto 
que adivinha o gosto dos fregue;:0s. 

O proprietár io d 'A Pewlu11 th Grande Oriente convida todos os B O U S 

amigos e fregnezos, t i n t o da capital como do interior, a v is i tarem este 
bem montado estabelecimento, onde encontrarão um escolhido sortimen-
to de jóias por preços sem competência. 

Todas as jóias são garantidas. 
Fabr ica de jóias o concç j t o do relogios. 
Os concertos de r. log ios são j a r a t i t i d o s p o r n m a a a o . 
B. Faulo, 6 do maio de 18)7 n tá 17 

V i c e n t e L a u r i t o 

b f i 
o 

Í S 

CS 
s a 

« 
ITS 

O 

S3 

M 1 J U H N A Í Í Ü S & C . 
Industriaes & Importadores 

Fabrica cia livros em branco 
Encadernação, pautr.çno, dou ração e importação 

D E 

P a p e l p a s v a a b r a s e p a r a j o r n a e s i 

e n v e i o p p : ; » c . ' ? a m e r c i a e s , p a p e l p a -

r a c a r t l a s , ^ Í S Í T T d e l i n h o e f i u E a i e . 

Bran * m á m ú i em • oopiaios^s 
12 Copiadores em 4o. do 500 com indice ene. forte reis 72$000 ou 6Ç000 cada um. 

Copiadores compridos c copiadores dc oíficio 

Preços sem competencia 
E í i eadernação super ior 

Rua Libero Üatíaró, 73 75-íl c Ü8-A 
c i o c o r r e i o 81 

M. L . B U H N A E D S & C. 
(uV) 20 jon.) 
(L' v. por BC. ) 

BBüSILEIRO 
1'rovilogiada po lo gove rno l 'os Estados Unidos j l o Brasi l 

^ " " V * * * M A C I I I N A I Í X T I N C T O R A 

da formiga saiívâ 
O mais simidos a prat ico d c to 

dou os inventos desta natureza. 
l istas maebinas garantem a ex-

t ineção completa doa formigue iro » , 
como comprovam os attestiulos das 
rauiaras uiunicipaes desta capital, 
do varias do Estado do Minas o 
da capital fodoral. 

Fornceein-so e ronicttcin no po-
lo corre io prospecto» com tentas 
ns iiHli''açõcü precisas á sua ap 

• plieavão. 

•Zt Únicos ngentes neste Estado: 

PREPARAÇÕES ' 
P h a r m a c e u t i c a s 

A P P R O V A D A S 

P e l a R e p a r t i ç ã o S a n ã f t a r i a 

A l c a t r ü o L l c ô r , preparado polo pharmaceutico Granado,segundo a for 
mula de Cluyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, catarrlio pulmonar o da bexiga, muito apreciado 
na estação calmosa, como prevent ivo de molostias epidêmicas. 

D c p c i r a t i v o K x t r a c t o F l u i d o , composto de salsaparilha, caroba o 
manacá, preparado paio pharmaceutico Granad emprega se com 
vantagens no tratamento das moléstias syphilitieas, rheumoticas, 
darthrosas, ulcerosas e para depurar o sangue. 

V I Í \ l r l o d u r c t o d e c á l c i o , do pharmaceutico Granado, medicação 
roconuueudada no tratamento das alTeoçõcs cutâneas o yphil it icas, 
pre fer ido pelos enfermos que não podem support ir a acç 10 dos saes 
do potássio. 

I . l l x i r d e C a s c a r a S u e r a d a , do pharmaceutico Granado, modicação 
tonioa o cupoptica, empregada nas porturbações do estomogo, dyspo-
psia atônica e Uatulentu etc. 

I n j c c ç ã o a n t l - b l e n o r r h a g r l c a , preparada pelo 'pl iarmaooutico Gra-
nado, para o tratamento radical do fluxo purulouto da lurethra, es 
pontaneo ou syphil i t ico. 

V i n h o C o r d C a l T o n i c o , com peptonato do ferro, preparado pelo 
pharmaceutico Granado, e muito procurado para tratamento da cldo-
ro anemia, pal l idez, amenorrhía , debi l idade do organismo otc. 

V i n h o d c Q u i n a l o d u r a d o , preparado polo pharmaceutico Grana 
do, de importanto acçüo tlierapeutioa para tonif icar o organismo e 
curar as afleoções herpctica e syphilitieas. 

V i n h o C r e o z o t a d o , preparado pelo pharmaceutico Granado, muito re-
eommendado nas moléstias do peito o na tísioa. 

V i n h o d e J u r u b e b a , simples o ferruginoso, preparado pelo pliarma-
ceutico Granado o de reconhecida util idade no tratamento das mo-
léstias do figadcJ, iotericia, impaludismo etc. 

V i n h o V l e i r i i : >. preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso an-
tídoto das eni i . iu idades do estamago o dos intestinos, diarrhéa, col 
lieas intestinaes otc. 

V i n h o 
raque, 
seus principios activos o determinada dosagem, nos casos em que se 
necessitar de um poderoso tonico e estimulanto. 

R o b F c r r i l ü i n o s o , do pharmaceutico Granado, do muito ut i l idade no 
tratamento dahyppoemia , hydropisia ouopi iação debil idade, iotericia, 
engurgitamento do l igado eto. 

X a r o p e d e r a b a n o i o d a d o , de Granado, do grande applieação 110 
lyniphatismo, rachitismo, engorgitumonto lymphal ieo cscrupuloso. 

X a r o p e d c V r u c ú , preparado pe lo pharmaceutico Granado, do segnro 
efleito na astlima, bronchite asthmatica. 

X a r o p e I o d o - T a n n i c o do phannaoeutico Granado, muito prceoni-
sado o appl icado por distinetos médicos cl inicos no tratamento escro-
phuloso, pajicira, leucorrhéa ou ílôrcs brancas otc. 

X a r o p e d c E c h t h r o l , preparado pelo pliarmaeoutioo C anado, cuja 
acção therapentica nas aflecções syphilit ieas o da pell iuu s ido ob-
servada iior eminentes modicos clinicos, atií 110 trata-iuilto da ery-
sipela branca ou pernas inoliadas. 
T o d o s e s t e s m e d i c a m e n t o s são seguidos do 9x;.Iioaçõcs para 

o j scu uso o convonientemeutes dosados. 
V e n d e m - s e em todas as pharmaeias e diogarins. 

G R A N A D O & C. 
ni toar i T A « E P I I A B J I A O Í O T I C O S 

R J . 3 , ' m : i r o d e M a r ç o , - o . 1 2 e 1 4 

R i o d c J a n e i r o i ! 
Deposito : - D r o g a r i a R a r u e l & C . , rua í l o ree l i a l Doodoro, 2—B. ' ; 

X « K ! 

G U E R R A & C . 
I t u a J o s é l t o u i r . t c l o . U - S . 1 ' A U I i O a o - « „ 

is íniesi inaes etc. 
> Q n i n i n l u m , do pharmaceutico Granado, succedaueo do Labar-
[ue, do officaz acção tônica o febri fuga, o muito pre fer íve l pelos 

N a v i g a z i o n e I t a l o - B r a s i l i a n a 

O V A V O K 

v S a h i r á n o d ia 2 4 d o c o r r e u t e p a r a 

IJ I ©UffiiTOS-MIRSS 
Agentes: CAÍV18LLO CRESTA «St C. 

S . P a u l o : Rua do S. Bento, 48. 
S a n t o s : Praça du Republ ica, 41—uio nu J A . N K I H O : I ina I o . do Março , 68 

I . A V ISLO GE 
n a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

O P A Q U E T E 
I / Com mandante U . B U C E L L I 
1/ I H O I 13. sahirá do l t io do Janeiro no dia 27 do juuho directa-

mente para 

G ê n o v a e F S a p o S e s 

Viagem tio Rio de Janeiro att Ornara em 15 tliat 

Adverteneia.—Bilhoto deld» o volt»-0» bilhulM do l i » a volta «J. valido» por 1 atino o «Io 
P O ' ' Í ro™^.* "S r ' ,Vbord„ -A3 cal,.»» rara os p.vaaseiro, do « - ^ V ^ t o ^ o n ^ n M - i » ' - ' ' . ' 
classn, «Ao mohlllada. com , l » S a n 3 l a ,< rrovi l ^ do toda. a. ? , " " ,?,u«im A . . 
bordo do» nwlhorM trainatlanticol. Balir, pura conversai»o o r » r » fmiiante». Elei!antla»1ma, â i-
i M d o lu i to rcom ino.a. tepariidiu para família». BlliUoíbsca [ l a rc , c amaro » , par . r.,-ollia, co a 
c " n " ° u f f i S o "™4na" lllnminncllo oloctrica. 0 . Pa..agiilro3 d t ' C r i . o ..Io «cwmmodado. om 

colchão., travo. 'o iro. o cobeitoi. i ( « i » , «onde n. n n h o r u ac-
í o m m o d S i . « a , a « r t « . multo doccntc. o e-„ocl.vM. Herviço, a n l tu lo . _A bordo «tbnm-.o mo-
íic™. raedicamonto. o onformarla. A companlaa dá tratamento irati i o »..» ^ "<}<' ' 
viagem, llilboto. do ch»,nad». - A . ,vencia- - . » comp»nM» 1.A % l; ; ;0tB ^ n t o n « » « ' • 
cla..e do ücnova oa NapítM para Peniam^ttco, llahla. Vlctorl», ll lo do .lane io o Hanto.. 

F n . l ™ Vmdera .o pa«aç. na para w princlpao. oldado. da italla o mao oapitaea ouropdaa. 
Para rrelo, paaaagen. o mau IntomaçOoi. como. «gonto. 
S C I I S S í » r ií T R O S T , r a a fio C o i u n i e r c l o , P . I H J O . 

8 C H M Í M T « t T a o s x , r u a d e S a n t o A n t o u i o , T,i - S a n t o s , 

# 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T Â . É I A N A 

S o c i e t á . ^ e u t i i e F í o H o ft H « b a 4 4 s n a 

O M A U N I P L C O R A Q I T K T E 

I L L U M r N . V D O A L U Z E L E O T K I C A 
f * n O E s " n r a a ° o m S -VNTOS ho je 15 do junh» , saliirá dopois Esjinrado em S A N T O S ho je li") do junh , 

da íudispoiisavol demora diractameute para 

E E ^ O U A E Í I Ü F I Í L Í L S 

f s « n d o escala pe lo K l » d e . J a n H r o . 
I .ovando passageiros para Marselha e Uarcolona.com tra:n.bordo om 

Gênova. ,, 

O K . U ' I D 0 E E S P L E N D I D O V A P O l t 
--y v ILLUMISADO A LUZ KLBCT11ICA 

Ir^SO m 3 8 a U r i l l ° S a a t o s , no dia 5 de julho, directa-

E EIil.iP0JL.JKS 
•ado escala pe lo I t l o <lc J a r c i r o . 

• J i i y c K i d o R i o úy- i a w e ü r o a t é G e n n v a e m 

r l í i ' : - * . 
Es t » -. .-.por lova parsagoiros para J l a r s e l i i a o B a r e o l v a i t " pos-
•singuificas aecnmodações para os passageiro» do I a (Dist incta ) 1", Ü11 

FABRICA DE ROUPAS 
.—E— 

Alfaiataria 

i y o i o l i N ? ! 

N. 17-B 
Comple to sort imento do ca 

semiras, camisas, ])unhos, 
collarinhos, susiicnsorios o 
meias. Córtcs de calças,clie-
viotes, clasticotine, diago-

nacs, sai-iõcs e sarjas 
Aprompta ne, qualquer obra com 

brevidade t perfeiç/lo 

IC sp i - e i n l i i bu I e e i n a v i a -
m e n t o s p a r a t i l f a i a t c s 

Casa fundada em 1889. fl 

Marcenar ia 
E CARPINA RIA 

" aty-fena 

!l! 
o 
3 

m 

8 , 1 0 CJ A / r i 

Encarregam sodetodos os 
trabalhos pertencentes n sua 

arte. 
ColchCos para todos os preços 

A r m a d o r e s d c m a t e i s 
F A Z E M - S E 

berços, cade i r i s o camas para 
crianças 

Exporiam paru lotlos os Esta-

dos da União 

Espec ia l idade oni mobí l ias de 
sala de visitas e jantar. 

>) Casa fundada em 18S8 

O R A P I I > l ! j f ? L V O E E S 'Í,1..-ÍD1I»0 V A P O R 
m pi n.i.i;5u\Ano A i. 

<> -rWJf. i Kiíliir.l do Santos no . 
. ' £ 0 M ctamentP, para 

l J . i 3 l t K . V l l O A 1.1'/ ! 

ilia !'> d-: : .;;.o, <Uro 

I- - > 
v / 

- a ® 

Preços sem Compeíencio 
S Á Q P A U L O ' 

X : 
U 

D O S 

I rmãos Ramazzot t i 
N N A I I I A O 

O A M A I I O F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , quo tanto 
favor tem oncontrado 110 publico, pelas suas oxcellon tes 
qualidades, á reeommeudado aos quo soffrem d o esto-
tnago e do dií&cil digestão. 

Esto licor, pelas suas qualidades tônicas, compos-
to na base do substancias vegetaes, 6 muito rocoin-
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar e 
mais indicada comtJ rtpêritlvo. 

Únicos impoptador£3 
P E L O 

Estado de S. Paulo 
J G ) O M ! U * S © S n m * M U Q i m z n 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

SÃO PAULO 

m 

u 
o 

-Bi 

- « s 
e n 

55 
<=> 
c r 

P H 

B 

o 

c i e r e c e b e r 
d i r e c t a m e n t a 

Rua do Commercio, 39-â 

^ S . P A U L O 
10-8.. . 

s 
Casa importadora do corôas para enterros e finado». Esta m ten 

do pessoa eompotonto em Par is para a escolha uerfto artigo dísnAe 
um çrando o variado sort imento do corôas, quo vendo p c " atacado o a 
varojo, por preços som competidora. n t < í 

R u a d e 8 . B e n t o , 5 1 

M a r c e l l i n a ( i o m e s Ca ldas 

, J i íS V 

•! e . ala pelo i!, -® 4 e J í í f J r » , 
ireo - na, 

VI AO KM nAPIDIÍSUIA 

•iw-lj i i ,n , . j . ' i r , i pata ÃtarsolUa o 

•i n 
. í t 

à 
•4 

M A G N Í F I C O V A P O R 
IIJ.VHIK.U10 A l.t'Z EI.BCTBICA 

Es j i o ru l i em Sautoa. aW 20 de julho, sahirá 
dopois da iudi.spoauavel demora, para • i i í í '< ' 

Para pa.«:,aííeus e r^ -i-. informações, com os agentes em K. Paulo i 

. ' • a à o f - S r í r c a l a $t « n i p . 

Rua l õ do Novembro , 30 
ICin S a n t o s c o m 

A. FIORITA & C. 
1'riça dBUepuhlie.a.a« 

UVEBPGOL, Ba ZIL 
And Hivrr i,la!e-Sica,Htrs 
' L I N I I A L A M P O R T A J I O L T 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s 
f a r a r. w « V o 5-- & 

O P A Q U E T E 

Q o l e r i d g c ü 
Sahirá 110 dia 19 do corrente par:i 

í 5 a »<a • e r a a m l u i c o e 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros todo o conforto necessário 
e tom a bordo in:»li4t* • criada ; vi l 
g em mais rapli la qtie via Ing la terra 
e som oa inconvenientes do baldea 
çfto. 

E s t o p a q u e t e <5 i l l u m i n i d o a l a r . 
o l o c t r i c a . 

l í oecbcmaa p m a ; ; 'ros de 1" o 3» 
classes. 

Pura carga, eom o oorreotor 
W . t t t 5 c . \ i i c u 

(JO, Rua Pr imeiro d e Março, r o 

Para passagens o mais informa-
ções, com 

0 8 A G E N T E S 

NORTON RIEGAW & C. I" 
l « u a P r i m e i r o d e M a r ç o n . 5 S 

Bom negocio 
Por grave doença em família, von 

do se o ciando annaiem de couros 
sito 110 largo do lJraz (pegado á 
egreja). A casa tem t>óa freguesia c 
tendo sempre vendido a dinheiro, 
não tem liados a receber. Tem cou-
tracto o liclas bemfoitorlas quo' no 
fizeram, devidindo r. i-asa cm neto 
armazéns, fica a do esquina livro dc 
aluguel, sendo no melhor ponto do 
liraz; pódn servir jiara qualquer 
ramo do negoeío, 

Dando o comprador hõas garan 
tias, Oir,-ciliar 110 á a venda, reco 
bsndo se parte em dinheiro <• parte 
o prato. Pura vir o tratar 1 10 nves 
mo L a r g o d o l l r a z , 1 0 7 i, 3 

" c e b o l a s 
K i m i U p i - o d u c l o n « I o S u l 
Joio Giitiifioa fí Coiup. recebem 

ein guindes partidas que v endem 
por at.naOo, 1, p iuç,^ muito rci luci 
dos, d m a üli du março, u, 4U. ató JU 

y • ' - w i . 
- -"-ÍTÍtüir 

rir^ 
"íf 

P a o t f i c S t c r S R i 

HíVígatíom roriPANY 
O PAUIIH.TE ISQI KZ 

esperado do ltio (la 
M V " f Prata 110 dia 22 do 
w 1 ' - » j u n h o sahirá para 

ac t h i ã 
I ' c r n a i a J j n c < » i 

l t s ' . o . i j 
C o r u n a 1 

L a Pn l J|c< ! ) 
e L h c r i i u a l -. 

depois da indispensável: demora l 
Leva pitssageíroí, de i«-imelra, so N 

gunda o tercoira classe. 

0 rAQUKT£ fIKdl.tií 
f i r. n «sporado da Europa 

ürsssa ẑ rZ { 
M o n t c v l d c O 

I > u n t a A r e n a s 
e V a l p a r a U » 

. • ,,11'ill A l 
depois da indispensável demora 

Este paquete rece' 
para o Rio da Prata. 

receVo passageiro» 

Vinho do mesa, fornecido grátis 
aos passageiros do todas as classrv. 

Os paquetes d< sta linha são illu 
minados a luz clectrica. 

Para ]>assiigens, ineo-nmendas t 
outras infcitraçdes, com os ager^jt 

Wilson,Sons & CM Lhiileil 
I l u a «l<> i l o K A r ! » , 1 3 

h. rAtT:,r» 

\ 

^ \ 
é s u s d ^ . • V 

• l a m i i n r K O - K u d a i n c r l k a u i a - N 

c i t e V a i u p n s -

c h l f f a h r t M - U e s c l l v c h a i n 

S . P a u l o A g e n t u r 
. O VAPOlt I 

l o n t e Y i d é o i 
Cap. P O S C H M A N N \ 

BahlrA no dia llt do eorronte pura 
o Rio , Victoria, Rahía, LísbOa, I l am-
Imrgo o Oopanliuguo. 

T o d o » os vapores desta companhia 
s&o i lh iminado» ti lttr. c lcctr ica. 

T o d o » estes paque te » levam pas-
s a g e i r o » para as ilhas dos Aço ro » , 
M a d e i r a , o t c . 

Para passagens e mais informa-
ções, oom os agente » 4 , 

E. JGHHSTON & C. 
l > » r c « H. F r a n c i s c o , n . l l - A 

B P A U L O 


